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Este maravilhoso xarope tem feito milhares de curas 
nas enfermidades dos orpãos respiratórios e tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, catharro. 
coqueluche, rouquidão, asthma, resfriados, constipações, etc. 

O X/\ROPE DE GRlNDELl/\, de Oliveira júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

mO  RÇÇEITEIS OUTRO :-:  PEDIR  E  EJCIQIR SEMPRE: 

GRINDELIA 
OLIVEIRA JÚNIOR 

A' venda em qualquer pharmacio - Deposito: ARAUIO FREITAS & cia. - RIO 
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Poderoso Digestivo 
Pepsina e ôiastase 

Especifico  por   excellcncia   nas   perturba- 
ções  ayudas  ou  clironicas  do  estômago. 

Facilita   a   digestão,   estimula   o   appetite, 
restaura  a  saúde  e  o  bom   humor. 

^Kssüt- ■ -' •-■'TP^-fttriWMP-r"Trí^''':a^Es^ass^ss;     *!— 

ÚNICOS REPRESENTANTES: 

Rua Boa Vista, 9 S. Paulo 



Fac-simlle das caixas õe    SABÃO  RUSSO,    (solido) 
lilarca Registrada n 18.346 — Cicenciado pelo D. fl. de Saúde Publica em 5 de Abril de 1422, sob o fi 76> 

Finíssimo sabonutu sem rival preferido a qualquer outro pela consistência e 
durabilidade de sua pasta, pela agradável e abundante espuma, pelo sugestivo e deli- 
cado perfume  e pela sua  máxima acção preventiva contra  moléstias cutâneas. 

I nclls*r>eT-i"-.ei"v ei no   tovicador  clet«-s   damei^ c:l-ilc:«> 
 DO—  

(Em liquido)   finamente   perfumado 

100 AWOS DE EXISTÊNCIA!!!  .. 

O mais antigo preparado Brasileiro 

 ao  
rtllivia qualquer dor, tira manchas da pelle, caspa, rugas, espinhas. 

contusões, erupções, amacia e embellcza a cutis, combate assaduras e suores 
fétidos,   é  o  mais  lino  dentifricio  e  hygienico  para  a  bocea. 

Indispensável   em   todos  os  lares. 

Exijam só esta marca, única no mundo 
-oo- 

Estes produetos obtiveram  o GRANDE  PRÊMIO 
na  Exposição do Centenário   1922-1923 Rio de Janeiro 

Laboratório: RUA D. MARIA, 107 (Aldeio Campísto) 

MANOEL LUÍS GARCIA 
RIO DE JANEIRO 



1    " OR. MASCARENHAS 
As senhoras anêmicas dá cores rosadas e lindas I 

Toalc» dot NERVOS   — Tmmlt» ém MVSCV1 nj 
TDnlr« da CF.REiJRO — TOD:  o   d«   CORAÇA.í 

Uni sà vidro vos mostrarú sua efiicr.ria 

1 

Mitrk    r.^lr 

B i>«-P.      tempo. 

rtrputs <le mo do   VITAMONAL   * «rrOw^l U.T\ ■cercada» 
es. df AlVENTUOS^dBPODER. qu« M njio eãparlmci^UB 
j * Minitti Cdrjrteiislíco. por n^^lm dticf. palpável, e con- 

i ntirino pnra tcvanUi o moral, rm cr«r drpii/r.ido. dos dorme», 
ujr* o tnirdi f partirularinente dcilinddo 
M irtt>rr*rin mua "nw-.an de bcni-«stBr. rir hom hu^iOT. ót vign* 
li. As Ww npfcwntan» M rLiras. Kilidos. m amcepféa mais rápido 
nprrsiaw » ■ tr-iilucçâo das Idfeas mils latrl*. mtaáa abundanlc*. 
irnto do apprlllr ocoinpanho r»* -s phenuraenos. c iw U» iH 

a ■mmewtB •'n^tvrl de poo. 

A  rUfDA  NAS mARMACIAS B DROOAmAS 

Deposito geral : DROGARIA BAPT1STA 
Rua 1.* de Março, 10 — Rio de Janeiro 
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CERVEJA 

MALTE" 
da ANTARCTICA 

Paladar saboroso - Levemente adocicada - 
Nutriente   — Própria para senhoras 

>L . 
A' venda em toôa parte 
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10 milhões de syphilitícos existem no Brosii 

DIA A  DIA  AUGMENTA C NUMERO 

"^ 

E' um òever òe patriotismo usar o 

ELIXIR "914 
Composto de  hermophenyl   e   principies   activos  de   plantas   medicinaes 

ff 

l\ syphilis é hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De três individuos, 
dois soffrem de manifestações syphiiiticas. mais 
ou menos graves. Kstá provado que a svphi- 
lis é doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
cm que individuos syphiliticos be- 
beram; comendo com garfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
phiiiticas da bocea. a transmissão 
pode se dar com facilidade. Não 
é, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se oceulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, é necessário cada pessoa 
indagar em si própria, se não é 
portadora de lesões ou affecções 
syphiiiticas. fl syphilis ataca in- 
dividuos de todas as idades, cre- 
anças,moços e velhos -não res- 
peita  órgão  algum  da economia,  
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, além das manifestações para a pelle 
e para o lado da bocea, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra: ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez: 
ha a syphiiis do coração, do figado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
emfim, ha a syphilis dos ossos, freqüentíssima 
sob a forma de rheumatismo chronico, ha a 
syphilis dos glanglios, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
philis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob forma grave, quando o 
.-_-( indivíduo se julga são. Frequen- 
lüOU.. te e grave, a syphilis, c, entre- 

tanto, fácil de combater. O essen- 
cial é o indivíduo procurar um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no prazo me- 
nor possível; e de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELIXIK «914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Só o ELIXIK <914> 
possuc a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavcl. 
de gosto agradável e de effelto 

rápido e seguro. Poucos vidros debellam os 
casos mais graves de syphilis. Possuc ainda 
o ELIXIK «914» a virtude de substituir os 
exames do sangue. Todo aquclle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
o ELIXIK *914> e se a melhora for prompta, 
o caso se esclarece como sendo syphilis. 

O  ELIXIK  '•914"  ê depurativo enérgico e tônico de alto  valor. Usado nos hos- 
pitaes e  receitado pelo classe medica. 

NÃO ATACA O ESTÔMAGO - NÃO CONTEM IODUKETO 
AGKADAVEL COMO UM LICOK 

nJ febi 

Gaiufio & Cio. - Avenida S. João, 145 - São Paulo 



1 senliofa está imtí 
Use a "FLU^O-SEDRTinR" 

O REMÉDIO DAS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do utero 
e seus annexos. 

Kegularisa as menstruações, acaba com 
as eólicas,  a nervosia e o hysterismo. 

Engorda e restitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que soflrem 
de flores brancas, corrimenlo, regras dolo- 
rosas e mau  estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Eluxo-Scdatina c a 
salvação  cia mulher 

Encontra-se em qualquer  pharmacia 

& CUL - li. S. João. 145 ■ S. Paulo 

éé 
Com o uso do 

Sanguinol 99 

No fim de 20 dias nota-se 
1 .o Levantamento geral das forças, com 

volta do appetitc. 
2.° Dcsapparecimento completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.° Cura completa de depressão nervosa, 

do emmagrecimcnlo c da fraqueza de ambos 
os  sexos. 

}.0 Augmento de peso, variando de 1 a 
3  kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

b.o Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sanguineos. 

E' o remeilio mais apropriado que existe para umm 
Em   qualquer  pharmacia  ou   drogaria 

Av. São João ti. 145 S. Paulo 
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i^C i O é que todo u homem  moderno barbea-se todas  as  manhãs... 

í\C I O é também que Iodos se voltam para a GILLE I 1 E quando pen- 
sam em barbear-se, porque a GILLE I I E é a navalha por excel- 
Icncia: é SUI GENERIS. 

0   modelo   "BROWMIE"   é   uma QILLETIE   verdadeira custando apenas 10$000 

Para Informações e vendas em grosso; 

Cia.  Gillette  Safety  Razor do  Brasil 
Aveniòa Rio Branco, 50-3.° — Rio òe Janeiro 

&>E =3 Si 01 
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IMPERMEÁVEIS 

CORUSCUS 
impermeabilisação garantiòa, primorosa fabricação allemã, uso hygienico 

em Diversos tons òe kaki     300SOOO   e  320$000 
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jFK*   USEI   TUDO  c  só obtive proveito 

com a NEUROCLEINíl - Wcrncck 
.\pi)rovedo  pel"  I).  X.  de  Saúde  Publica  cm  25  de   lulho de   1918,  sob  n.  351 
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0  "PiloqeniO;;  serve-lhe em  qualquer caso 

Sempre   o  PILOGKNlÜ! 
O  PILOGKNIO   sempre! 

Hppi ido p, 

~TMm 
ti. il.  Saudc lJi 

Se já quasi não tem serve-lhe o PILOGKNIO porque 
lhe   fai  vir cabello  novo  e  abundante. 

Sa começa a ter pouco, serve-lhe o l-MLOGENIO, por- 
que  impede  que  o cabello continue a  cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o P1LOGEN1Ü,, porque 
lhe  garantirá a  hygicne do cabello. 

Ainda para a extineção da caspa. 
.'\inda para o tratamento da barba e loção de toitctte 

- PILOGKNIO. 

Drogaria Giffoni 
Kua  l.o de Março,  17 - RIO DE JANEIRO 

ímm MM, Lppôaíicas, Emopíiuiosas. Müm ou Anêmicas 
O Juglarüino CC C.ioni r um cir'-.iriU« rrrufJituintc áo\ orfloni^moa rnlroqurcidos das 

rrionçoi podcraio depurativo e aii/i-csrro/>Aii/osa. Que nuit*:» foltio no trolonirnlo do^ molesÜAS 
con^u^ipiiva^  eiimo   aponlodaa 

t" superior oo oico dr fiqarío dr becolhno e "njas rmulaõc*. porquç contem rm muilo 
maior proporção o 10^0 vr$r In lidado, mlimomcnlc combííiodo no Itnmro da nogueira (Jugiãfis 
AcÇiai c o PnõspAoro Physio/ogtco, ntedicomenio cnuncnfcmcnfr vilaliaador. sob uma formo 
agradável   f   intcirarricnlr   oisimilavrl 

t um xarope saboroso que não perturba o eMomoijo c os intestinos, como (requente- 
^rnte sucerde ao óleo r ns rmulsõca dohi a pTÍr'■(■ncia dada no Ju^lUldínO pelos mais 
Jislinctos clínicos, que o rrceilom dianamente av»^ seus próprios filhos — Para os adultos 
preparamos o Vínfae toda - tarmíco Glycíro ■ PhossnzUdo 

fWCOKTIU Sf  àüftOI K1S DOAS E»06A8US f  PrtARMlCiAS GÍSI» CJDADC í DOS ESTADOS f NO DEPOSITO 6EJUL: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI A C.,a 

RUA      l" W  I   M   II  I   R O     t > K     M A  li c^" Rio    *l e    Janeiro 

;\|,,., ptlc,  D.  N. <U- Saucli'  Puhliia i-m   15 d«   Jaiuir., ck   1402, s..li  n. 22ll 



LUBIN 
PARIS 

SOLA   MIA 
"ENIGMA'' 

í\' Ariel 

Prezada collcga e ami^a: Não 
imaginas a minha surpreza ao ler. 
no numero 'l1* desta querida re- 
vista, a tua collaboração «Gabinete 
de Objectos Achados-, juigo co- 
nhecer um dos rapazes He quem ta- 
las, e desejava que medissesses qual 
é o sobrenome do Joel, onde mora 
e alguma cousa a respeito do seu 
coraçãozinho Se me respenderes, o 
que te peço, dar-te-hei outras tantas 
informaçõfs a respeito desse jovfn. 
Da amigninha —  Dinah 

Ultima cigarra 
.Ho Gelasio Pimenta 

Depois que o oulomno passr.u, 
levando as derradeiras folhas ama- 
rdlas que andavam redopiando pelo 
cliào, uma tristonha e inteliz cigarra, 
pôz se a cantar, dolorosamente, pela 
tarde morta Poisada na grimpa de 
uma palmeira solitária, que movia 
cheia de morbidez e de morno can- 
saço o seu pennacho verde, a indi- 
losa cigarra, que tinha a còr doira- 
da dos velhos poentes, pôz se a 
cantar, tão triste, em surdina, no 
abandono do tédio, do exílio e da 
saudade, a ultima canção do amor. 
Inleliz cigarra, condemnada a mor- 
rer longe de suas companheiras, ella 
no seu canto gemia e soluçava, no 
ultimo instante da agonia, próxima 
ao canteiro das rosas que refloriam 
em corollas de sangue... Eu, muda 
•   sozinha,   recostada   á   janella   do 

meu quarto, jom a mão apoiada á 
fronte, ouvi com lagrimas nos olhos, 
os seus últimos lamentos, que se 
perderam pelo crepúsculo 'rio dessa 
tarde brumosa. Ouvi os seus quei- 
xumes e mn lembrei que cila soffria. 
Lembrei me dequelles versos do 
suave poeta paulista José de Castro 
Lagreca, autor das Folhas de Ou- 
tomno>: 
-.(nela lá Irtra o  ircnlo ^.linaml  
flirnhalhdni  Mntis   (jt-ia  tardr  nmrta , . . 
Pomboi adcjiim  num grancHoM) bAndo... 

H  a  tristeza  se  pOt  á   minha  porta. 
0 vmto   geme   safaru.   txL'<randu . . . 
Mtn Otns. que íl''ir ijuv tanto desconforta!.., 
1 ITI.I   tí^arra.   an   lmifc;i'   estíí   f antando . . . 
K   a  tristeza   se   põe  d   minha   purta. 
K  a  tristeza  a   velar-me  a  vida  inteira. 
assi melliando-se  infeliz   roseira. 
\ela-me  a   porta  da   desillusão , . . 
\'ela-nie   ..  coração  enearcerado. 
sangrando  como  espinhos  do  passado 
as rosas desfolhadas pelo thào." 

por- 
exi- 

Lembrei me desses versos, 
que vi na dôr da companheira 
lada a minha própria dôr O velludo 
côr de treva da noite silemiosa fez 
cessar o canto da infeliz. Pela ma- 
nha, quando as rosas rtfloriam em 
cor< lias de sangue, fui encontrar a 
desventurada cigarra, que tinha a 
côr dos velhos poentes, morta no 
humido canteiro. A ncite que pas- 
sou, chorou orvalho de dôr sobre o 
seu  pequenino cadáver 

Gilda Borelli 
Pcrtil de Clovis S. Pinto 

Conta mais ou menos 17 floridas 
primaveras, estatura regular, tez 
clara, ornada por lindos e encanta- 

dores olhos azues. Possue nariz 
bem feito Usa ceulos de tartaruga, 
o que muito contribue para sua sym- 
pathia Seus cabellos sáo loiros e 
penteados á Wallace Reid, com quem 
muito se parece. Traja-se tom muito 
gosto e elegância, e também nio 
deixa de ser almofadinha. K'dotado 
de fina educação e de uma delica- 
deza extrema, h intelligentc e ap 
plicado alumno do Externato Mar- 
ques da Cruz Reside á rua Gene- 
ral Jardim, no par. Para terminar, 
direi que é sinceramente amado pele 
leitora — Guaraná Espumante. 

Mario Kagá — iSão Carlos) 

Muito joven, t6mlas suas riso- 
nhas primaveras um porvir rosco 
deante de si, pois desde ]á sabe lu- 
ctar contra as procellas da vida. A 
sua sympathia estampa-se no ova- 
lado do seu rosto moreno, onde 
dois olhos negros brilham com ful- 
gor, a lançar chUpasde bondade. A 
cabeça altiva e altrahente tem cevo 
moldura graciesa uma basta cabel- 
leira penteada á poeta. Quanto <o 
seu coraçío, é um escrinio precioso, 
já attingido pela seita de Cupido. 
Si fosse eu a dona de tão formoso 
coração, considerar-mc-ia o sym- 
bolo da — Felicidadt. 

A' Jcssy 

As mesmas paginas da «Cigar- 
ra» querida, que me trouxeram as 
luas carinhosas felicitações,  lavar- 



Clemenceao 
(.) relógio, na varanda, acaba <ie 

baJalar 25 horas. Na escuridão do 
meu quirlo, achomc já no leito. K 
sibes o que [aço ? Knso cm ti, nuu 
bim amiguinho. Penso no dia cm 
que lí c nheci. na brincadeira cm 
casa da amikjuinha (|ue me apresen- 
tou a li, e nas palavras que me dis- 
seste nos poucos minutos em que 
íalavamos sobre os nossos sonhos 
e sobro as nossas desiilusõcs. Lcm- 
bras-te ? Eu tnmberr, Clemtnccau, 
tenho Slflrido immcnso, mas nem 
por isso perco a minha li; cm DíUS, 
que é bom c que nos ama ; nem 
por isS) deixo de pensar que o ver- 
dadeiro amor vence sempre e que 
um dia hei de ver uma luz no es- 
pinhoso ca-ninho de minha vida. 
Peço-te, air.iKuinho, em nome da 
nossa amizade, que nur.ca diyas que 
«s infeliz, pois, se, na verdade, o 
teu amor por aludia de quem me 
falhste lor eterno, tu has de ven 
cer. Sei o quão bonsinho tu és e o 
teu coração de oun be-ii mence 
ler um dia a recompensa da espe- 
ra. Si cila verdadeiramente te atrou. 
lique i erlo que uni dia tu e cila se- 
reis lelizes, muito felizes. Clcmcn- 
ceau, meu ami^uinho, quero fazer- 
le um pedido : Sempre, ao deitarei, 
não deixes de fazer as luas orações 
com muüa devotão ao Senhor. Pe- 
de-lhe que altenda as luas mp- 
plicas, c um dia has de ver que 
nunca devemos nes dcsan'nier f üT 
cousa alguma neste n undo, perque, 
como diz o velho dictado, Deus 
poderá tardar, mas faltar, ruma. 
Oremos, bom arr.ifjuinho, tenhamos 
lí c constância, e um dia não -iais 
sollrcreiüos. Kcza por mim. Clemen- 
ceau, como eu faço por ti, sim ? 
«C'garra«, velha atrijja, cem saú- 
des enormes, acecile o coraeão sin- 
cero da   -  Liltle American Leve. 

C. Dramalico Gil Vicente 

Notas obtidas no lestivei deste 
congresso, realizado no dia 2" de 
Outubro. Senhoritas: Joaninha mui- 
to amável para com todos. Adelina 
P., pensativo. iPor que será?) Me- 
tia (i. dansaodo muito cem elle. 
Ignez, retrahida. (Sírá porque certo 
rapaz não dansou com ella ?) Thc- 
reza precccup£ndo-se muito com os 
Figurados   de   um   rapaz !   Carolina 

dansando muilo com um rapaz al- 
to 1 Aurora quasi não dansou (Creio 
que por falta de alguém ) Maria Ia 
senhorila que toca piano i sebresa- 
bíndo se na sua toiletlc vaporoza. 
Adclia demonstrando (trla s\mpa- 
thia . . . Chiquinha não deu o ar de 
sua graça. Marina nãc esteve na 
festa (Para alguém fez faltai. t\n- 
toniclta, mlar.colica. Adelia, a sua 
auscicia aborreceu al^ucm. Cava- 
lheiros:    Scncval    dançando   iruito 

a liando falia cm alguém. Almeida 
conquistando o coração de uma lin- 
da e gcnül senhorinha. (iodinho es- 
tava muito trisli! porque cila nau 
co upareceu ao festival. Agradecer 
do a publicação, sou a amiguinha 
c leitora        Cinzasdo Amor. 

leilão cm  Ribeirão Freto 

yuanto me dão pelo coraçâc/i- 
nho de pedra do Octacilio P., pela 
amabilidade do Harrldo li., pelo 
lindo perf 1 do Jcsé M. d'Avila, pe- 
las maneiras delicadas do Paulo de 
S., pelo chapíuzinho alnicfadinha d( 
dr. Eugênio K., pelo riso gracioso 
do Euclydes M., pelos flirls do Wil- 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS, DESMAIOS 

NÁUSEAS,   INDISPOSIÇÕES 

Tomem-se nlgumaR qottas tCnxa  pedaço 
d'a sucar depois de 

um Golpe, aniQueúa, ami Emoção 

com a morena. (iLimarães Ircuxe 
Ugurados fdra do eommum. Bom 
Fali, muilo apaixonado. Ângelo es- 
tava muito amável para com a se- 
nherita C. (Eu desconfio que o tra- 
vesso Cupido tinia a sua p« rte na- 
quellaa amebilidades.) Woride cen- 
solandc-se com o cl-.ccalho. Angc- 
gelo F. demostrando que de verda- 
de é um bom dansatino. Del Ses- 
sc, muito leliz ! Humberto B. que- 
rendo arranjar urra noiva. Jardim 
dansando muito cem a serhtrita T. 
Freitas er tiuitie nrio  alguém.    Bruno 

sen V. cem a .. (não sou indiscre- 
ta), pela pose do Miro A. F , pelos 
lindos dentes do dr. Penteado, pela 
delicadeza rara de um certo empre- 
gado das Casas Britannicas, pelo 
lindo aulcmovel do Alvino Q. ? 
Quanto me dão pela capinha almo- 
ladinha da Leener, pelo chiestro da 
Cecy, pelo coração transferrrado da 
Lucila, pela tristeza da Manha, pelo 
bello queixinho da Pina, pelos lin- 
dos cabellos da Julieta e pela serie- 
dade da Hcrmcngarda? Das leitoras 
assíduas — Oz/r e LaÇo Azul. 
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PARA   ACHAR   NOIVO!... O uso  do  Quiníum Labarra- 
que, na dose de um cálice de licor, 
depois de cada refeição, basta, com effei- 
to, para reslituir dentro em breve as 
forças aos doentes mais extenuados c 
para curar com toda a certeza c sem 
o minimo inconveniente as doenças por 
consumpção e as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas e as mais rebeldes 
a todo e qualquer outro tratamento, fls 
febres as mais tenazes desapparecem 
rapidamente com este lieroico medica- 
mento. 

Por este motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, fati- 
gados por um crescimento demasiado 
rápido, as jovens cujo desenvolvimento 
se opera lentamente; as mulheres que 

atravessam o período peurperal, os anciãos debilitados pela edade, os anêmicos, os 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou inlellectual, devem tomar o Vinho 
Quinium Labarraque. Além de tudo isso c muitíssimo recommendado nas con- 
valescenças. 

O Quinium Labarraque encontra-se cm todas Pharmacias. 
Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

Venho dar-t'; parle do meu casamento. 
Como tu cs feliz' .. Ninguém se atreve a pedir a minhe 

mao em conseqüência deste delicado estado ú. 
minha saúde. . 

Pois faz como eu. qaeridinba toma QUINIl 
LABARRAQUE . e nao tardaras a recuperar a sa' 
e as forças, e d este modo serás feliz também !... 
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A' Ami^uinha Falsa 

Li no ultimo numero (l'</\ Ci- 
Harrat um artigo teu, no qual le 
reíeres ao Mario. Decidi, enlão, es- 
crever-te, com o lim de te dizer que 
em tal artigo, relatas algumas in- 
verdades, pois Mario nunca te podia 
ter leito alguma deLlaração amoro- 
sa, pois elle ha muito tempo que (■ 
noivo. Salvo se elle lor inconstante, 
mas acho isso ioipossivel, porque 
elle ama a noiva com muita since- 
ridade e lhe tem profunda estima. 
1'or isso acho melhor a amiguinha 
licar socegada, porque isso ainda 
pôde acarretar alguns dissabores 
entre o feliz parzinho. lia constante 
leitora      Pearl Withe. ' 

Ao joven A. Kibeiro 

Sabendo que toste feliz na tua 
nova conquista, venho hoje, por in- 
termédio da nossa querida «Cigarra», 
apresentar.lhe os meus sinceros pa- 
rabéns. Da leitora assídua e edmi 
radora — Aracy. 

Perfil de M. P. 

A minha perfilada é loira e muito 
bonita. Seus cabellos taii.bem loiros, 
cortados á bébé.são idealmente lin- 
dos; olhos verdes e grandes, pare- 
ce   que  falam    E' alta, esbelta, bem 

feita de corpo, traja se com simpli- 
cidade. Nariz pequeno, porím bem 
feito, becea regular. E' alumna da 
Esctla de Pharmecia e muito que- 
rida per suas collegas, principal- 
mente por certo colleguinha. . . Re- 
side no bairro de Santa Cecilia, pa- 
rece-me que na rua Barão de Ta- 
tuhy n.o impar.  Da leitora — A. B F. 

H.   Lopes 

U meu perfilado deve possuir 18 
a 2u primaveras, estatura meciana, 
modos distinetes. Tez morena e os 
seus olhos são sciimadores e n ti- 
gos. Keside á Alameda Barão de 
Limeira no par e é aluirno do üym- 
nasio do Estado. E' habitue do 
Theatro S. Paulo, sentando-se sem- 
pre do lado direito. Nunca me olha. 
Sinto me realmente feliz ao contem- 
plai o no piano, tocando i.om em- 
phasc o lindo rag tine -Fazindo o 
looting». Usa < culns á Harold Lio) d. 
Da leitora      Fiôr Resequida. 

Um perfil 

Moreninha graciosa e volúvel. 
Cabellos pretos como o azeviche, 
cortados á <bébé>. Olhos pretos e 
brejeiros, que brilham como as es- 
trellinhas do céu. Bacca vermelha' 
onde brinca um sorriso de perenne 
alegria. E' muito bôazinha, mas tem 

um deleito: i ser muito volúvel 
Vejo-a sempre no bende do Bom 
Retiro, cm companhia de uma se 
nhorita muito bti a, quasi rival de 
Zézé Leone. Para terminar direi 
mais, que é assidua freqüentadora 
do Pathé, ende é apreciada por um 
beilo rapaz '-espanl cl. Sobre o seu 
coraçãoziiiho mda posso dizer, pois 
é um mysterio... Da leitora e ami- 
guinha — Esbelta. 

A' «Alumna de Cupido» 

No numero 2M da nossa querida 
<Cigarra>, a amiguinha disse que o 
Arnaldo está cada vez mais apai- 
xenado pela nova pequena; mas 
òfinal quem ( essa nova pequena ? 
Então é verdade que o Arnaldo na- 
mora por atacado? A amiguinha 
poderia me informar? Eu teria muito 
interesse em saber quem é essa mi- 
nha nova rival Desde já muito 
agradece a aniguinha e constante 
leitera — Coração Amargurado. 

Kua Santo Antônio 

Estão na berlinda as seguintes 
pessoas da rua Santo Antônio: Mo- 
rado P., por ser o praferido; Antô- 
nio, por ser o labaréo da Companhia 
Telephonica; Maria, apaixonada; Wal- 
domiro, por estar dasilludido; Ara- 
cy, por ser amada pelo W.; Vican- 
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lc èo os meus sinceros afiradeci- 
mentos. As tuas palavras me con- 
solaram por estar separada de ti 
nesse dia. Recebe o i oração, irmão 
do teu, da — Filinda. 

Ângelo Spinarde 

^Sáo Carlos) 

O meu perfilado regula ler, pela 
apparencia, 17 risonhas primaveras. 
K' axtremamente sympathico, pos- 
suindo attrahentes olhos negros e de 
vivo tulgor. E" applicado alumno da 
Kscola Remington, onde conta gran- 
de numero de amiguinhof. (.Uiem 
tiver o prazer de lhe ser apresen- 
tado, ficará lego encantado pelo seu 
modo de conversar, pois é um rios 
melhores rapazes (jue conheço. Não 
sei se o seu coraçãozinho iá pulsa 
por algum outro; só sei de algutni 
nue bem desejaria sir a dona rielle. 
Da assídua Uitora Condessá do 
\ alio Negro. 

Perfil de  Fdgard  Hoiha 

Reside á rua Barão de latulv. 
Conta 22 lisonhas primaveras, n eis 
ou menos. Quasi uni alhtta, clle t 
alto, elegante e Ireja-sc com ismero, 
ás vezes atí um tanto alinfad^tilia. 
K' um perfeito ^entlernsirii: insi 
nuante e palradi r, é capoz de ei n 
quistar qualquer coraçtosilo, menos 
o meu. Ini par de óculos á Hertld 
l.loyd. dá-lhe uma sympathia que 
ainda mais ajuda eis seus cllcs 
que têm rs cores dos i.lhos ntgros 
B enganadores, de umaforça magné- 
tica ultra-vioUta. Vi o a vez pri- 
meira no Theatro Royal. numa soi 
ríe de duminyr. Da conslEiilc lei- 
tora — Marinha Theda. 

IV Guilhermina  Ceccarclli 

( Campinas ) 

Sào os pharoleiros do amor que 
se condensam numa só nuvem c 
unisonos levantam bem alto o seu 
canto de saudação e brinde de feli- 
cidade inacabavel á linda jovm que 
na manhã de 15 de Outubro viu 
florir mais um botão de suave es- 
sência nu jardim de sua vida. Ergo 
também   a   minha   voz   em   surdina 

com os pharoleiros do amor, cheia 
de emanações suaves que se des- 
prendem de meu peito e que cres- 
cem, crescem., até se perderam no 
oceaso onde as recebe em coro o 
enviado do Além, que para refulgir 
o voto da felicidade no seu ether 
doirado sobre a casta donzclla. Sal- 
ve, pois. o dia 15 de Outubro de 
1^231 Salve ! . . . Da amiguinha c 
leitora assidua —  Cruz-U a/dína. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

*'omp!ctO altivio de dores dr talIoJ t 'in- 
«li.it.irnrntc obtido apenus se applíquc o 
"Gets-It." A sua acção cfficaz sobre qual- 
uiier callosidade é tão rápida que causara 
verdadeira surpreza.        Seja o rallo velho ou 

A acção do "Cet.<-It" í instantânea. 
"vo; duro ou molle; apenaa se appBqae Juas 
a    •   -   notas  d'eate  callidda   a  dor  pára 

ntaneamente, e o callo em poucos Beguii- 
los e sem a menor dor pode ser extraído com 
.   pontas dos dedob    S6 soffre dojnea de «Uos 
.-■ m  fiücr.  porque  o  "Gets-It,"   o melhor 
alticida jamais inventado, custa uma insig- 

nificani ia.      i> genuíno "Gets-It    é fácil d: 
•.   :   : , .■   todos os  pacotes c  ro- 

tuloa   doa   frascos   u-m   a 
■   ida fabric i I v.:n j:allo 

oi re  um  pé  humano), c 
■.■■-'■   recusar   Qualquer 

ricado    por   ^^^^^^ 
Lavrence .M  Co., Chi-   ^^^M      > 

.   , !•:. U. A.   Únicos dis- 
no      lirazil: 

;L< S'! IP v CO., Rio. 
Hp pela Ssude Publii .iT""! 

Junli..  ik   1916. 

Latira  Nani 

Ksla minha perfilada conta ll) 
risonhas floridas primaveras. Porte 
elegante, tem a belleza e a graça 
encantadora das damas de Sevilha. 
Pentea-se com esmerado gosto. Seus 
olhos pequeninos e brejeiros relle- 
Ctem a bondade característica de 
sua alma nobre. Rosto altivo, nari- 
zinho bem talhado, como uma es 
cultura grega. Bocca pequtna. Seu 
coraçàozinho volúvel e zotubadcr já 
foi ferido petas stttas do travesso 
Cupido. Reside á rua Bandeirantes. 
Da assidua leitora — Soemi. 

IV Klny 

l.endo o teu artigo n'*R Cigarra» 
numero 217, achei curioso o leu 
modo de pensar. Pois, se realmente 
iulgas o leu eleito digno de ti. por- 
que não has de corresponder? Será 
por acaso o destino, sempre o dts- 
tino o culpado? Não penses assim, 
cara emiga, Kntão, si nos acxrro 
riassemos numa cadeira á espera de 
um bom destino, haviarres ric vtl o 
checar (nlcitad-i de flores? Nuncu I 
Nós é que dtvcmr s arranjar as flo- 
res para ariornalo L«nibra-t*"sem- 
pre daqudlas pa'avras de Deis: 
<Ajuda-te, que tu te ajudarti-. Sou 
ousada por ter me intrcmtttido em 
assumptes alheios, Mas peço perdão. 
E' que eu não me conformo com 
crealuras irresclutas. E' resolvendo 
tudo, que seremos felizes! De uma 
nova amiguinha e leitr ra ao teu 
dispor — .lyél 

AVIlc. Elza Franco 

O seu perfil resumido: Seus ca- 
hellcs são de Venus, traços de Zézé 
Le« nc, perte de Diana, nãos c pés 
de feda, voz de nympha, gestos de 
Dtusa, coração de gelo... h' alegre 
c espiriluosa como tu, adorável «Ci- 
garra». Da amiguinha e ccnstenle 
leitora — Suspiros que sangram. 

Notas da Consolação 

Eis o que pude notar neste ado- 
rável bairro: a bondade da Assum- 
pta M.; Aurora, voluvtl ■ Lccnilda 
K., cada vez mais bonilinha : as 
zangas freqüentes da Irmã ; Aurora 
B., sempre gracitsa; as paslinhas 
da Harmonia e os cabellos da Ro- 
sinha C.  Da leitora— 3.325 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS 1! 
M  JUVEMTÜDE desenvolve  o ceicimento dos caDellos dando-ir.es vlgo< e belleza 
O wo da JUVEMTdDF  HIEXHNDRF, Eítmgue a caspa em 5 diaj      Evita a calvicit 

RESTITUE AOS CABELLOS liHANCOS A COR   PRIMITIVA 
n. 2W flpprovado pela Sand-- Fubl tá de Outuliro de "911 

das boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 



olhos azues. Sinto a ausência de 
IlilJa. Celina. quando serãu os do- 
ces? Os alTioladinhas daqui preci- 
sam tirar o chapéu ás mo^fls. Creio 
que elles, em vez de usarem bri- 
liiantina, usam gomnia arábica. Peço 
não ficarem zangados Da assidua 
leitora — Melindrosa. 

Pinda na berlinda 

Kstão na berlinda ; Isaurinha por 
ser boasinha ; fiuiomar por ter o 
dom de ciptivar com sua meiguite: 
Ksaumar por ser bella; V. por gos- 
tar do flirt: Luiza ü. ptla sua bon- 
dide e delicadeza ; Lourdcs F. pur 
ser sincera : Mnna G. per ser gra- 
ciosa; Margarida  .V\. pela sua sym- 

-   COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

A* senhorila  l.ydia 

A altivez   das  mulheres quebra- 
se a miúdo de encontro á paciência 
dos homens   Da colaboradcra e lei 
tora      Triste do f)eserlo. 

Conservatório 

Para uma moça ser qutrida pre- 
cisa ser ; bondosa e delicada corro 
Helena Stamalo. honitinha e yracil 
como Lindnmar : intclliijente e vi- 
vaz como Marina Hespanha: boa e 
sympathica   como   Etnilia,    gentil    e 

pathia ; Marietla M, pela sua ele- 
gância : Alicinha por andar retra- 
hida — Domiciano pr.r ser exces- 
sivamente sincero a alguém... An- 
toninho por estar amando : Oc/avio 
por dansar bem : Schiavune por 
gostar do largo do Rosário : Wal 
demar por pensar que é muito bo- 
nito (não sei porque . . ) ; Maia por 
estar apaixonada ; Piinio por ser 
volúvel ; Zoilo por t( t ar bem pia- 
no.   Da leitora        Pérola do Norte. 

amável ermo Orbtlla Cardoso, E 
que tenln os lindos olhos da Clara 
S., os dentes da Maria da ülcria, a 
boquinha da Asctodína R. c o bel- 
Io porte da Emilia Teixeira. Da lei- 
tora Fradinha. 

Perfil de A\athias 

Não é positivamente feio, mas . 
bonito também não ! Tez morena. 
cabclks pretos,   penteados á   pceta, 

olhos expressivos e escuros, sâo o 
que de mais bello ellc possue ; ci- 
lios longos e espessos, carminados 
lábios e dentes pequenos e alvissi- 
mos. Alto, elegante, vcste-Se com 
requintado almofadismo e calça 43 
bico 'centenario>. E- dUtinctissimo 
alumno do GymnaMO Oswaldo Cruz, 
onde é extremamente querido por 
suas collegas Quanto a seu cora- 
çãosinho. segundo ms disseram, já 
tem uma dona. Que ptns, pois eu 
o «adoro» tinto ! . . Da amigui- 
nha e leitora   — Bem te vi. 

A   «Pássaro   Captivo> 

Que immenso prazer me propor- 
cionaram aquellas linhas ! Vejo que 
encontrei em ti uma amiguinha sin- 
cera. Perviuntaste-me 5e amo Oh ! 
Amo com todo o fervor de minha 
alma ain ia jovem. Porím este amor 
é perseguido pela saudade, senti- 
mento que rtra nos traz uma espe- 
rança, um consolo, ora nos punge 
o ciiraçãj com uma terrível desil 
losflo. Saudades da sempre amigui- 
nha — Enigmática 

Perfil de E. G. 

Minha perfilada conta 17 riso- 
nhis primaveras. E' de estatura mé- 
dia. Seus olhos são castanhos e at- 
trahentes Nariz bem talhado. Sua 
mimosa boquinha encerra uma lin- 
da dentadura. Pentea se com esme- 
ro. Traja-se elegantemente. Aprecia 
muito a musica. E' frequentador do 
S. Pedro. Reside á rua Barra Fun- 
da numero itnoar. Da adrairadrra 
constante  —  E.  7.. O. 

Festa    mensal    do    Conservatório 

Notei : o desembaraço da Juiia. 
n syrpalhia das irmãs Ophelia e 
Alice, a ausência da Biby Braz, a 
meiguice da FLrrilia Matera. a linda 
voz de Julieta C, a belleza atlra- 
henle da Olga, o ttdo gracioso de 
Maria He^parha e a meiguice da 
Gilda D. Saudades da conservato- 
riana Fradinha. 

Feminismo 

.1    Dirá \ol{   .Vazar/o 
Log'i que vi nos mostradores 

das Livrar as o seu bem feito e bi m 
colligido livro «Voto Feminino e 
F"e-ninismo", apressei-me cm adqui 
ril-c, já fazendo um cbulo ao «Re- 
tiro des Jornalistas ° e já aprimo- 
rando o meu espirito cem a leitura 
dos seus bons escriplos. Já estava 
acostumada a estimai-a lendo os 
seus artigos nesta mesma secção, 
todos elles irrpregnados de um gran- 
de enthusiasmo pela causa femini- 
na. Nunca quiz terçar armas com 
tão brilhante espirito, conscia de 
minha incempetercia na irateria e 
cnm   justo   receio   de   ser   vencida, 

X.  
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te, por Kost»'' muito de enganar as 
<pequenas>: Noemia, por ser a mais 
relrahida; e eu, querida «Cigarrai 
por ser a mais — llludida. 

■M.uiuil.i  dos Andradas 

Suas iniciaes são as seguintes: 
de um J. F. e de outro Ci. V.; J. 
nào é bonito, porím captiva a qual- 
quer pessoa com sua grande sym- 
pathia: e G , oh! este é unia tetéia ! 
Passamos muitos dias sem vel-os e 
hoje novamente tivemos o grande 
prazer de encontrai os. Respondam- 
nos ao menos com um olhar, sim ? 
Das amiguinhas — TViais e Gé. 

A"  •Rclcnibrada> 

Li no numero 21M da nossa que 
rida «Cigarra> um escripto inlilulado 
.H  alguém  que  se  in/eressar,  diri 
gido   a   Filhinha.   Peço   cncarccida- 
mente á bò i amiguinha Relembrada 
o obséquio de  me mander,   por   in 
terniedio d'«/\ Cigarra»,  as iniciaes 
da   mesma.   Para   tranqüilidade   do 
sincero    coraçãozinho    da    ?ssidtia 
leitora       Da mi flor. 

Hora de angustia 
Sinto meu coração furte a paipi- 

larl Sinto em meu peito a niinh'alnia 
a clamar! h eu vivo a maldizer, 
sduçandj   e   chorando,   esse   amor 

Pyorrhéa? 
Com o uso do PVOZOL 

(Frirn-ula ollcman) 
1 Cessa o pu/ 
2 Os  dentes  altaiadus t i( ain 

t irnies. 
3 .\s  gcnyivas  nâo sangram 

mais. 
I     Acaba  o mau  halitu 
5     Nos    dentes descjrnados 

volta a gengiva que falta 
f<    Curam-se    as    stomat;tcs. 

aphtas,  i istulas, feridas da 
boi ca. lingna    e garganta. 

\ IDKO bS0()O 
/lo B»)llcao l:nivcrsal 
K. 15 de \o\enit>ro, 7 

DncMloi ii.ua  ravcmktlom ram 
R. HAENEN 

Caiu C.ílal issi        S. P.-U LO 

a alma? Essa agonia lenta e dilace- 
rante de meu coração? Isso é que 
é vida? O' lagrimas bemditas, vinde 
com a vossa frescura alliviar meus 
olhos vivos e abrazados, corro a 
saltarem das orbitas. E as minhas 
olheiras, tão roxas, parecem violetas 
tristes e maltratadas. Não sei si 
vivo, não sei si soífro, não sei si 
chore. Só sei que vivo a maldizer, 
com o coração cm pedaços, esse 
amor que em meu peito arde c todo 
se inflamma!... Tua amiguinha sin- 
cera — Diabinho Azul. 

l.uc tei mas . .. 
E   Macedo 

Porque te conheci, não sei .. Do 
momento em que nossos olhes se 
tnconlraram, nossas elmas se conv 
prehcndoram e os nossos cereçòts .. 
Fugi do teu terno ciliar, mas a mi- 
nha alma não fugiu da tua O co- 
ração pulsava e uma cousa txtranha 
me imptlüa pera junto de li. Porque, 
não sei . . Presrrutando a minha 
alma, compnhtndi tudo e com ar- 
dor   procuni   lir   cru   teus   elhes c 

Lincoln; malva, Joaquim Q, Nelto; 
narciso, Oswaldo : hyliotrope, José 
B. C: myosotis, lloriano P. Da 
collahoradora assidua e amiguinha 
grata -   Viola Dana 

A' amiguinha Granadina 

A vida sem esperanças é o caos 
onde bruxoléa a flammula do deses- 
pero. Dos — Olhinhos Prelos 

Bairro da  Hella Vista 

O que mais notei neste lindo 
bairro: o queixinho de Maria Ayres. 
os olhos de Rosa Ayres, a melan- 
colia de Yvoneüe, Dinorah Marques 
está fazendo muita faita, o sorriso 
de fsmenia Cunha, a meiguice da 
Sylvia Cunha, os cachos de Jandy- 
ra Cunha, a delicadeza ria Lourdes 
Rangel, a tristeza da Maria, as on- 
des do cahcllo de Annita, a simpli- 
cidade da Calú, a sinceridade da 
Nen?, (não í nem um pouco vohi- 
vei); a grende ausência t faila que 
está fazendo a nossa tão bôa, mei- 
ga, carinhosa e alegre eniigu-rhn 
;\pparttida, que por ( nde passava 
deixava o perlune co prezer—Mo 
çes: Caries T.ceda v<z trfis epei 
xonado por uma rroreninha que cs 

Eiixir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engforda 

que em meu peito arde c todo se 
inllamma! Maldigo-te, ó amor, que 
floresceste em mim! Vejo as pétalas 
verdes das minhas esperanças fugi 
rem, como folhas que o vento leva. 
E vejo todos os meus sonhos des- 
feitos em cinzas muito azues, como 
o cíu que eu adoro e nunca me 
cinco de fitar, limpido c puro. Feli- 
cidade! nâo existes. E's uma illusão 
que passa devagar, em nossa ima- 
ginação sonhadora. Vida! que £s? 
Esse desespero atroz que me punge 

consegui: eu era correspondida com 
egual fifltclo. Liu tei com o coração 
e fui vencida. Um dia declarei me e 
com a maior ulegria de um ser fe- 
liz ouvi dos teus lábios a palavra 
desejada. Da leitora — fl   .1. 0. 

Jardim de Campinas 

As flores mais billas que encon- 
trei cm nossa belltssima e querida 
Campinas, L raro : rosa, Aracy Schoe- 
der; papoula, Elsira Ramos; jjsmim, 
Zuleika Schoedcr; lyrio, Apparccida 
Albuquerque; cravo, J-^rdyra Cunha; 
amor-perteito, Oscarlina Cunha ; 
verbena, M Amélia; copo de leite, 
Hermosira ; girasol, Ncnc Curha ; 
bocea de leão, Joujou; violeta, Yo- 
landa Xavier; açucenas, as Gerins: 
margarida, Hilda; crysanthemo, Mi- 
guel Cionc: dalia, Armando Barsotti; 
palma, Braya: mimo, Enedino Sou- 
za :   camelia,  Joãozinho;   hortencia, 

Saudi   l'ubi,,.i em 
11. s<-h n.     ■ 

lá ausente; Paulo Franco, (ida vez 
mais gigante; Nicola, mais b niti- 
nho; Didy, ficando um bello moço; 
Henrique, cadi vez mais encanta- 
dor; Aldo, sempre dispisto; (assim 
que eu gosto). Da sincera amiguinha 
e leilora — Elen Percy. 

De Dois Córregos 

Janjão. não esquece a melindrosa 
fie Jahú. (Jüirr,, sempre alegre Or- 
lanJo, apaixonado. Everaldo, lileiro. 
A., (xpulso do paraizo pela J ... 
Guaraciaba, indiííerentc. V, nerrí- 
randü a morcuinha. Appõrieio, qua- 
si . . . na Capitei. D., cahiu r.o me- 
lado. Alceu, sempre constante. i\li- 
ce, cada vez mais engraçadinha 
Julieta, sempre risonha. Sylveca, 
agradável Elvir?. no an^c (!o c<.n- 
tentardento. A Jahucnse sempre Rr- 
me. Guiomar, saudosa. /\s Campos, 
attrahcntcs. C T , num flirt com os 
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UM   BRINDE   ORIGINAL 
Dores,   Rheumatismos, 

Gotta, Ncvralgias, 
Sciatica. 
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Parece-me que  se esquece do  seu regimen      Então 
como vae essa qolta ' 

Foi se embora   graças ao     OMAGII,        Façamos un 
brinde ao    OWAdll,    !. 

I odo n soffritnento, seja qual 

lòra suaorigem, f)ii a sua sede é ra- 

pidamente alliviaclo, e sem o minimn 

inconveniente para a saúde, pelo 

Omagil   (Licor  otl   Pílulas). 

Deposito Geral: Maison FRERE, 19, rue "Jacob, Paris 
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rt^ora. amiiíuinha, resta saber 
se uma vez victoriosa a causa fe- 
minina, os maridos e os paes de 
iamilia consentirão tm que suas li- 
lhas e esposas vào votar ou sejam 
votadas, ele. Kstc í um dos argu- 
mentos com que as senhoras não 
cootam e que mais tarde lhes pode- 
rão ser contrários. 

Kinílisando, minha boa aminui- 
nha, tenho a lhe dizer que, a meu 
ver, a causa leminina. assim traça- 
da, jamais será victoriosa no ürasil. 

A nobre c illuslre amiguinha 
actualmenlc está possuída de um 
enlhususmo nunca visto e de um 
a-dr,r estupendo. Mas, quando as 
pimeiras cans começarem a deu- 
rar-lhes cs cabdlos 8 começar, em- 
fin, a pensar melhor na vida, jul- 
(•irá de outro modo o feminismo. 
h!u até estou antevendo a legião de 
scnliorit-!S que me cahiião em (i 
ma, no próximo numero da galante 
'CigaTra>, por causa deste meu ar- 
tigo Ma', quíiH-) essas gentis sol- 
teirinhas se osarem e tiverem <> 
prirneiri neophyto a encher a casa 
de báo, báo. verão como andaram 
enthusiasníadas demais nos tempos 
.nireos da me cidade, e terão tempo 
para cuidar do seu pequenino, e 
prognosticarão muita cousa ; uma 
dcllas será : tarei do meu pequeno 
um grande hormm, e, se possível 
lor, um Preudenle de Republica. 
Mas, como contam as mães (cora- 
ções eternos, sccntelba divina do 
coração de Daus. refleetido na mu- 
lher verem os seus üllns presiden- 
tes e homens illustrcs ? Com cer- 
lezí", educando e instruindo os seus 
lilhos de uma frtnna bem    dilferente 

da de h jje. E educando, como pen- 
sam, os seus filhos por si mesmas 
já estarão promptas a defenderem a 
causa feminina, não a de fazer a 
mulher ser votada e votar, mas, 
engradecendo a  Pátria. 

Por hoje basta. Si preciso lAr, 
voltarei. 

Mas uma vez, gentilissima ami- 
ga, felicito-a calorosamente pelo que 
tora ao «Retiro dos )ornalista>. e, 
reverente, me curvo deante do seu 
espirito culto e brilhante. 

£.   K. 

Kella Vista 

O que notti na Bulla Vista: a 
belleza da \ènê A/.zi, a elegância 
de Gra/iella Martins, a grerinha da 
Ksmenia Cunha, a bc ndarie da Ignez 
Horta, o olhar attrahcnte da Ca!i'i 
r\zzi, a sympalhia da Jand\ ra Cunf^a, 
o Mayda Oiniz, o sorriso fascinante 
da Sylvia C\ nha c o f abellínho 
cortado da Esf.cr Cabral Da «mi- 
guinha e assidua leiti ra       CUudia. 

Perfil de  A   C. (Sacy I 

i\ minha gentil pcrfPada conla 
15 risenhas prio-averas. Seus cabel- 
los, de um crespo lindo, são tnca- 
racolados Sacy tem uns olhos gran- 
des, que possuem o mesmo viço dos 
olhos de uma serpente, que attraem 
a si o descuidado passarinhe. Scty, 
pelo seu oihar penetrante, attrae a 
si quem tlla quer. flos seus labies 
numa falta um sorriso meigo e en- 
cantador. Sua fez 6 de um lindo 
moreno, que logo á primeira vista 
encanta.   E' lambem   possuidora   de 

uma linda pintinha sobre o lábio 
superior Sei que é alumna da Es- 
cola de Corr.mercio «Alvares Pen- 
teado» e mora no aristocrático bair- 
ro da Avenida. Ach i que o seu co- 
raçSozinho já foi ferido pelas settas 
do endiabrado Cupido. Da sdaira- 
dtra e amiga — Sempre Amarei. 

Informações 

Desejando conhecer qual o nome 
do sympathico joven que toda a 
noilinha passa pt r minha casa e a 
quem algumas vezes tenho visto na 
cidade com o seu c culos. sobresa 
hindo se dos seus collegas pela sua 
notável graça e pose, offereço um 
mirr.o á f ollaboradora que se dignar 
pristar me essa valiosa informação. 
Da leitora-    Ceílinba de Vime. 

Ao Sylvio C. 

Cuidado, Sylvio! Com o fogo não 
se brinca . . . e a affeiçâo que «al- 
guém» por ti sente? O teu magnâ- 
nimo coração e o t»u nobilissimo 
caracter ainda não o presentiram ? 
E B meu iaeal, terei que sacrificai- , 
e não vel o realizado? Jamais com- 
prelienderís o que a bocea não diz, 
os olhos o revelam e o coração 
sente? Cuidado, Sylvio! Comofogo 
não se brinca ! .. . E' a supplica c'e 
— Coração Gaúcho. 

M   I.. A. P 
tSant'Anna) 

Alta, de compleição frenzna • 
elegante. Tez ciar?, c cnslf nlerrenle 
rosada   Olhos castanhos escuros, um 
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embora   nào   convencida, pila   bri 
lhante   amigninha.   Mas, hoje,   criei 
um pouco mais de coragem e   per 
miltame também íallar afj;o do K- 
rainismo, embora me sinta   acanha- 
da  no assumpto. 

/\ntes do mais é pre iso que 
saiba que- não sou lavoravcl ao ve- 
to feminino e cnnsequentemenlc á 
causa feminina Km breves palavras 
direi o que sinto. 

Dirá q Je não vou lazer mais 
do que repetir a lünga-lenga de to 
dos os anti-lemmistas. E' verdade, 
mas sendo verdade, a que não pos- 
so me hirtar, espero que a bondosa 
amiguirha me ouça com   paciência. 

diversos appillts loram d'ríg!dos 
aqn nesta nusna vetção e un; des- 
tes por <Mu5a Errante , que nos 
deu muiles e frisanlis exemples do 
grande papel que cabe ás mulhere», 
como eduodoras. E o que pi dirão 
mais as mulhírts para si, si elles 
já têm, desde que se crecu o mun- 
do, o papel mais dominente da hn- 
manidarie ? (I homem vvc á prri- 
( jra do sustento matiriol para cs 
seus, c a mulher deve estar tm ca- 
sa pira n inislrar urra outra subs- 
t«r,c;a ao coraçio Ce s«us filhos, a 
subslencia cia verdadeira morei, in- 
citando os a eniartm o seu preximo 
como a si mesmos, a nunca sahirem 

( liar^e de Belmonte, <■ \"<r sii;nfll 
muito eslusiantc, em riuc o<> pobre 
marido, com um par de meias nas 
mãos, dizia a mulher que lazia a 
sua toiletlt , que fosse rerrendan- 
dj aqucllc miserável par de meias, 
imquanto eila ouvia a ( husina de 
discurse ira 

Nàr. nâo chegaremes a tal pen- 
te, cara dislincln e presada Diva, 
como pregm stii ou no final do seu 
livro. 

Poderia dizer a einiguinha. co- 
mo <Lis de Frcnce>, que a mulher 
fazendo parte do Ceníjnsse, daria 
ás leis uma outra feição, visando 
especialmente ri gularr entar o vicio 
do jogo, etc. Mês. cara amiguínha, 
a bca mãe tanibem, im Crss, prtde 
muito bem evitar o descaso que 
vae   pelos   no«ses   Ccngnsses,   fa- 

FE Li CE BISLERI & C. 
iMII.AO 

CON( ESSIONflRIO COM DEPOSITO 

Ennilio    A.jrolcli 
SA() PAULO — RIO 

Antes do mais, co-npelc-me feli- 
citai a pela iniciativa brilhente e|ue 
toTou em reservando todo o pro- 
ducío di venda do livro em bene- 
ficio dos fundos da ben-ncrila insti- 
tuição (como bem n'o friznu) O 
Retiro dos Jornalistas" ; exala esse 
seu exjmplo fruclilique e que toda 
a gente saib» quanto é necessário 
auxiliar o «Retiro   dos   Jornalistas 

Presada amiguinha : 
O que seria da humanidade si o 

hello si xo f >\se votar, ser votada ? 
Hoje, sem isso, IJ6S vemos quanto 
é dificiin'u a educação q c a mu 
lher moderna dá a seus filhos, quan- 
to mais deficiente não seria si eila, 
deixando quasi que eb nienado o 
lar, fosse assistir a reuniões, votar, 
fazer propaganda de si p^ra entrar 
no Congresso, etc. ? Infelizmente, 
isso é verdade .:\ humanidade nâo 
pdde prescindir da mulher no que 
concerne á educação de seus filhos. 
Especialmente a Pftria precisa e 
muito, e as mulheres a isso deverão 
lazer jus, de homens honestos, tra- 
balhadores, e, acima de tudo, pa- 
triotas. E quem melhor do que a 
mãe poderá regenerar toda uma 
raça ? Quem melhor do que a mãe 
saberá tão bem falar ao coração de 
seus filhos, fazendo cs trilhar o bom 
caminho ? Presentemente o Brasil 
necessita de homens «honestos».   E 

do caminho reclo traçado pelos bt ns 
e justos, afinal, a sempre amerem 
a sua Palria, fazendo que elles nun- 
ca a traiam, como infelizmente nds 
vemos, a cada passo, traidores do 
compre misso de bem legislarem as 
nossas leis, e, no entínto, se es- 
c< ndem debaixo dessas mesmes leis 
para prejudicar de qualquer medo 
a   Palria. 

Seria ediiicanle a n ulher ir ás 
sessões congressistes fen in:nBS, < r r- 
rer as ruas e sertões, cabalando vo- 
tos, sujeitas a Iodes os altrictos do 
eleitorado ingrato, e o marido em 
casa, remendando roupas, tomendo 
conta da cesinha, penteando os fi- 
lhos, gritando e dardo ordens ás 
creadas !  Lembro me ainda de uma 

zendo valer a supremacia que tem 
no ce ração de «eu marido e de seus 
íilhos, embora, ás vezes, não possa 
regenerar o poliiíco, qi.e não mais 
pdde retroceder, si estiver n.ellido 
em polilica : poderá impedir, entre- 
tanto, que os filhos sigam o mesmo 
caminho, fazendo os, desde creança. 
ver os perigos cau«ados pela má 
administração E assim estaria sal- 
va a Patri». E não fazer como mui- 
tas mães que eu corheço, as quaes 
ao em vez de ellas mesmas educa- 
rem os seus filhos, enlregem-n"os 
ao labío rias criadas, porque não 
podem perder iempo, pois ainda têm 
de assis ir á p-imeira sessão do ci- 
nema, depois correr e. Irar-gulo, fa- 
zer o corso na  /V, eni^a,  ele. 
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PHotograpltla Quaas 
0.  R. QÜARS   PHOTOGRWPHO 

Rua das Palmeiras. 59     S. VAUl.o 
Telephone N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premlaòa com Medalha ôe Ouro  e Prata nas Ex- 

poslçOes 6o Rle òe Janeiro 1908 e Turim l«tl 
5ir«lc« ispiclil |in Snhorltu i Crmcii 



Saudade eterna 
A' memória de minha mãe 

O dia rompera triste. A manha, 
u n t-int i brusca, apresentava nos 
um aspecto desolador, fazendo an- 
nuncUr que aquelUs gottas de or- 
valh ), jizilis sobre a rtslva, viriam 
miis tardj tratislur nar se em lagri- 
mas, banhando o rosto d iquelles que 
jamais alcançarão o carinho de uma 
esposa e o ouro e santo amor de 
utia mãe! Oi uaisaros, c )in os seus 
pin IrisUs• mílaacolícos, saha/am 
por sobre as rana^ens verdejanles 
das ardores, que c irvavam ao solo, 
parecend) ouvir as maguas de um 
coração materno, que, nu-n ultimo 
beijo, se despedia de seus queridos 
lilhos! 
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mãe quando junto de um b^rço aca- 
lenta o Iru<.to de seu amor! 

C despede-se para sempre aquelle 
ente divino, aquelle coração nobre 
e generoso que Deus para junto de 
si chamará. 

Abre se o túmulo e lá se vae 
para toda a vida o consolo de um 
esposo e de seus tilhosl 

Da am-guinha e leitora cons- 
tante    -  Mione. 

Amar, gostar c detestar 
Maria, ama o guilherme, gosta 

do Jarlim da Luz e detesta alguém. 
Dalva, ama o Rubens, gosta do amor 

Entrada de altas novidades 
em tecidos   para verão 

Eponge fantasia. Frises. Crepons. 
Sctim.  Qiatoyante. Crepc Ho- 

mania.  Crcpnn  geisha. 
Frottés.  Zephircs. 

Qorgorão. Gaufrés Peçam 

amostras 

mportação 

airecta 

DINHEIRO 

5o 

S. PAULO 

Rua Libero Badaró 
100-104 

Nem mal acabavam de soar as 
primairas h iras da manhã, naquelle 
peito arqiejanle acabava lentamente 
de pulsar um c nração, annunciando 
a entrad i de uma alma para o reino 
da gloria! 

A laus, querida mãe! Abençoa a 
teus queridos filhos e beija teu fiel 
esposo. Elles, neste mundo, jamais 
terão o teu consolo! 

S ihre um esquife, cercada de 
fidres, jazia aquelle corpo de anjo 
adorado. Trazia em seu rosto palli- 
do, como a luz da lua, o sorriso da 
morte! De seus olhos semiabertos 
desprendiam-se duas lagrimas crys- 
talinas. 

Seus lábios, roxos como a sau- 
dade, pareciam estar pronunciando 
aquellas   meigas   palavras  de   uma 

SANTOS 

Rua do Commercio 
N. 13 

e d. testa a hypocrisia. Yolanda, ama 
os syrios. gosta de um delles e de- 
testa ir cedo para casa Crysanthe- 
ma. ama o Dario, gusla da escola a 
detesta a ingratidão. Glorinho, ama 
alguém, gosta de vel o e detesta os 
almofõdinhas. Alzira, ama o Luiz, 
gosia da igreja e detesta o fürt. 
]ulieta, ama alguém, gosta do llirt 
e detesta ficar em casa Alzira No- 
gueira, ama seus carinhosos pães, 
gosta da musica e detesta o namoro. 
Da amiguinha — Dõr Secreta. 

Perfil de Gilberto C. 

E' alto, claro, cabellos castanhos; 
possue uns lindos olhos azues como 
o céu e são mysteriosos. E' bas- 
tante elegante, trajando-se de cinza 

ou preto; usa palheta e rar-s vezes 
outro chapéo. t\ sua fala é bastante 
amável e capaz de captivsr qual- 
quer pessoa. As suas qualirledes 
são oplimas. Cursa a E. C A Pen- 
teado, stndo muito estudioso e que- 
riii'> pelos seus collegas. Teca ad- 
mirav" Imtnte o violino, p( is o te- 
nh > visto tocar em diversos clubs, 
princioalmente no Germania Reside 
á rua Bressstr. Sobre o seu cora- 
çãozinho de ouro, sti que já foi e é 
ferido pelas settas de Cupido. Existe 
uma ireatura que o ama sincera- 
mente, sendo rruito sympalhica, e 
cuji inicial é I. (Perdão, si fui atre 
vicia) Da leitora constante e ami- 
guinha — Amar sem ser amada. 

Escola de C. <Mvarcs Penteado» 

N.o 4. muito ajuizada, mas uma 
vez na vida perdeu o juizo, pois 
não 6 qje cortou suas lindes ma- 
deix-is I 

No 10 (vulgo Sacy). tem innu- 
meros trabalhos com seus cachinhos 
que K&o  encantadores. 

No 13 (a comportada), é uma 
pequena  muito  estudiosa. 

N o 14, arranjuu uma nova pin- 
tinha. 

N.'' 16 (a masc ttel, está na ber- 
linda por ser sempre a mesma e 
por ter também utn gênio muito 
íolgazào 

N o 17 (a Bébél. anda tio satis- 
feita. Por que será?... 

Ao n.o 2II tenho u-na pergunta a 
fazer: Dir que usa alliança? será 
por íita ? 

No 26 (a Boneca), por que anda 
cheia di   thimeras,   não 6 verdade? 

N.o 27 é muito attenciosa. 
N.o 37 está na berlinda por ser 

a Santinha do . . . 
N.o 39 (Z^quinha), porque gosta 

muito de gritar. 
N o 45, por ser muito valente, 

pois i paginem que briga até com 
os  professores! 

N.o 46, por ter uma falta de 
sorte espantosa, coitadinha: é cha- 
ma i a qnasi todos os dias. 

N.o 47 é original, ha dias que 
vae á esc Ia como uma perfeita 
creança, e ■ utros dias apresenta-se 
como moça. 

N.o 51 (a Água Morna) é exem- 
plar, muito comportada. 

Observo que o n.o 52 é uma 
collega que não tem colltguismo; 
não deve ser assim. 

Cousa curiosa é o n.o 53, é uma 
moça que deve ter 17 annos e não 
possue vaidade alguira. Imaginem 
que ella não usa pintura de espteie 
alguma, nem st quer o pó de arroz I 
Será falta de vaidade ou economia ? 
Da constante leitora e colUbtra- 
dora — Sanhaço. 

Ao Queotel 

Tinha razão quem disse: «Amar 
sem ser correspondido é luetar des- 
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tanto tristonhos, e exprimem tom 
sinceridade a ^randvza de sua no 
bre alma. O stu olhar possue um 
<quí> que encanta e attrae cora- 
ções . . . Os seus cabcllos são quasi 
pretos e penteados com muita sin- 
geleza. E' muito sympathica e bo 
nitinha. Muito prestimesa e inttlli- 
genle. Leccicna no (irupo Kscolar 
cá do bairro, onde é muitissimo es- 
timada pelos seus alu.xnos Possuo 
grande numero de admiradore», mes 
parece-rre que não linj;a a nenhum ... 
I ma .ez ouvi dizer que a sua di- 
visa era — gostar  de   todos   e não 

rmntc licas prestando síria at>erçâo, 
e dtpcis una vaga dtsce nlar.ça \ae 
tomando vuilo em lua cima... e, si 
eslás imp< ss biiitcda de iaber por 
si própria o que conversam, vaes 
licando nervosa, teu coraçãozinlio 
bate apressado, mil sentimentos te 
fgilaip, sem saberes explicar o que 
tens. . si amor. . ódio .. ou indilfe 
rença pilo que se está passando 
Depois . . ficas alflitta, psllida, até 
que possas desafogar numa torrenlc 
de lagrimas n mal que Ic alf-igia V. 
dirás: quasi morri de ciúmes! Não. 
Deves dizer; quasi morri de raiva c 

desta hora de amargura! Km nosso 
pequenino cérebro inventamos mil 
torturas. Não é, pois ciúme: é des- 
peito ou talvez uma particula de in- 
veja, indigno sentimento do RmorI 
Quem ama verdadeiramente, dese- 
jando felicidade ao ente amado, deve 
fazer tudo para <£lle> ser feliz, em- 
bora chegue ao serrificio de: «seu 
amor amtr sacrilicado em favor de 
outrem>. O amor verdadeiro não 
ac( eila o ciume. pois este destruirá 
a sua felicidade. «Ciume verdadeiro 
é nobre, é lugitivo e não deixa ras- 
tros. Mas o ciume que se confunde 
com o despeito, deixa-o nas almas 
fracas e nos crraçõts vulgans.que 
julgam que, vingende-se ás vezts 
de um modo indigno,  rteenquistem 
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«.-nar ninguém. Bôa filha, boa mes- 
tra e bôa amiga, nàu deixará de 
ser tarr.biin... (mais tarde eu digo!) 
K«side á rua Vclunlarii s numero 
4(K) e. . BõJ Lourdes, per^òj o 
Dobre rabiscadora destas linhas, que 
certamente veiu ferir a lua modéstia, 
mas, como te quero iiiuitc, não re- 
sisti ao desejo de ver o teu nome 
MIS azas douradas da meiga «Ci- 
garra». Da sempre tua üctinha 
de Preto. 

«Mnza dos Flirts» 

Hntes de dar-le minha fraca opi- 
nião sobre o ciume, gostaria que me 
dissesses qual entre todas tuas col 
leguinhas de Orphton.é Sollredora. 
Descobre si és capaz, minha queri- 
dinha Ah! não sabes, achas talvez 
tarefa demasiada árdua, não? Berr, 
eis o que digo e penso sobre o 
ciume. U ciume não é mais do que 
um despeito que nrs faz soffrcr em 
nosso orgulho, em nossa vaidade 
leminil, em nosso puder dominante, 
quando temes por objeclo do ciume 
o nosso bem-amado. (guando teus 
bellos olhos vêem teu queridinho em 
animada palestra com lua vizinha. 
ou... alguma entre luas collegui- 
nhas que seja mais bonita ou . . . 
mesmo mais leia que tu, que sentes 
no teu intimo? Nada? Não dizes a 
verdade, e eu vou dizel-o: primeira- 

d.S[ieit< 1 Kis o que é o (lume! K' 
Krrrivil, í ptrrque a morte, quan 
du nus [jentlra no coração o dis 
pcilo . . " u ciume, como queiram 
Timos d.sijo kuco ('e nos virgar 
mos do causador ...    ou  causadora 

-U.      .*..      AA.      Jk*.       -» 

BEBIDA ÍSPUMAIITE SEM ÁLCOOL, 
OE EXCELLEHTE PALAOAR 

CS GUANABARA 
TEL. AV: 365 e 1367 

'--    ■••-   -ww   ■»»-   -w^   --»-   -^^    ^_      _^    ^w^. 

o amor do ente amado. Puro enga- 
rw Ku te /<■ jnsvllio, querida, que 
não al)orreços teu n^n orado i om 
«sc-ínas de ciurois*. ou Idéias sug- 
gerid-^s por este sen*íni* nto que der- 
ruba os nossos mais bcll s senhos 
dourados da nossa mocidade. (juar- 
da bem teu «»lle>, zcLi pela sua fe- 
licidade e não te deixts dominar 
pelas atiparencias do «Monstro de 
Olhos Verdes-. Não sei si te deixei 
satisfeita c< m minhas fracas e in- 
sulficicnles palavras. Per isso se in- 
dulgvnle com lua (juerida amigui 
nha        Soffredora. 

I\o  joven  /A.  !\    (luiscul.i 

Do you lovc rre?   My dcar, my 
love. . . — .Ves( í/ lhe leve. 

mie. S. Bittencourt 

A minha perfilada é uma aítra- 
hente oreaturinha P. ssue tabellos 
pretos e cortados. Bocca pequena, 
que a todo insteníe sorri, mostrando 
assim uma carreira de dentes fl- 
vissimos. Olhos castanhos c mei- 
gos, nariz bem feito e andar ele- 
gante. K' alumna da Ksc.la Profis- 
sional Feminina, onde é muito que 
rida pelas suas colleguinhas. Fre- 
qüenta o Colyseu e reside á rua 
Júlio Conceição, n.o impar. Da lei- 
tora amiga — Juventude. 



contrei-a siltnciosa • taciturna a 
fitar a inlinita aboboda celeste, mar- 
chetada por nuvens alvas, tão alvas 
como flocos de algodão. E como que 
aquella visita lesse inesperada, de 
súbito volveu seus bellos olhos cas- 
tanhos para mim e percebi, então, 
que duas crystallinas lagrimas rola- 
vam pelas suas rosadas faces. Não 
podendo me conter, exclamei: 

— Que tens? 
Então de seus purpurinos lábios 

surgiu um sorriso tristonho, e numa 
voz muito fina, respondeu : 

— E' a saudade, amiga. 
Da leitora — Lebazi. 

Sonhos . . . sonhos   de   amor I . . . 

A' li. .. 
Noite cerrada . . . Horas mor- 

tas ! . . . Um relógio bate pausada- 
mente as doze badalladas somno- 
lentas da meia noite . . . Envolvida 
no manto negro e estrellado, a Na- 
tureza dorme sob a vigília amorte- 
cida dos lampcões e illuminada pe- 
lo luar opalino que   acarecia a   ter- 

COLLRBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

te, invoco a Esperança — esse an- 
jo que nos sorri de longe — para 
que não me abandone nos menen- 
tes de tortura ; que me illuirine 
sempre na estrada illusnria do lutu- 
ro com a sua luz verde e radiosa, 
afim de que, quendo um dia o bar- 
co do neu aliteto for agitado pelo 
vendaval inplecòvel da sorte, elle 
não pereça, tragado pelas ondas im- 
petuosas da tua ingralioão I... 

Gatinha de Preio. 

Concurso no Paraíso 

Num concurso realisado neste 
bairro, sahirem víctoriosas as se- 
guintes personagens; Colinha por 
ter um pesínho de fada. flritma I. 
por ser a mais bella do bairro. Din- 
din por ter lindos cabellos crespos. 
Angelina B. por ser a mais galan- 
te. Maria App. por ser pallida. Ra- 
pazes : Roberto, por ser o José Leo- 

DesenDoloidos, Reconstituídos, 
Aformozearlos.  Fortiflcadoi 

Pilules Orientales 
O unii'n [irejuetn que BB] 'Jol3 

mezefl fis^pffurn o liMMWjt^t—tttp 
B n firnvzi do peito sem causar 
d/imno nlffum ft saúde, Approvado 
f-elas notaiii lidada médicas, 
J.RATIE,Pti-'",45.r.ilerEchi5Uier, Paris 
Mo-Panl» : MMILEI. & C" 

B todüT, pliarmacid» 

ra ! Fresca brisa, roçando de leve, 
balouça a folhagem escura das ar- 
vores copadas, que, com a luz pro- 
jectada pela lua, formam no chão, 
com a sombra, desenhos exquisi- 
tos ... Profundo silencio impera so- 
bre a terra I . . . E, emquanto todos 
dormem, minha alma sonha . .. So- 
nha comtigo, que és o oejecto dos 
meus roseos sonhos de amor I . . . 
Sonha com os dourados castallos 
que a minha phantazia de moça ar- 
chitectou na tela cor-de-rosa dos 
meus vinte e dois annos I . . . So- 
nha . . . e com esses sonhos sente- 
se feliz I . . . E, numa allucinação 
de louca, enlevada pelas douradas 
illusões que bailam na minha   men- 

ne do bairro. Ambrcsio F. por an- 
dar apaixonado. Domingos G. por 
ser espirituoso e eu por ser a lin- 
da — Gaioota Desejada. 

A' «Muza dos Flirts» 

f.' Confia desconfiando. Ama sem 
ciúmes, que serás feliz. E, sobretu- 
do, faze sempre a felicidade daqulle 
a quem amas. Da tua — Soffredora. 

No   Avenida 

tj |Notei no Avenida : a sympathia 
de Joanninha C., os bellos olhos de 
Anna B,, a bondade da B. Rodri- 
gues ;   Henriqueta   só   falando   em 

seu neivinho ; Elvira cada vez mais 
com ciun es da C F. ; America con- 
quistando diver&cs ccia^ões, a ana- 
bilidace de Luiia C,, a elegância da 
H. Aguiar ; AAiria E. er.oa lãc tris- 
te, pcique seiá ? Teria ella brigado 
ccih o itu qtirc rli? La tnigui- 
nha — Ccração Apaixomdo. 

A'  «Aquella que te amou 
e tornou a amar-te» 

Elle ama-te, não ha duvida ne- 
nhuma, embora todas as stas atti- 
tudes pareçam dizer o contrario, • 
tu mesma ccnfes&as que «quanto 
maior é a sua inúifterença, n.aior é 
a certeza que tu tens Cesse amor». 
Assim, é o melhor que tens a fazer, 
antes que seja, talvez, taide da 
mais... Da tua amiga sincera e lei- 
tora—Coração Torturado. 

A ti (|osé F.) 

O mundo é muito triste. Vivo • 
sorrir, mostrendo prazer a todos, 
mas, no emtanto, no intimo do vea 
coração dilacerado, sinto que uma 
nuvem negra ma invade vegarosa- 
mente. Não te posso csqutctr um 
momento, um só instante. Tu não 
ma saes do pensamento. Tua ima- 
gem, come a pétala do alvo lyrio 
perfumado, está gravada no altar da 
minha imaginação. Da constante 
amiguinha — Amo e Padeço. 

A' Amiguinha Falsa 

Querida collega, ficar-te-hei im- 
mensamente grata, si me descreve- 
res o perfil, ou me deres o sobre- 
nome do joven Mario G , a quem ta 
releriste no ultimo numero desta ti* 
querida revista E, si por acaso, lor 
aquelle que supponho, dar-te-ci uma 
informação surprchtndcnte. Espe- 
rando ser correspondida, sou a ami- 
guinha sempre ãs ordens. Da leitora 
— Esperança Perdida. 

Ao Dodô   Garrlo 
Salva 21-11-923! 

My dear : 
1 hopa you will have a happy 

thirbday, and a long life. 
Very truly ycur friend.— Par.ty 

'' ■ FOF*M'CJU ^ Dü FHARMACEUTICO ftL FREDO CORrrE/\ > 
O   MEUHOR   TOniCO    , 

O AUG/*\£nrO  DOS GLÓBULOS   WEKHZL HOS, LEV/Wrp.H£rtrO   DAS 
rORCMS   £  AU6ME.HTO  SEnsiVEL  DO   RESO, CO* ^OCCOS 0//15 Jí c/SJ 

V/EMDE-SE.    EAA   TODAS  M5   PHMRAAACIAS   E   DROGARIAS 

Approvado sob. n. 152 pela D. G. do Serviço Sanitário do Estado de S. Paulo, em 21 de Junho de 1921 
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esperadamente no mar dos iornien- 
tos, até   que a onda   da   resignação 
nos atira á  praia do esquecimento1 

Da leitora e amiguinha — Rigollelte. 

Consolação 

Eis, querida <Cigarra>, as novi- 
dades que mais notei nestes ultimas 
dias, neste lindo bairro: A elegân- 
cia de Noemia; Graziella, cada vez 
mais lin ia ; a altura do Argemiro ; 
a prosa do R. S.; a graça da Ida; 
o desgosto de M. C.; (Será por 
causa da J.?) a garganta de Moy- 
sés; oi passeios do Quido e Y. pela 
rua Matto Grosso; (Cuidado com a 
N) os ensaios dansantes do Pal- 
meiras e a ausência do Guido; a 
garganta do Pedro e as fitas do 
Nelson; o desaparecimento do Paulo 
e do Fazendeiro: (Será .. não con- 
to) a altura do Gino; (Não vás al- 
cançar o nosso n.o 1!) a syrapathia 
do Tosca oela Esther; o llirt do 
Msrino no Cinema America; o al- 
aoUdiscno do Sylvio; o ciúme da 
A. F ; e, finalmente, o agradeci- 
mento da constante leitora e ami- 
guinha — Consolada Ha. 

Perfis repidos 

Januário M.: — E' muito querido 
pelas meninas, mas a sua predi- 
Iccta é a  A.  C. 

Roberto S.: — Anda muito abor- 
recido por causa da sua querida 
Clara. 

Américo P.:— Gosta da brincar 
com as pequenas Será que já tem 
alguTu preferida? Creio que sim. 

i Ângelo P.: — Ficou noivo, mas 
não nos dá importância. 

Carlos: — E' muito bomzinho. 
Será que o seu coraçãozinho já foi 
ferido? 

Thimiz C :—Nunca mais appa- 
receu, será porque . . . 

Armando R.;— Sempre agradá- 
vel para com todot. 

Reynaldo: — Sempre alegre em 
companhia de seu amigo J. M. Da 
constante leitora — Anno Novo. 

A' Boby Braz 

... penas longas conservadas pelo 
gelo siberial da phantas.a, são as 
minhas lagrimas de saudades, sus- 
piros crystalisados que da ausência 
de ti me vim nas negras azas do 
pensamento... Penso em ti, no sof- 
Irimento que por mim passou, dei- 
xando me impressos na fronte pro- 
fundos traços de tristezas, deixan- 
do-me á flor dos lábios numa acer- 
ba indecisão, um sorriso dúbio como 
uma jura feita sem consentimento 
do coração que no âmago soluça, e 
se extingue como uma roseira des- 
petalada pelas frias rajadas outom- 
naes . . . 
C  ração triste, amarrado 
Não pôde descanço achar 
— Chora, se vive esperando, 
— Canta, por não soluçar. 

Da amiguinha — Titã. 

pensamentos . . . alguém, que deve 
ser forçosamente uma alma gene- 
rosa e bôa. 

Graças mil pelas palavras boas 
que me dirigiste. E, si quizeres, si 
nisso tens prazer, porque não nos 
havemos de expandir reciproca- 
mente? 

Estou á tua inteira disposição, 
adorável mysteriosa. Socega, que 
encontrarás nos meus escriptos o 
sentimento, a poesia, quando quize- 
res, e a realidade sem subterfúgios, 
sem favores, quando a prorurares. 
Da amiguinha — Olgã Narduzzo. ^ 

Ao R   S. 

Por Deusl Náo me julgues tão 
volúvel. E' preciso que saibas que 
o amor que nutre meu coração, é 
puro e ardente. Embora uma peque- 
na   distancia   nos  separe,  prometto 

Contra a Asthma 
REMÉDIO DE ABfSSINIAI 

EXIBARD 
ni Pó e Cigarros   — Alliria inslanlaneamenlt 
6, Rue Dombasle, Paris. ' oda» Pharmaciai 

A' «1830» 

Quem és?... De onde vens?... 
Ignoro-o ... 

Só uma causa sei, e delia estou 
bem certa: Que és uma gentil mys- 
teriosa, e que talvez tenhas n'alma 
o mesmo perfume embriagador dessa 
data tão longínqua, que com lino 
gosto adoptaste   como   pseudonymo. 

E's generosa e bôa ... 
Eu, que escrevo com o intuito de 

aliviar um pouco o peso das minhas 
maguas, eu, que escravo cousas 
loucas, que só minh'alma bizarra 
pôde comprehender, eu, que passo 
tão despercebida pelas folhas desta 
querida revista (não apoiado) depa- 
rai em alguém que encontra algo 
da   captivante   nos   maus   miscros 

guardar sempre o mesmo affecto 
que te consagrei. Agora só me resta 
uma sorridente esperança. No mais, 
resignada esperarei o destino que 
Deus nos deu. Ad^usinho. Da lei- 
tora — Marlyr do Amor. 

Uma historia triste 

Ella era bella, esbelta e delicada. 
Seu porte altivo e suas maneiras 
delicadas fascinavam a todos que 
tinham a ventura de conhccel-a. 
Porém, indiffcrente a todos, mostra- 
va-se sempre com um meigo e bre- 
jeiro sorriso. Parecia ser feliz a mi- 
nha amiga. Eu mesma invejava a 
felicidade daquclle coração inncctn- 
te. Mas, dura fatalidade f Em uma 
encantadora  tarde da Agosto,   cn- 
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Os  curiosos  que  no  dia 

de  l'inddos  foran:   vi.siUr    os 

cemitérios da capital,   viram, 

porventura,    no  cemitério   do 
Araça',   um  monumento   tum- 

bal   originalíssimo;  sobre   um 

embasamento   de  granito   al- 
teia-se    uma    figura  de    mu- 

lher, em mármore de Garrara, 

c em baixo esta legenda  sim- 

ples,  mas eloqüente :   '"Fran- 

cisca    Julia"    —   'Musa   im- 

passível". Nada mais. E' mui- 

to   pouco e   c muito.    Se   o 

profano não entendeu o mun- 

do   de  arte   e de sonho   que 

essa inscripção encerra, peor 

para elle :    se   não   compre- 
hendeu   o  symbolo  que  a   fi- 

gura   representa,   ou se   deu 

de hombros, desdenhosamen- 
mente, ao enfrentar a   cscul- 

ptura, concebida  e  rcalisada por um  novo processo   d'ar- 

te, aberrante   de todos os moldes   correntís, peor   ainda. 

O iniciado,  porém,  deteve os passos deante da estatua e 
mergulhou  fundamente  na  sua  contemplação.  Ha  um   so- 

pro de vida que a    espiritualísa.    Naquclla   attitude,    na- 

quclle gesto de serenidade olympica,  naquella maneira de 
manter   alta  a    Ironte,    parecendo   invocar o  infinito    ou 

querer integrar-se  nelle,  ha  um profundo symboiismo.   O 

profano, dentro da  espessa crosta de materialidade que o 

envolve e que o torna    impermeável á penetração    dessa 
arte evreativa   e espiritual,   nada perceberá.    Entretanto, 

quem   modelou essa   obra-prima   foi   Brecheret,    o jovem 

csculptor,   a cujo talento   creador Pariz   começa agora   a 

fazer justiça. 

O esculptor poderia ter feito uma figura nua, justi- 

ficando a sua audácia na nudez paga das ptôrides e das 

nymphas, nudez que se entrevê em muitos versos das 

"Esphinges" ; mas, advertindo na pureza moral da artis- 

ta e na sua castidade, vestiu pudicamente a figura, en- 

volvendo-a toda numa maravilhosa renda de mármore 

através da qual apenas se adivinham as proporções e 

as formas. 

Lastimável é que essa fina obra iarte esteja escon- 

dida dos olhos do publico. Quando os srs. Freitas VJ- 

le e Menotti dei Picchia souberam que a esculptura, en- 

commendada    pelo  Governo    do   Estado   e   realísada    em 

Pariz    pelo  gênio  creador   de    Brccberet,  ja'    figurava    no 

cemitério  do  Araça',   no  sitio  em  que  repousam  os  restos 

mortacs    da  grande    patrícia,    deram-se  pressa    em  Ia   ir. 
Em  vão,   porem,  guiados  pelo  gesto  de  um  coveiro,    pro- 

curaram  o túmulo.  Perderam-se  naqucllc   dédalo de   car- 

neiras  c   de  figuras   tumbaes,   sem   acertar  o logar.    Por 
fim,     ao    cabo     de    muito     esforço,    encontraram,     num 
beco   estreitíssimo   e   ladeada    de   capcllinhas,   a    figura 

jltaneira.    Na   posição   em que   esta',   não pode ser apre- 

ciada    em   todo   o   seu    efícito   de   conjuneto,   só   sendo 

observada    muito    de    perto   c    de    um    só    lado,    o    que 
falseia  de  todo  o  ponto  de  vista  do  observador.   Os  dois 

íliustres  homens  de  letras  concordaram  em  que  a    escul- 

ptura  não    deve  permanecer  allí,    onde,  de  resto,    parece 
estar   cm caracter   provisório,  mal    assente sobre o    em- 

balsamento    e apoiada,  por meio de   sarrafos, a  uma ca- 

pellinha que lhe fica atraz.   Concertaram então em   diri- 
gir-se aos poderes públicos  para o fim de retirar d^alli a 
obra  artística  c  collocal-a em  outro  sitio qualquer da  ci- 

dade,   num  parque ou numa praça.   Aquclle mármore, que, 
demais,    não  tem  o   cunho  de   mármore funereo,    e que, 

ao   envez  de   falar de morte,  c    um clamor perpetuo   de 

vida, será' um esplendido ornato de praça pela miraculo- 

sa belleza  que o anima. 
Transportado para outro logar da cidade, não c ne- 

cessário, como se usa nas hermas que ha por abi, que 

se ijravc no pedestal uma longa inscripção com indica- 
ções ociosas. Basta conservar o que já lá está : "Fran- 

cisca Julia" — 'Musa impassível". Basta essa legenda 

para invocar a figura da artista cujo nome está perpe- 
tuado num punhado de obras-primas de cunho immortal. 
Ella não foi, por certo, uma poetisa impassível : a sua 

aguda esthesía, a sua dolorosa simplicidade estão forte- 

mente cunhadas em sonetos agitados por uma rajada de 

dor ; mas, como a sua primeira phase foi pamas;ana e 

se convencionou chamar-lhe impassível por suggestão de 

dois sonetos seus que se popularisaram, que se conserve, 
portanto,  a legenda. 

Na herma de Francísca Julia não são precisas mais 
indicações. Tudo mais está perpetuado em sua obra, uma 
das mais perfeitas da vasta literatura poética da língua. 

O Governo do Estado prestou-lhe essa homenagem, 
e a Câmara Municipal da humilde e remota villa que 
lhe serviu de ber^o prestou-lhe também uma piedosa ho- 
menagem, conservando as ruínas da casa em que nasceu 
e viveu até os dois onnos, cercando-a com duplas cor- 
rentes de ferro, fixas a columnas de pedra. 
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Formula do 
Dr. Francisco Silveira 

fls suas propriedades lherapeulicas, como poderoso 
DISSOLVENTE e ELIMINflDOR do MCIDO UR1C0. na 
cura do ARTHRITISMO. do RHEUMRTISMO GOTTO- 
SO, das LITH1RSES URICfl e BILIflR, DAS RREIRS 
(Gravclla urica), dos ECZEMflS e como GRRNDE AN- 
TISEPTICO das YIRS URINHRIflS, na cura das CYS- 
TIIES, PYELIIES das PYELONEPHRITES e das L'RE- 
THRITES. EXPURGAR das ARTÉRIAS e dos RINS os 
resíduos calcareos com o uso do UROLYSAL é evitar a 
ARTERIO-ESCLEROSE e as FUNESTAS conseqüências. 

A' venda em   todas  as   boas   Pharmacias e Drogarias 
Approvaôo pela  Sauõe Publica em 9 ôe maio 6e 1910 sob n. 71 

Ampolas BI-IODDRADAS 
O me'hor tratanien o £>a  DLfcNOKRHAGIA 

Apprcvabas p Ia Sauie Publica   em   6 Ce laneiro 
&e  1923 sob n.  1.152. 

Xarope DROnCHEnO 
O mais eíficaz nas TO-SE5 e DROVCHITES por 

mais renitentes que seiam. 
Approvaôo pela  Sauôe   I ublica   em 29 ôe 

Ncvemoro ôe  1922, tob n.  1.071 

PAK^ O EMBELLEZAMENTO DA CLT1S, os melhores produetos são (s da marca «DERMOPIIILO. 
CREMEf  PO' DE ARROZ (em três cores), LOÇÃO   ANTI-EPHELICA   E SABONETE i 

31 3E 31 ![=iE 

LICOR TüRZftN 
!^ 

>-*  -«-A  Premiaôo na Exposição ôo Centerario  ôa  Independência 
>L-     ^    no Rio õe Janeiro 1922-1923 e   approvaôo  pela Sauõe Pu- 

blica em 20 õe Fevereiro õe 1922 sob n. 653. 
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0 mais poderoso tônico do systema nervoso 

Preparado unicamente com plantas de flora brasileira, ú um 
tônico poderosissimo do systema nervoso e muscular, restaurador 
das torças e reconstituinte por excellencia da fraqueza gcnital, o 
que aliás está constatado por opiniões de distinetes médicos do 
nosso Paiz. 

De um sabor agradabilissimo e sem contra indicações, é um 
medicamento indispensável  ás  pessoas exgotadas e neurasthenicas 

Amostras grátis á distineta classe medica sob pedido 
A' venõa em toõas as boas  Pharmacias e Drogarias. 

Venda por atacado: 

ROCHA GARCIA - Rua Uruguayana, 27 - RIO 



hNl HCE BARCELLOS-MICHEL   Phüloíírtphias tiradas para  -.1 Cigarra,   no  dia  do casamento do ^^CÍO tmtár. /.AL.iLfc   tSAHltUJJS-MHtie.L    ^      ^mchel   ení?nheiro cfaS e alto fanccionano da -Lmpreza   "**}■"*"&"* 
com a exma. sra. d. francisca Seabra Barcellos. filha do dr.%to ChaoesBarcMos. advogado  do/'0"° g™vJ^"m « "d 
d. OeríTOdes S«*ra Barcoltos, e irmã do nosso collaborador dr. Joinoille barcellos.    Os actos cwtl e religioso reattséram se 

residência dos pães aa nubente, desta capilal. 



Kxpediente   d'"/\ Cigarra" 
Oirector - Proprietário, 

\ GELASK) PIMENTA 

Redacçio:   KUA   S.  BENTO,  93-fl 

ftlephone  No.  516Q-Central 
III 

Correnpondenciã—Toda correspon- 
4«ncia ralativa á redacçao ou adminin- 
tracção d' * A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprictario Gclasio 
Pimtnla, t «ndertçada á rua de São 
Bento  n.o  93-A,  S.  Paulo. 

Recibos—Além do director-propric- 
tario, a única pessoa auctnrísada a as- 
signar recihos nesta capital, «m nome 
d* "A Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio. 

Assignaturas — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d' "A 
Cigarra", despenderão apenas 1 ^$000, 
com diroito a receber a revista att 311 
de    Novembro de  1924. 

Ifal4a aru/.^a no /nfcríor^Tendo 
perto de 400 agani^s de venda avulsa 
no interior de S. Paulo e nos Kstados 
do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
traçio   d* "A    Cigarra,    resolveu,   para 

regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atrazo. 

Agentes de assignatura— "A Ci- 
garra avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
só remetterá a rsvista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, deiti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importanei."». 

Collaboraçãn — Tendo já um 
grande numero de collaboradorcs 
efTcctivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores c poetas, "A Cigarra" 
$d publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pela 
redacçào. 

CHrhés   —   Devido   ao   seu   grande 
grande movimento de annumios. ."? O- 
garra não se responsabilisa por clichês 
que não forem procurados dentro do 
prazo  máximo  de três mezes. 

Succursal em Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar as relações intellc- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio    entre   os    dois    povos    amigos. 

*A Cigarra" abriu c mantém uma suc- 
cursal cm Buenos Ayres, a cargo do 
sr. Luiz Homero. 

A Succursal d' "A Cigarra" func- 
ciona alli em Calle Peru, 5/5, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com exctllentc 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica  Argentina   custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Kuropa, 
os srs. L. Mavence d Comp., rue 
Tronchet n.o 9 — Pariz. — 19-21-23 
Ludgaie Hill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação paro annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Bumet Corporation. 
101,  Park  Adrenue.   Nova   York. 

Venda arulsa no Rio — K' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d"A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Liurariá 
Odeon. estabelecida á Avenida Rio 
Branco n. 157 e que faz a distribuiçio 
paro «s  a/^ersos pontos daquella --^•♦al 

To»TraelO   cie-   tenni« 
l'l 

Grupo posândi) p.ira  '.]  Citjdfr.i,  por orrasião dn jogo interestadual de íennis   disputado   nestii capital 
entre o lrluminense. do Rio, e 0 Cluh flthletíco Paulistano, desta capital. 

Lindo sortimento cm RENDAS j 
de linho,   filet,   crivo,   seda,   valenciennes,   guipurc,    ) 

filo,  imitação de filet,  imitação de linho, etc. 
ÚNICA CASA NO QENERO 

Rua   da   I^lberdade,   72 
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e agonia  escapou-Ihc  do  peito  hirsuto. 
\quellcs  seios  tinham   o   mesmo frortl- 
icante sabor de outros seios   por onde 
omeçaVa  a  sua  incurável  melancolia.   . 

Soltando  um  E1"'*0*  0   tlotnftOi Som- 
irio despertou.    Por  um   instante ainda 
os seus braços se agiterm11   inutilmente 
no   vazio.    No   prcltm e   da    noite   dois 
Tagalumes     luci luziam     pcrsetíu'ndo-sc. 
Adormeceu   e tornou   a   sonhar,  c   este 
foi o seu  terceiro sonho : 

Voltava    do    paiz   dos  homens    frá- 
geis,   onde  as   creaturas    falavam    uma 
íngua  rimada  c  se  desfaziam  em   peda- 

ços ao mais  leve contãcto    de uma pa- 
iavra  menos musical.   Procu- 
rara    cmbaldc    no    paiz    dos 
Kythmddos    o seu   irmão   de 
desventura.   Lindas coisas vi- 
ra por Ia*, mas a sua melanco- 
lia cada  vez mais se aproíun- 
dava.    Caminhou,    caminhou, 
dois invernos   c dois   outom- 
nos.  Um dia, morto de fadiga 
c    certo   de    que    o    tspirito 
das  Mguas  lhe   mentira,   pa- 
rou  a'   beira   da    estrada    de- 
serta,   junto   a' caverna onde 
moravam   o   Louco   c    o   seu 
cachorro,    na    crista    de    um 
precipicio. 

hntrando  na escura cova. 
0 Homem Sombrio supplicou 
ao Louco que lhe deixasse 
acabar os poucos momentos 
de vida que lhe restavam ao 
calor de sua fogueira, O 
Louco não o escutou, porque 
nesse instante recitava nervo- 
samente, para o cachorro, o 
maís lindo monólogo da sua 
vida. Mas sentaram-se os 
tres, ao redor do braseiro, 
pois a noite era fria. Na 
manhã seguinte, ao abrir os 
olhos — dois globos azues 
num engaste desangue — o 
Louco soltou um brado de 
selvagem alegria ao fital-os 
areiJentalmente no rosto do 
Homem  Sombrio. 

— Ale que emfim te en- 
contrei.     Homem     Sombrio ! 

• ão me conheces?... Sou o 
teu irmão de desventura, cha- 
no-mc o Homem que Des- 
conhece  a   Hypocrisia ! 

E     atirou-sc   em     delírio 
ontra    clle,   a  bocea  aberta, 
s dentes   chocalhando  como 
■mentes  de   uma   frueta   vc- 
»ínosa. 

O   Homem   Sombrio   re- 
(Moua   pavorjao,   tomado   de 

n ódio súbito. Fitando um instante os 
olbos do cs nos pep l.as esver»L'Jc!as do 

1 )uco, avançou para elle com os bra- 
<. íS   destendidos.   Mgarrando-o  pela   ca- 
1 lieira cmmaranhada, sacudiu-o vio- 
I ntamente c atirou-o no precipicio com 
■ na  praga: 

— Mentes, Immundo ! Tu, o Ho- 
n em que Desconhece a  Hypocrisia! 

£ partiu d*ali cheio de asco. Na 
gloria da manhã que raiava o cão sem 
dono gania a* beira do precipicio ... 

E esse foi o ultimo sonho   do Ho- 

mem Sombrio. O sol ja' doirava o mais 
intimo das corollas quando uma borbo- 
leta lilaz, pousando na linda testa do 
solitário, o despertou. Esfregando as 
palpebras, o Homem Sombrio se ergueu 
preguiçosamente; as suas pupillas azue:; 
fitaram a superficie tranquilla do lago. 
I)'ahi a pouco, duas lagrimas compri- 
das escorriam lhe pela face mais palli- 
da  do  que   a  cera. 

Naquelle instante, á flor das águas 
mansas, desabrochava um lotus côr de 
sangue . . . 

F.l-REM   LIMA. 

Jardins Fechados 

Oulr'ora tstus jardins eram fechados 
Por venerandas grades de   arabescos; 
Defesa  inútil  contra os   namorados 

Madrigalescos. 

Os logradouros eram   cidadellas 
E fortalezas de uma edade   morta: 
Havia  guardiões e  sentinellas 

Em cada porta. 

—"O povo, com  seus hábitos libertos, 
Não respeita os recantos mais sagrados"— 
Pensava-se. E os jardins agora   abertos 

Eram fechados. 

Mais eis que vingam  todas  as verdades 
Que se julgavam meras fantasias; 
Nossos jardins livraram-se das grades 

E dos vigias. 

No entanto, antigamente,   a   sete chaves. 
Presas daquelles guardas   aguerridos. 
Seus canteiros não eram tão suaves 

Nem tão floridos. 

Vendo-os, eu digo aos homens condemnados 
Que a terra mudará — ficae bem certos! — 
Do mais escuro dos jardins   fechados 
No mais soberbo dos jardins abertos. 

AFFONSO SCHMIDT 

Kifa de creança 
Uma pobre mulher de Kingston, Es- 

dos Unidos, havia confiado a' munici- 
palidade uma creança do sexo masculi- 
no, cuja manutenção não podia prover. 
Não dispondo de um asylo, o prefeito 
de Kingston teve uma idía : rifar a 
creança. 

Os bilhetes : ustavam um dollar, 
sendo a creança confiada ao dono do 
bilhete premiado, e o produeto da lote- 
ria entregue á mãe do pequeno, senho- 
ra enferma e precisada de  recursos. 

josephína Robledo 
.Si 

Alcançou grande sueceso em Bue- 
nos Ayrcs a eximia artista do violão 
Josephína Kobledo, que partira de São 
Paulo, ha cerca de tres mezes, em ex- 
cursão  ao   Prata. 

Kis como "La Nacion" se refere a 
um dos seus concertos na capital ar- 
gentina : 

"A insigne artista valenciana, a 
predilteta discípula do grande maestro 
Francisco Iarrega, era ja' bem conhe- 
cida do nosso publico, pois, em ante- 

rior excursão artística a Ar- 
gentina, havia logrado con- 
quistar extraordinário presti- 
gio, pelas suas qualidades real- 
mente superiores. Depois de 
uma larga ausência, durante a 
qual se fez ouvir nas princi- 
paes cidades do Brasil, onde 
actualmente reside, na culta 
cidade de São Paulo, eis que 
se nos apresenta novamente, 
como uma nova concertista, 
maís depurada em seu estylo, 
mais severa c rigorosa na sua 
interpretação, maís segura em 
sua technica incomparavel e 
também mais profunda em sua 
expressão. Empregando tão 
somente as polpas dos dedos, 
ella oblem sons tão límpidos, 
tão perfeitos, de uma delica- 
deza tão extranha, que se 
assemelham ao timbre do vío- 
loncello, e, ás vezes, por seu 
volume e doçura, são como 
os sons de uma harpa, com 
os seus ac cordes redondos 
e cheios. 

Pulsa geralmente as cor- 
das em frente da bocea do vio- 
lão; a ao feri 1 as, a brandura 
e vigor de sua mão nervosa, 
em harmonia com a outra, 
mão firme e ágil em seus mo- 
vimentos, faz com que resôem 
admíravelmente acariciadoras 
e insinuantes como se vibras- 
sem   por   meio de um sopro. 

A sua technica surprefaen- 
dente, de que deu sobejas pro- 
vas, empolgou a assistência, 
onde se encontravam os mais 
entendidos mestres de violão 
de Buenos Ayres. 

A passagem para a mão 
esquerda só, na "Jota", de 
Tarréga, e os tremolos, assom- 
brosos de regularidades e de 

ligados perfeitos, em "O Sonho", do 
mesmo Autor, provocaram especiaes ap- 
plausos, repetidos em cada numero de 
seu magnífico  programma. 

. Foram especialmente ovacionadas 
sua transcripção da Marcha Fúnebre, 
da Sonata op. 33, de Chopin, e um 
Minucto, de Mozart, executados ambos 
com uma delicadeza expressiva, certa- 
mente magnífica." 

Joset 'iina Robledo regressará a São 
Paulo por estes dias. 

na 



Os trcs sonhos do Homem Sombrio 
~qj =^  Ç) 

No pendor do uma montanha, entre 
o Lago dos Lotus Azues, cm cima, e 
o Valle das Turmalinas, em baixo, \ i- 
via o Homem Sombrio. Lra alto e fran- 
zino ; tinha os cabcllos mais brancos 
do que a lua c o rosto mais pallido do 
que as orchideas  do  valle. 

Hcm cedinho,  subia  ellc   ao alto da 
montanha e  l.i  ficava  horas   e horas   a 
fio,  sentado a' margem   do  lago,   diver- 
tindo- e em atirar pedras na água 
quieta    onde   se   balançavam   os 
lindos  lolus azues.  A  gente  que 
passava  no valle  em  baixo  olha- 
va  para  a montanha c se benzia; 
nunca  ninguém  Ia'   subiu. 

O Homem Sombrio padecia de in- 
curável melancolia. Uma ve/, estando 
adormecido a' bi ira do lago tranquillo, 
teve ellc três sonhos. Este foi o primei- 
ro  sonho : 

Passeava os olhos cansados pela su- 
perficic do lago, quando da corolla cn- 
treaberta de um lotus foi sahindo aos 
poucos o Espirito das Águas, que lhe 
falou  assim : 

— Homem Sombrio, Homem Som- 
brio, bastante tens soflrido e a tua dor 
me commovc. Busca na terra o teu 
irmão de desventura c ellc consolar-te-a'. 
Busca, Homem Sombrio, o Homem que 
Desconhece a Hypocrivia, c acbal-o-ás. 
Para que bem o conheças quando o 
houveres encontrado, farei desabrochar 
no lago  um  lotus cõr  de  sangue. 

Dito isto, o Espirito fechou-se de 
novo  na corolla   do  lotus   cor do   ccu. 

E o Homem Sombrio partiu em 
busca do seu irmão de desventura, o 
Homem que Desconhecia a 1 lypocrisia. 
Andou, andou dois verões c duas pri- 
maveras por veredas c caminhos. Certo 
dia, bate a' porta de um mosteiro c pe- 
de pousada. Vinha estropeado das soa- 
lheiras c a pelle que lhe cobria os os- 
sos era toda ella uma feia cchymose. 
Deram-lhe os monges um resto de so- 
pa para comer c uma pouca de palha 
para dormir. Na manhã seguinte, antes 
de partir, o Homem Sombrio disse ao 
que  vinha. 

— Procuras o Homem que Desco- 
nhece a Hypocrisia ? . . . — pergunta- 
ram-lhe  admirados. 

E uma gargalhada cynica reboou 
nas paredes silenciosas do mosteiro, co- 
mo a voz cstridula de mil sinos bim- 
balhando long» em agudos campanários. 
Cofiando o linho da barba que lhe che- 
gava ao umbigo, assim íalou o n.on- 
gc mais velho ; 

Aquellc a quem buscas, irmão, mor- 
reu, faz muito tempo ! Vem cummigo 
o  vcl-o-a's. 

O Homem Sombrio acompanhou-o 
através de um corredor todo forrado 
de velludo. que engulia os passos dos 
que por alli passavam. L'm aroma de 
incenso c de cravos punha-lhe verti- 
gens na cabeça e na carne uns tremo- 
res lascivos. Adiante o monge parou, 
C, colhendo uma cortina de setim   vio- 

leta,  bordada a grossos   fios de ouro e 
pérolas,  disse ; 

— Ajoelha-te, irmão, diante d'Aquel- 
lc  a  quem  procuras . . . 

Abrindo as palpebras. o Homem 
Sombrio viu, perplexo, diante de si, en- 
tre dois cirios côr de rosa, os longos 
braços estendidos, um Christo cruci- 
ficado. 

Um soluço mais amargo do que a 
ingratidão morreu-lhe na garganta e 
despertou.   O sol   pintava de   escarlate 

as collinas distantes e marrecas doira- 
das passavam aos bandos... O Homem 
Sombrio adormeceu de novo e teve ou- 
tro  sonho,  c eis  o  segundo  sonho ; 

Palmilhava um caminho cnsombra 
do c lindo que ia ter a' cidade das Se- 
te Po tas, onde se entrava pela Porta 
das Esmeraldas c se saía pelas das Tur- 
quezas. Havia testa nesse dia na cida- 
de das Sete Portas, que era a capital 
do   paiz    dos     Aliucinados, assim 
chamados pelos vizinhos porque anda- 
vam sempre aos casaes, cantando c rin- 
do, cavalgados cm velozes libcllulas 

transparentes como porceilana 
ü Homem Sombrio bateu a' por- 
ta uas Esmeraldas c pediu que 
lhe deixassem entrar, — sentia 
um desejo irrcsistivcl de filiar- 
se a' nação interessante dos 

Aliucinados. Antes de lhe abrirem a 
porta, vendaram-lhe os olhos com um 
linho perfumado e entupiram lhe os ou- 
vidos com u.na cera de certa arvore 
odorifera. O Homem Sombrio sentiu 
que era levado nos braços para o Pa- 
lácio da Purificação, cujas paredes eram 
de conchas marinhas e o tecto de cris- 
lacs coloridos. Em enormes incensorios 
de jade polido ardiam pastas aromati- 
cas. Abi chegado, teve inicio o rytbo 
da purificação ; ao toque de um mar- 
tcllo de marfim num disco de prata, 
descerrou-se uma cortina de seda azul- 
cclestc c uma figura de mulher, envolta 
em véus e coroada de borboletas doi- 
radas, avançou lentamente para ellc, ao 
rylbmo de flautas c violinos. Fraiia 
nas mãos erguidas um punhado de flo- 
res enormes, de um roxo exquisito, co- 
mo os olhos das mulheres que amaram 
demais. O Homem Sombrio sentiu qc 2 
mãos fortes lhe erguiam a cabeça e a 
sua face de cera mergulhou no cálice 
de uma daquellas flores «xquisitas. Uma 
creança loura chegou-lhe aos lábios uma 
taça cheia de vinho, aquellc vinho do 
paiz dos Mllucinados, temperado com 
pétalas de rosa c sangue esprimido dos 
lábios das mulheres, e que tinha a es- 
tranha propriedade de apagar os olhos 
do rosto c accender os da alma. Um 
frêmito quente sacudiu-o todo, c clle 
se achou de repente transformado em 
perfeito habitante do paiz dos Aliuci- 
nados. Via e ouvia tudo agora, sentin- 
do-se remoçado de corpo e alma. O 
Espirito das Águas não lhe mentira ; 
ali, na Cidade das Sete Portas, mora- 
va ao certo o seu irmão de desventu- 
ra, o Homem que desconhecia a Hy- 
pocrisia. 

E o Homem Sombrio precipitou-se 
feito louco pela comprida escadaria do 
Palácio da Purificação. Correndo sem- 
pre, foi ter a uma extensa alameda do 
geranios cm flor, onde uma mulher, 
envolta cm plumas c coroada de dha- 
lias amarcllas, o esperava, montada nu- 
ma libellula irisada. Ellc fitou os olhos 
deslumbrados nessa creatura c quiz fu- 
gir, mas não poude ; enlaçando-lhc o 
corpo remoçado nos braços brancos de 
leite, a mulher envolta em plumas ro- 
çou-lhe os bicos dos seios na bocea 
sedenta. O Homem Sombrio mordeu- 
lhe a   carne palpitante,   e   um   gemido 
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Uma  victoria   paulista 

O êxito dd Companhia   /ibigail Maia 
nas   capitães platinas 

rt propósito da temporada da Com- 
panhia Abigail Mala em Buenos Aires, 
o nosso illustre confrade Bcniamin de 
daray. a quem as letras brasileiras de- 
vem preciosos servidos, entrevistou o 
nosso brilhante collaborador RíTonso 
Schmidt, em nome de um dos maiores 
iornaes   portenhoã. 

Assim falou Affonso Scbmidt sobrj 
o  momento  theatral   brasileiro : 

"Nào redunda numa allegai,ão de 
misericórdia — principiou o autor de 
"Brutalidade" — a declararão de que 
Oduvaldo Vianna, cuia victoria rejubi- 
lou e encheu de orgulho o povo brasi- 
leiro, não apresentou á intellcctualidade 
platina o que desciaria apresentar. Nos- 
so tbeatro ó alborescente e como tal 
não podia Oduvaldo \ ianna lançar-se, 
de um salto apenas, á alta comedia. 
bordado a organizar um tbeatro para 
agrado de todos, uma vez que o nosso 
publico ainda não está sult icientemente 
preparado para receber maior dose de 
arte. Oduvaldo realiza entre nos o mi- 
lagre de ir elevando tb^rmometricamen- 
tc o gosto popular, que ainda ba bem 
pouco tempo não ia além do desengon- 
ço das revistas e do apparato vazio 
das mágicas. 

Posso garantir-lhe que o director da 
Companhia Abigail .Waia bem quizera 
revelar á gente culta do seu paiz o que 
de  mais  alto  possuímos em  tbeatro.   El 

1c próprio afaga as suas aspirações e 
os seus planos da peças, porque a.s 
nossas platéas ainda não attingiram a 
altura de — ia' não direi entendel-as, 
mas sustcntal-as num carta/ durante o 
praso necessário para o resarcimento 
das despesas . . . 

Comludo, já se pode falar cm tbea- 
tro brasileiro. O caso de Oduvaldo 
\ ianna é typico. lemos um emprezario 
que ao mesmo tempo c comcdiograplio 
de talento e enscenador sem rival em 
nossa terra, possuimos scenograpbos do 
valor de jayme Silva, contamos com 
autores de incontes^s qualidades, esta- 
mos enfim promptos para dar um pas- 
so adiante e assim, com todos elemen- 
tos á mão, aguardamos somente o mo- 
mento cm que as massas despertem 
para esse estado de cultura generaliza- 
da que namoramos a' Itália ou a' 1'rança 

hstamos atravessando esse período 
que a Argentina transpoz ba três an- 
nos : o desenvolvimento do theatro na- 
cional elimina quasi completamente, de 
um dia para outro, a concorrência das 
companhias extrangeir?s que aqui se 
estabeleciam com caracter permanente. 
K ás vezes essas compar.bia não pri- 
mavam pelos artistas nem pelo repertó- 
rio. Ocu-so uma natural selecçâo e ho- 
je só prosperarão no Brasil, c assim 
mesmo de passagem, as companhias de 
escolhido elenco c sclecto repertório. 
O "mambembe já não tem direito á 
vida.   h'   um   caso   histórico. 

Kste phenomeno não attingiu só o 
theatro, mas todas as arlcs. \o dia cm 
que tivermos um grande publico, pode- 
remos apresentar também um grande 
tbeatro.   Nesse  dia,  a  injustiça  dos nos- 

sos governos será espancada pela opi 
nião publica e Oduvaldo Vianna tomíi 
rá o logar que lhe compete na vid 
brasileira — o de bandeirante do nos 
so   theatro." 

Única no  gênero 
(Jiidl    c    sua    desculpa     por    U - 

chegado  tão  tarde   no  escriptorio ? . . . 
-    Obl   Eu   tinha   uma   desculpa   »■- 

c.lbnte    ..   mas   esquecil 

Uma   vez.   quando   eu andava i 
çando  tigres  no  alto  da   Bòa   Vista... 

< jh !  homem   Mas na  11)'.( J m 
ha   tigres. 

Não   ha   por   que   eu   a* abei    r.. 
Iodos!. .. 

£i$cíecZZcõ/ 
A MAI^ ANTIGA EMPRESA M PUBLICIDADE 

iimlBEEEaEBEEapn 
\   CCNCtSblONAS.A  Dt PUCLAKtS   ÜAJ MA !.  1MPOP- 

•  TANTti   EMPOtSAS   COVrtPCIAEbt INDUST8ÍAES 

\    Aí; angturM ,v -.■. Joj oi JomõgS) -■■    ; 

SíMth 

r9á 'íL; 11 S*y 

li^W-^v    *, 1 
COMPANHIA  ABIGAIL  MAIA .l Companhia Abigail A/día, a bordo do vapor "Prudente de Moraes", 

em Buenos Ayres, onde obtere grande suecesso. Vêem-se ao lado dos 
artistas, jornalistas argentinos e uruguayos. 
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'brantina Cardona 

/Acabo de ler ""Kleopatra", o novo 
loctna da cxcclsa poetisa. FK publica- 
ào   destes    versos    vem    a    propósito ; 
lincide    com  a    lormidavel    campanha 

,_ic    a  golpes    d;  espirito   rutilante    os 
ííensorcs do equilíbrio cm matéria de 

jrte promoveram contra os chamados 
representantes da independência esthe- 
tica. ;\ obra poética de Ibranlina Car- 
dona c a rcalisaçõo effectiva de uni 
grande evangelho de arte. O Heptã- 
cordio já nos revelara a predilct<,ão dt- 
sua Kra privilegiada, em cujas cordas 

ignificas a tirande artista vem desfe- 
rindo os accordos profundos do seu 
(.'•stro maravilhoso. Dirão alguns que o 
parnasianismo c irio, porque substitue 
a bclleza do sentimento pela belleza da 
imaginação, t rystalizada no mármore. 
i )bjecção sem procedência, em relação 
ao  tulto csthetico   de  Ibrantina   Cardo- 

i i. que rcalisa, intcEralmente, o con- 
.trcio artístico da belleza, que e o da 
íorma, escorreita c appolinca, com o 
da emoção dyonisiaca. ( *s seus themas 
são quasi sempre objectivos : dahi, na- 
turalmente, o parecerem esmaecidos, 
(juanto á grandeza de sentimento que 
os sobredoura e vivit ica. Não c possí- 
vel,  na   verdade,  a   realisação  da    bcllc- 
'i  integral,  nos   domínios da   csthctica, 

sem o elemento objectivo, que tem o 
condão de dar vida a immobilidadc de 
pedra. Alias, não sa pode negar o sen- 
timento que as próprias pedras revelam 
aos temperamentos de eleição. Jerôme 
Cardam que o diga. Que o digam, por 
outro lado, os que descobriram a vida 
nos crystaes, o seu esplendor, a iua 
gloria,   o  seu  envelhecimento . .. 

'brantina Cardona tem surtos lyri-' 
cos de admirável altitude. O modo por 
que a poetisa ros canta lyricamentc é 
que differe, com certeza, das csrt^phcs 
lamuricntas, distilantes de lagrimas, que 
certas lyras derramam, c que, verdade 
se diga, a attualidade não comporta. 
Para mim, a bclle/a e uma só. Pouco 
me importa que se trate de um poeta 
lyrico ou d'uni romântico, d"um parna- 
siano ou d'um symbolisia. Porque a 
belleza. acredito, não tem escolas : tem 
discípulos, devotados ; tem cultores, íl- 
luminados. ;\ luta entre as escolas 
litterarias ou csthctícas está no desejo 
de melhor exprimir a belleza, ou de 
melhor ajustar o modelo a' concepção. 
Ibrantina, nos seus poemas, rcalisa a 
beÜcza. Eis tudo. Consegue, nalgumas 
composições, o que muitos artistas lau- 
reados não conseguiram ainda. K' o que 
nos importa. Não ha coisa, neste mun- 
do, por mais fria que seja, que o ta- 
lento não espiritualize, e que o senti- 
mento do artista não transfigure. I udo 
está, por conseqüência, em ser artista. 
;\  admirável autora de   "Kleopatra" tem 

:\ talentosa escríptorã paulista senhorita Dirá NoíJ \azario, nossa 
apreciada collahoradora, que se tem batido ardorosamente pela 
emancipação da mulher. E* acadêmica de Direito e acaba de pu- 
blicar um interessante volume sobre "O voto feminino e feminismo', 
appHcando o produeto da .sua penda em beneficio do 'Retiro dos 

Jornalistas", em construcçào nesta capital. 

o dom dos eleitos. Mão lhe falta, em 
nenhuma composição, lyrica ou parna- 
siana, a "fúria sonorosa", ou o "fogo 
divino". Querem a prova disto ? Aqui 
vae : 

/Ipóz   o   Fcstim 
Pottco ti pouco, esmorece o dcSno na sala- 
Sob arcos de festOes   morre   a   luz   de   áurea 

[e-ileira . . . 
Me  humana  cxsudavão   um   Forte odnr trescala. 
F, o ambiente corrompido a vinho p a   nardo 

[cheira. 

D   resto   do  fçstim   tm  mostttco   resvala . . . 
faças gregas, rocaes e  vtfos   de hailadeira. 
Diademas da nobreza e túnicas tlt yala 
Holaram   na  expansão  da  orgia    derradeira,.. 

Hos  accordes finaes das  musicas tascivas. 
Quedou-se de cansaço a erótica loucura; 
V.   somira   da   embriagoex     aquietam-se   r.s 

[convivas. 
Silencio em tudo ayora : e. noite alta. erradia, 
.AtrÍM a dentro, espalhando o luar que fuliíura. 
Somente a !ua vela i>s de^roços Ha ■ ■ r^ia. 

Sáo muito justos, em relação a 
Ibrantina, os louvores da critica. \ão 
sou critico. Amo a belleza, enamorado 
da seducção que as coisas de arte me 
transmittem. E porque sou um maravi- 
lhado, diante de tudo que me fala ao 
espirito e ao coração, não posso deixar 
de exaltar o superno engenho de Ibran- 
tina  Cardona. 

Gloria á poetisa ! 
LAUKiNDO  DE BRITO 

Que   azhar!.. . 
A   Universidade  do   Cairo conta, já, 

mil  e  treze annos    de  existência.    E    o 
que e  mais interessante   é   que,    desde 
(M)8t  oecupa  o    mesmo  edifício,  que    c 

sntiga  mesquita  d'El-/\zhar. 

cr? 
Uo sr. hduardo \). recebemos al- 

guns oxempiares da sua composição 
"Sorriso seduetor", valsa dedicada a' 
Senhorita Filot e que acaba de s«r pu- 
blicada  cm  segunda   edição. 

Rcradccemos. 

A influencia do <muque> 
O pugilista italiano Spalla, depois da 

victoria sobre o hollandez \ an der \ eer, 
que Ibe valeu o titulo de campeão da 
Europa, peso pesado, telcgraphou a Mus- 
solini   nos  termos   seguintes : 

"Combater em nome da Itália quer 
dizer vencer. Foi o que fiz. (Assigna- 
do)  — Spallã. 

Simplesmente I 
Ccsar não falou melbor ao proferir 

o  celebre :   Veni, ridi, rici. 
Mussolini não foi menos enérgico 

na resposta, publicada pela Idéã .\a- 
/.lonile 

"Tua victoria e maraviíbosa e demons- 
tra a energia da velha raça italiana Dou- 
te um abraço. /Agora prepara-te para a 
prova suprema. Depois da Europa, o 
mundo!  (Assignadol  —  Mussolini. 

Que 1 )empsey e Firpo se preparem, 
porque", combater a Itália quer diier : 
ser  vencido. 



flos nossos annunciantcs 

Olho! ^2r>u 
(Para 'A Cigcirra.} 

Olhos azues...  azuus... da côr do que é divino... 
Eu  vos vi,  uma  vez...  olhos  azucs...  parados... 
E, desde que  vos vi,  meus  olhos  enlevados. 
Inundados de luz num  clarão  repentino. 

Começaram a ver, a  ver, em desatino, 
1 udo azul, tudo azul I febris, allucinados I... 
E  eu  vejo tudo  azul . ..  vejo  todos  os lados 
;\zues,  como  o  delirio  azul  do  meu  destino I . .. 

Olhos  azues...  e penso,  6 doce  creatura! 
Que a  Morte deve ser... azul,  como os teus   olhos. 
E  ando. dentro  de  um  sonho  azul,  tonta  de   luz. 

Por toda parte louca  - -  em gritos de loucura 
Sem  saher onde estou,  halhuciando  entre escolhos, 
A  rir  e  a  soluçar Olhos  azues . . .  azues 1 

1LKA MAI/A 

FUIm tic satislnzcr as cxiccncias 
da Lei da Imprensa, sfilicitamos aos 
nossos annnnciantes <lc produetos 
pharmaceuticos r» obséquio de incliti- 
rem nos seus annuncíos a data c o 
numero da licença e da approvaçAo 
do medicamento pela Saúde Publica, 
íornecendo-nos também uma publica 
írtrina da approvaçflo para íicar ar- 
chivada  nesta   redação. 

Se nos anniincios se fizerem rc- 
ícrenclas a tratamentos ou curas, de- 
verfio trazer a assi^natura de um me- 
dico,  reconhecida   por   tabelliAo. 

Calçamento origina! 

Monterey c uma das cidades mais 
anligas cia Califórnia, c, também, das 
mais interessantes. Durante muito tem- 
po, era na bahia desse neme que se 
reuniam os pescadores de baleias, que 
eram, então, numerosas naquellas pa- 
ragens. 

Dessa época e dessa fartura, resta, 
entretanto, uma curiosa lembrança no 
coração mesmo da cidade ; uma rua 
calçada, toda cila, com os ossos desse 
Liiyante das acuas. t\ rua assim pavi- 
mentada vac do porto a eyreja, tendo 
os ossos, que são todos das vertebras. 
o  tamanho    de  u i a   roda  de    bicyclcta. 

O calçamento está. ainda ho)e, per- 
feito, prornettendo, ainda, alguns decen- 
níos   de   duração. 

■nao- -1DD- 

-DDI -oao 
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Instantâneos tirados para "M Cigarra ", no prado da Mocica, por otcasião da grande parada da Força Publica de 
S. Paulo, na manlian de 15 de Novembro. Em cima; a chegada dos drs. Washington Luis, presidente do Esfado, 
e Cardoso Ribeiro, secretario da Justiça c Segurança Publica. \o meio: o rrundo olíicial ouvindo o llymno Na- 
cional,   hm   baixo:   o  coronel   Domingos  (Juirino  Ferreira, commandante  geral  da   (orça Publica e seu  estado  maior. 



Os  diplomandos  pelo  Conservatório  Dramático c Musical de São Paulo, no 
anno lectivo de  1923. 

"m 
'-'& 

^^ 

CURSO DE CONCERTISTAS 1 Züdã LeiU - 2 Olga Bulgãrelli - 5 Luzia Tnurdl. — CURSO DE 
PIHNO: l 11:11' Spilborgh* - 5 Vponne flrié - 6 Irene Couto - 7 Selik* Zaratin - S fínlonio Munhn/. 
J Frederico de Chiam - In ãtbert-} Satles - 12 Irene Maurício de Sá - 11 Zaida de Lima - 14 Maria 
:ui/ã .Urirn - 15 Maria Lydia DcUAvra - 16 flmeUu DA Simone - 17 Viquelisla Reggian. do .-'í^uidr 
r5 \athdlina Biazzi - m Odette Novaes Caiuby - 20 Maria Pagano - 21 l.ucy Maeslerton - 22 Maria do 
Lourdes Reis - 23 Francisco Con^erino - 24 Judith Santos - 25 /-Wa Mattos - 26 Nathalina Garri- 
tano - 27 Marietia Stupiello - 2s Nair Porchal BeUegard - 29 Olga Beust - 31 Liz de Albuquerque 
Í2 Adalgisa Pereira da Costa - n Santiago Guerra - 34 Miguel fíntonio Gallo - 15 Alie» C. Montei- 
ro BrisoUaZ-f36 Maria Vegreiros Cintra - 57 Dioa Barbosa Saraira. CURSO PE VIOLONCELLO1 

II Branca de Loren/i. —   CURSO DE VIOLINO: 10 Conslantino Pcllegrini. 



f\  Parada dp 15 de Novembro 

»i«S: 

sêaj 

n de 15 de 
;e Infanteria. 
cha. 

PholoHraphias  da   Parada  da   Força  Publica,   no  Pradn  da  Mooca,   na  manhan    de^   15   de    Novembro.   Em  ci- 
ma :  o  general   Xcrcl,  chefe  da  missão  franceza  instruttora    das   tropas    paulistas,i'e   os  officiaesjque^o  auxi 

liam.  No meio e   em   baixo:   evoluções do corpo de Bombeiros. 



A'Parada   de   15   de   \ovembro 

li 

Instantâneos da grande   parada   da   Força   Publica   dt-   S.   Paulo,   na   manhan   de   15   de 
Novembro,   no   Prado   da   Mooca.   Km cima:   as bandeiras   dos   batalhões   de   Infanteria. 

No rneio:  o commando da Cavallaria.  Em baixo:  infanteria em marcha. 



fl Parada dr 15 de Nnvembro 

>     * 

Instjntaneus  das  evolações  do   Regimento  da  Cavjllaria  da   Korça   Publica   de  S.   Paulo   na  Parada    de 

15  de  Novembro,  no Prado da  Mouca. 



l\  Parada do 15 de Novembro 

_~ 

Outros   instantâneos   tirados    para   " .:\   ( igi-rra".  no   Prado da   Mouca,  por  oceasião  ^a   Parada'da  Força 
''ublica,  que formju  com  um effectivo de  6.000 homens,   aoresentando-sc   com    um   garbo   adm ravcl. 

VSem-se as cvolu(,õcs das tropas de Infanteria. 



;\spccto  du  urontlc  almoço  que  os 
da impransa,  no dia  da inaugnr 

e^td 

srs.  lontona  A   CaselH  oflcrcceram  aos  seus  amiiíos,   frcyuezcs  e  representantes 
. ção   dos   yrandes   inelhoranientos   por   cjue  acaba   de   passar   o   seu   acreditado 
b^iecirr.cnto   liar   Viaducto,  a  rua   Ijireita   n.   27. 

(SI CSl 
Bar   Viaducto 

Os srs. iontana A Casclli, estima- 
dos proprietários do liar Viaducto, inau- 
guraram, a 31 de Outubro ultimo, as 
novas inslall j<,Mes do s<SU acreditado 
estabeleciniento, o (judl passou por uma 
grande relorma, adíjuirindo importantes 
melnoramentos. 

Installado como se acha a^ora, o 
Bar Viaducto, üto a rua Direita n.o 
27. tornou-se uma casa modelar no 
gênero e esta' em condições de satista- 
zer aos mais exigentes e de proporcio- 
nar momentos ayraddbilissirnos a.s innu- 
meras la-ml as que o elegerem seu pon- 
to predilecto, onde podem com todo o 
bem estar c coniorlo u mar seu refres- 
co ou  fazer  "luoch". 

O serviço do Bar Viaducto é de 
primeira ordem, os seus doces e bss- 
coutos são finíssimos, com a vantagem 
de tudo ser alli preparado com o múis 
escmpuloso asseio, com a máxima hy- 
tjiene. 

/Vs pcxsôas pre-entes a' inauguração 
os srs. Fontana   A   Caselll   olfereceram 
um linissinio almoço, lalando ao chdm- 
pagne os srs. dr Leopoldo de Freitas, 
Vitaliano Kotelmi, João CasUldi, Eugê- 
nio Hollander c o dr. Carlos Henna, 
saudando  os  proprietários. 

Usou da palavra, em nome da fir- 
ma,  o  sr.   í' ontana. 

A orchestra do Bar Viaducto to- 
cou, durante a festa, alguns trechos de 
seu   repertório. 

Os convidados retiraram-se captivos 
pelas  gentilezas  recebidas. 

Baby   Gonrsand   Carrijo 
;\ d st meta pianista senhorita Baby 

Goursand Carríjo, que ha dias tivemos 
o prazer de apreciar c n um recital aqui 
reabsado, é uma dessas creaturas va- 
Sddas para os altos commettímentos da 
arte musical. Foi a impressão que ella 
no^ deu nas peças que interpretou i*\ 
sua technica e segura C clara e o seu 
"toucber", de uma admirável n.avitísi- 
dade, agradou-nos bastante Ms compo- 
SíçCK-S expressivas, como 7LI tis o re- 
pouso e a Oonddeird venezidria de 
Li^zt, dão-se me!hor cum o seu delica 
do lemptramento do que as de caracter 
brilhante. 

Baby íioursand Carrijo é uma ar- 
tista que já possue uma individualidade 
bem accentuada. í em leito os seus es- 
tudas cm S. Haulo, Sob a competente 
direcçâo do illustrc prolessor M^ust nlio 
Canlú. 

Pratarfa   PorluiMieza 
Tem obtido completo suecesso, des- 

pertando a attençSu dos nossos artistas 
e amadoras, a beila exposição de pra- 
taria portu^ueza organisada pela Casa 
■\llidnca, do Pt-rto, e instdllada ã rua 
Libero Badaró n.u 75, onde tem sido 
franqueada ao pulíco das 9 a's 21 ho- 
ras. 

AnHiçSn musical 

t\ tíistmcta prolessora d. Maria do 
Carmo Baumaunn,   que \á conhecíamos 

como brilhante pianista, rerlisou a I l 
do corrente, no salão do Conservatório, 
uma audição de xuas discípulas, as ta- 
lentosa?» senhoritas Diva Alorse, ^1 olan- 
<ia   Wayri   e   Cerstde   AWsquita. 

\J irUerpretação tío bem elaborado 
protiramma essas Ires. executantes dc- 
monstraran, airüvcs de uma techmea 
bem rewestida e de uma exacta com- 
prehensao de eslyio de cada auetur, a 
excetlente escola em que têm sido 
guiados. 

Ü auditório applautiii:-as enthusias- 
ticamente. 

Oi 

■' Diário   Popular" 

(J veldo e querido Didrio PoDüldr, 
fundada pc^ saudoso jornalista jové 
Maria Lisboa c actual mente dhigido 
pelo dr. L-^bôa júnior, completou mais 
um   anno   de   utilissima   existência. 

Inteiramente consagrado á causa do 
povo, mantendo, cm twdas as e tu-rgen- 
cias, as suas ^lurio-vds tradiçõe-, de ob- 
soluta pr. b oade, das quaes jamais se 
afastou uma linh - siquer, o Üiirio 
l}Ot'Uldr consiitue uma das mais hon- 
rosas  conquistas  paulistas. 

abundantemente noticioso, com um 
serviço tcleyrtjphico de primeira ordem 
e publicandu íreíiuentemente artiyos de- 
dicados unicamente ao bem da Kjlria c 
da no^sa] sociedade, aquelia tolha tor- 
nou-se de indispensável leitura em to- 
das as casas de família e nas camadas 
populares. 

Aos distinetissimos confrades os 
nossos  cordiaes   cumprimentos. 
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Grande   Baile   nn   Palarir» dos Campos Elyseos 
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Outra photographia   tirada  no   Palácio  dos  Campos   Elyseos. a  15 de Nooembro, 
por oceasião do grande baile ali  realisado para   commemorar a data da 

proclamação da Republica. 
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Um importante estabelecimento 

Uma das mais importantes 
(asas du moveis desta Capital 
é "A Facilidade", sita a .Ave- 
nida Rangel Pestana números 
158 e 160, não havendo quem 
o desconheça, principalmente os 
habitantes do populoso bairro 
do  Braz. 

Por issn, ei sr. Xathan Bor- 
Ihmann. proprietário e fundador 
do grande estabelecimento, em 
vista da extraordinária clientella 
que affluia á sua casa. que se 
ia tornando, cada vez mais. pe- 
quena para conter os seus bel- 
los e variados mostruarios, re- 
solveu construir, o que foi fei- 
to em poucos mezes, um espa- 
çoso prédio, próprio para o seu 
ramo de negO( io. 

.'\ sua inauguração deu-se 
no mez passado, com a presen- 
ça de innumeras pessoas, que 
gabaram o bom gosto do sr. 
Borthmann, a cujo convite visi- 
támos todas as secções do es- 
tabelecimento, podendo, portan- 
to, atlirmar que, no gênero, é 
um dos mais completos desta 
(apitai, lia alli não só moveis 
em geral, a preços reduzidos. 
como, também, ricas e capri- 
chosas mobilias para dormitó- 
rios, varandas, salas de visi- 
tas, gabinetes, emtim. guarni- 
ções completas para as residên- 
cias de famílias distimtas, in- 
clusive bellos mostruarios em 
tapeçarias. Notámos ainda o as- 
seio,   a ordem   e   o  bom    gosto 

na arrumação do vasto e ele- 
gante estabelecimento, cousas es- 
tas que naturalmente vêm coo- 
perar para o engrandecimento e 
o bom nome daquella casa, que 
em poucos annos de vida pros- 
perou  extraordinariamente. 

Os auxiliares d''"A Facili- 
dade" são poucos para attender 
diariamente á sua enorme fre- 
guezia. pois. conforme nos ex- 
plicou o seu proprietário, sr. 
Borthmann. não somente se ven- 
de a dinheiro, como egualmen- 
te se facilita o pagamento das 
compras, á vontade do cliente, 
não sahindo dalli pessoa algu- 
ma, por mais pobre que seja, 
sem levar a mercadoria dese- 
jada. 

Por esses ponderosos moti- 
vos foi a rasa baptisada com 
o  nome de   " :\   ['ncilidade". 

\'ista exterior  do   novo   prédio cm que passou a /unecionar o aníiyo estabelecimento de moceís 
".1  FaeUidãde" pertencente ao sr. Xathan Borthmann, e sito actuálmenle a Avenida Ranm-i 

Pestana  \."s Í5S e  /60. 
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O curso do 5. Francisco 

islffonso   . Irinos) 

f^ Lm vez de nascer na Lagoa Dou- 
rada, que deixou o seu nome a um pe- 
queno povoado, rico de ouro, a seis lé- 
guas de São João d"f'J-Hei, tem o S. 
Irancisco suas fontes bem alto na serra 
da Canastra e correndo por esse pla- 
■la^o mineiro de cerca de mil metros 
de altitude, despenha-se no seu começo, 
formando a bcüissima cachoeira tia 
' asca d"/\nta, que M. de Saint Hilaire 
visitou e descreveu, concordando com 
d LscliAc^e em dar-lhe 203 metros de 
altura. Dahi segue num curso de cerca 
de seiscentas léguas até ao ÍJccano, 
atravessando quasi todo o í.stado de 
Minas, todo o da Bahia, dividindo este 
do de Pernambuco e separando Mlaijoas 
de Sergipe: recebe afflucntes que per- 
mittem a communicação dos vastos ser- 
tões de Goyaz com a parte oriental do 
Brasil. 

De Pírapóra ate ao mar, numa ex- 
tensão de 382 léguas, o seu curso foi 
levantado e descripto le^ua por Icgua 
pelo notável engenheiro Henrique Cíui- 
Iherme l'ernando Ilalfeld, em Ionizo c 
minucioso trabalho feito por ordem do 
(ioverno Imperial durante os annos de 
1852, 1853 e 1854, mas não vamo^ 
acompanhal-o, que fora, para isso. nc- 
t essario um volume. K" este o rio por 
cxcellencia do sertão. Se no mundo se 
pode achar uma paisagem dantesca, ne- 
nhuma terá* mais terrível c atormentado 
aspecto do que as setenta legoas enca- 
rhoeiradas do rio, desde Boa \ ista ate 
Piranhas, epiiogando na formidável (a- 
choeira de Paulo I\ffonsc onde a mas- 
sa enorme das águas r.e precipita di- 
urna altura calculada por Halfeld em 
iò5 palmos e o seu rebojo forma a te- 
merosa furna dos .Morcegos, flhi c uma 
corrente infernal. Xinguem bebe nem 
se aproxima de suas águas, apertadas e 
escondidas entre rochedos que attingcm 
200 metros de altura. De um lado e 
de outro a terra tf safara, hostil, co- 
berta de penedos errantes e nus. Os 
rios que por ahí passam têm os leitos 
setcos quasi todo o anno e o gado es- 
quálido, como avantesmos, certa, em 
tropas famintas, quem se debruça sobre 
aquellcs alveos resequidos para abrir 
uma  cacimba. 

E* ahi que ti indio collocava o enor- 
me sumidouro onde se subvertia o rio 
c foi por ahi que, ha séculos, Paulo 
Affonso quiz fazer um estabelecimento, 
bem cedo transformado cm tapera, cujo 
nome  persiste ate  agora. 

I I k a   M a i a 

;\ lalentoscj poetisa paulista liKa 
Maid, de 16 dnnos de udâdc, nossa 
querida collaboradora, rcalisara, a 23 
do corrente, no Salão do Conservatório, 
um bellissimo recital, com o concurso 
dos apreciados   cantores   patricios   Reií 

c Silva Itenur) c Krncstn l)r .Marco 
(barytono). 

Ilka Maia recitará lindas poesias de 
sua  lavra, taes como  Rosas vermelhas, 
Impressões rfe crepúsculo, Reflexos, 
leus olhos. Primaveras, Olhos azoes, 
Ser muda, .Imor. Sorrir. ' Utma am- 
bição, Coração errante t Caprichos 
do destino 

Heis c Silva c I )e .Marco cantarão 
solos e duettos. 

Esse festival artístico tem desperta- 
do muito interesse, promettendo urna 
grande  concorrência. 

GíS 

O cachimbo de Marat 

Xão ha muito tempo, inspeccionando 
papeis velhos na antiga "alta corte na- 
cional fie Orleans", descobriu-se o cn- 
vcloppe, contendo o processo do ";.mi- 
go do povo". 1'oi, com cfleito, em Or- 
leans, em 1791, que se instaurou o pro- 
cesso do jornal de Mdrat. Ora, nessí; 
enveloppe encontroo-s* um cachimbo de 
barro  tendo  collocado  ao  tubo unia  eti- 

queta com os seguintes dizeres; "Ca- 
chimbo pertencente a Marat e encon- 
trado  sob  sua   banheira." 

Imaginem a surpreza que causou 
essa descoberta, h ja' se propunham a 
expor a relíquia revolucionaria em lo- 
gar de destaque num museu, quando 
surgiu um negociante de f achimbo. Co- 
mo homem pratico nesse gênero de ne- 
gocio, o commerciante ergueu a etiqueta 
c descobriu no cachimbo a marca de 
"Oabícr". 

Ora, esse celebre fabricante de ca- 
ch nibos so executou suas frágeis obras 
primas, muito tempo depois da morte 
do "amigo do povo". E ahi esta' como. 
sem a intervenção opportuna do nego- 
(iante,  esse  objecto  passaria  a'   historia. 

íJódc-sc resistir a tudo, se for feito 
com bons modos; não ha meio mais 
seguro de tonquistar uma amizade do 
que começar  por dedicar a   nossa. 

0 primeiro jardim britânico fundado 
na   Kuropa.  foi   o  de  Pisa,  em   1543. 

er? er? 
Football        Jojfo Internacional 

Em~cima: o\quadro do .^thlelicr Paulistano, vencedor dos Lruguayos, por 
4 goals a 3, no jogo disputado no Parque Antarctwa, vendo-se no centro 
n dr.   Antônio Prado Júnior, presidente. Em haixo: o quadro dos Lruguayos. 
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50Cieddde    QlfartcttO   Paulista     Photütirdpliias tiradas  para ""A Cigarra", no salão do Conservatório, por ocea- 
' "     siâo  do  liriihantissimo  sarau   inaugural   da  Sociedade  Quartetto    Paulista,    ao 

iiua!   prestou  seu   valioso  concurso a   notável   cantora   \inon    \ allin,   do   fjuadro   da   Companhia   l.yrica   íJUC  *t'z  a 
temporada   oilicial    na    1 iieatro   Municipal     Em  cima:    Xinon    \ allin  cercada  pelos  rnemhros  da  directoria  e  pelos 

musicistas que compõem o Quartetto.  Em  baixo:  um aspecto da numerosa e selecta assistência. r F»i-cti£í  d^  Ittinlitit;n 

HOTEL ESPLANADA Agaa cm todos os quartos,  luz clectrica com  usinas próprias,  banho 
quente  e  frio   gratuito,   mesa  de  primeira  ordem,  asseio e   conforto 

DIÁRIA, I0$000 Proprietária: Barbara Silva 

1 
J 



d. hmma Ro- 
cntc appârecen 
iccrtos, cmpol- 
sua voz magni- 
imcnto vihratil, 
oncurso a essa 
cchos de Schu- 
ricg, David de 
outros   auetores 

airbtinks ini- 
ra cinemato- 
erio  turco 

|r.,   o astro   ju- 
)assou    as    suas 
is,  como    artista 

turco.    O   alc- 
a   direcção    de 

lier,   esta   traha- 
iltnente   nos  epi- 
s    de     "Stcphen 

()    enredo     e 
(.ao    da    novella 
\    Cross    oi    the 
le   Richard   Har- 

ovem artista ap- 
eodore Roberts, 

Harr\ .Wyers 
ricr. G, \. Ba- 
de em assumptos 
ao cargo do de- 
tcchnico da hís- 
1  passa    na   Tur- 

A mentira das cousas... 

' Iin'<lit"   p.ir.i 

Quantas  vezes,  seguido  por  estranha 
sombra  lalaz,  que  vem  chorando,   atrás   de   mim. 
perguntei:  quem  será  que chora,  e  me acompanha ? 
e  era  meu   vulto,  amortalhaclo  em   névoa  e  spleen. 

Quantas  vezes,  ouvindo  a   voz distante. 
que era,  já  muito  Ionize,  o  éco  da  minha  voz, 
perguntei :   quem  será  que  yrita,  a  todo  instante, 
para  me  responder,  nessa  risada  atroz ? 

Quantas  vezes,  no  espelho  da  ai^ua  fria, 
que  baralhava  a  minha  imagem  mullicôr, 
não  fiquei   a  pensar:  quem   será  que  me  espia, 
da voragem azul  no pélago traidor ? 

O'   coração,  que  não  repousas, 
como  não  has-de  crer  na   mentira  das  cousas, 
si  eu   mesmo,   na  illusão  das   cousas,   chego   a   crer 

Que  já  não  sou   meu   próprio  ser ? 

CASSiAXO RICARDO 

Cabellos 
Brancos ?! 

f\ í.oção Brilhante faz voltar a cor 
primitiva em S dias. \ão pinta porque 
não é tintura. Xão queima porque não 
contem saes nocivos. 1'/ uma formula 
^cientifica do grande botânico dr. Omund, 
cujo segredo íoi comprado por 200 con- 
tos  de  réis. 

Analysada e autorisada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitários de» extran- 
geiro c Departamentos de Hygienc do 
Kio  de  janeiro  c  S.   Paulo. 

Com  o  uso  regular    da   Lotão    Bri- 
lhante : 
! 0 I )esappt)rfccm completamente as 

caspas  c  attcccões  parasitárias. 
2,°  —  Cessa  a  queda  do  cabcllo. 
3.o  —  Os  cahellos brancos, descorados 

ou   grisalhos   voltam    á   còr   natural 
primitiva   sam   ser   tingidos   ou   quei- 

mados. 
4.°  —  Detém  o    nascimento  de    novos 

cabcllos  brancos. 
5.°  —   Xos  casos  de   calvicic  faz    bro- 

tar    novos  cabcllos. 
6.0  —  Os  cabcllos   ganham    vitalidade, 

tornam-se  lindos   c  sedosos  e a  ca- 
beça   limpa  e  fresca. 
A    Loção    Brilhante    e    usada    pela 

alta  sociedade  de  !^.   Paulo  e   Kio. 
/V    venda    cm   todas    as    Drogarias. 

Pcrfumarias e   Pharmacias de   l.1 ordem. 
Preço    de    um    vidro    750ÜO ;     pelo 

correio  8S00Q. 
Solicitem prospectos elucidativos ao 

agente chi Loção Brilhante. — Caixa 
Postal   2023   —   S.   Paulo. 

£57 

iveira    &    Cia. 

iortante firma do 
L-para do . i Sdli- 
'icr tem reputa- 
, transferiu-se pa- 
to e magnii ico 
\venida Mem de 
ostrando as suas 
lações, que são 
snle luxuosas, re- 

nitido  álbum. 

Biotonico 

uto Medicamenta, 
ntoura, Scrpc iS 
ricantes do afa- 
istituinte "Bioto- 
ira" c de outros 
ireparados, \é tem 
seu almanack pa- 
) qual recebemos 
xemplar. 

publicação muito 

. 

0 senhor não se conhece1... 
Conheço-me sim, sentora...  Ea tenho cariòes   de visito. 
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Sociedade de Cnnrpr/.oç Sympfeonícos 

()b!eVG um brilhante suecesso o 
concerto rcalisado a 1 5 do corrente, no 

I heatro .Wunicipal, pela Sociedade de 
C ontertos  S>mplninicos. 

/\ regoncia da orcliestra foi confiada 
M distineto maestro 1 orquato /\morc, 
que a dirigiu com a sua reconhecida 
competência, tirando-lhe bellos effeUos, 
principalmente na to\'ll Symphonia" lin- 
completal de Sthuhert, na "Symphonia" 
da Scmíramís de Rossinii no Prelúdio 
de Casabona e no Prelúdio dos "Mes- 
tres Cantores' de  Wagner. 

Apresentou-se tomo solista o exímio 
artista professor Armando Hellardi, que 
deu uma cxcellentc interpretação ao 
"Concerto cm rc maior' de Haydn- 
CK vacrt. Knthusiaslicamcntc applaudido 
pela numerosa assistência, 
Bellardi tocou, fora do pro- 
gramma, ** .1 abelha71 de Schu- 
bert, na qual evidenciou ain- 
da uma vez os recursos da 
sua technica e a maviosidade 
da  SIM  arcada. 

( I progrannr-a foi inici- 
ado com a execução do Mym- 
no National. 

Ci MU o se vêj «ao i ada 
rn maiores os suteessos da 
Sociedade de Concertos Sym- 
plumitus, que tantos serviços 
vem prestando d' cultura mu- 
sita!   ile   São  PauKt 

Ladario de Froilas 

\ indo da Europa, aclia-se 
nesta capital c solista de 
saxofone Ladario dt- Freitas, 
que mereceu da critica cx- 
kranectra as mais honrosas 
referencias. 

Ladario 1 ei.veira vem a 
S. Paulo com o intuito de 
dar inicio aqui a obra de pro- 
tecção acs cegos, aí im de 
educal-os t tornal-os aptos 
üO   trabalho. 

Para isso, u distineto ar- 
.ista patrício, que também 
e cego, pretende t riar, em 
primeiro logar, um pavilhão 
para abrigo das moças ct:- 
gas e uma seciedacie desti- 
nada a organisar escolas pro- 
fissionaes para educação dos 
cegos, evitando-lhes, por esta 
iorma, o horror da mendici- 
tlade. 

Ladario I eixeira vac di- 
rigir um appeilo á nossa so- 
ciedade, apresentando nessa 
oceasião o programma, de 
accòrdo com o qual scra fei- 
to o seu trabalho, merecedor 
do  melhor   acolhimento. 

( * primeiro concerto que o distineto 
artista vae rcalisar nesta capital esta' 
marcado para o dia 24 do corrente, no 
Salão do Conservatório Dramático c 
Musical. 

UD 

Sociedade   Qqartetto   Paulista 

hsta nova sociedade musical, for- 
mada sob os melhores auspícios, dará* 
a 27 do corrente, no Salão do Conser- 
vatório, o seu segundo sarau, que pro- 
mette  um  bellisimo  evito. 

('oi organisado um attrabente pro- 
gramma. O optinio quadro constituído 
pelos 1 inos musicistas professores Za- 

charlas Autuori, A\ario Camerini, Hi- 
ley e Arcolani interpretara um "(Juar- 
tctto'' de Hay Jn, "Cançonctta"' de iMen 
delssobn  c  "ftndantc"  de  Tchaikowski. 

A brilhante cantora d. Emma Ro- 
cha Brito, que ultimamente appareceu 
em nossos salões de concertos, empol- 
gando o publico com a sua voz magní- 
fica e o seu temperamento vibratil, 
prestara o seu valioso concurso a essa 
festa de arte, cantando trechos de Schu- 
bert, Mendelssohn, Grieg, Oavid de 
Sousa, Carlos Gomes e outros auetores 
de  seu   repertório. 

o? 

O jovem Douglas Fairbdnks ini- 
cia a sua carreira cinemalo- 
graphica  no império turco 

Doiifilos í^airbdtiks ]r., o astro ju- 
venil da Paramount, passou as suas 
duas primeiras semanas, como artista 
tio cinema, no império turco. O ale- 
gre artista menino, sob a direcção de 

joseph Hcnahcr, esta' traba- 
lhando actualmente nos epi- 
sódios turcos de "Stephen 
Steps Out" O enredo é 
uma adaptarão da novella 

1 lie ( iraud Cross oi tbe 
Crescent", de Kicbard Har- 
ding  Uavis. 

Com o jovem artista ap 
parecem 1 hcodore lífjberts. 
Xoab Beery, Harry Alyers 
e 1 rank Currier. (i. X. Ba- 
ker, autoridade em assumptos 
turcos, esta' ao cargo do de- 
partamento technico da bis- 
titria, (iue se passa na Tur- 
quia, 

cr? 

.^ jooem ohUnistd Canncn Si.-a, que reilisarã um 
concerto a 28 do corrente, nesta capital. Executará 
um attrahente programma, cm que figuram: Romance 
cm fa de Beethoren, Concerto de Max Bruch, Bai- 
lei lenle de Gluck-Manen, Souvenir de Moscou de 

Wienniairslú, Avc-Maria de Schuhert-Wilhelm c 
Ziogaretca de Sarasate. 

Daadt,   Oli\cira   A>    Cia. 

hsta importante firmado 
Hio, cujo prepara do .1 .Saú- 
de da MultuT tem reputa- 
ção mundial, transferiu-se pa- 
ra um vasto e magnit ico 
prédio, a Avenida Mcm de 
Sa', 261. Mostrando as suas 
novas intallações, tiue são 
verdadeiramente luxuosas, re- 
cebemos  um   nítido  álbum. 

/Vlmanack     Biotonico 

O Instituto Medicamenta. 
dos srs. I*ontoura, Scrpc sV 
Comp., fabricantes do afa- 
mado reconstituinte "Bioto- 
nico Fontoura' e de outros 
cxcellcntes preparados, ja tem 
prompto o seu almanack pa- 
ra 1^24, do ciual recebemos 
um_lindo exemplar, 

L' uma publicação muito 
attrabente. 
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■ Poemas c ( anções'*,dc Vil ent€ 
de Carvalho, 5 a edição, Wonteifu 
Lobato & ( ..nip.. S. Paulo, '923. 

1'alar de um poeto como o sr. Vi- 
cente de Carvalho é uma tarefa hem 
ililf icil. Para dar-lhe o justo valor pre- 
cUo é (otcjal-o com outros, com os 
ma ores, que floresceram e florescem 
na inesm aépota. e essas comparações 
sãi> sempre arriscadas e. sobretudo, ir- 
ritante'-,. O que c verdade <•'• que muitos 
dos grandes vultos da poesia brasileira, 
que tiveram cm sua época um excepcio- 
na! relevo, se vão apagando aos pou- 
cos, e perece que cm tuturo pruxinu» 
se apagarão de todo ou (piarido muito 
1 icarão mumil i( ados nas antliologlas. 
^c lia um poeta que resiste ao tempo 
e logra perpetuar-se na memória dos 
posteros, esse será o artist.i c o carlor 
dos "Poemas e Canções". \a sua pot- 
sia não ha o sensacionismo, os bellos 
effcitos da moda, que são sempre cphe- 
meros: ha um cunho de perpe tu idade, 
digamos, de immortalidade. Emquanto 
houver memória do nosso idioma, «ícrâo 
recordadas as "Palavras ao mar", "Rosa, 
ro^a de amor' , "lugindo ao captiveiro , 
"Invenção do Diabo", as "Cantigas 
praianas" c toda a série de encantado- 
ras obras-primas de que se compõe o 
precioso   volume. 

t\ poesia do sr. \ icente de Carva- 
lho esta' ao alcance de todos, do ini- 
ciado e da massa popular. ^Juanto mais 
tempo passa, mais ei Ia se vac infil- 
trando na alma dos que amam a ver- 
dadeira arte. E' que cila nào esta' aci- 
ma da vida, como a dos poetas esco- 
lasticos, c sim ú tona. c fala de perto 
aos corações na única linguagem que os 
corações  entendem. 

Qual o poeta contemporâneo, entre 
nds, que viu a melhor das suas obras 
alcançar a quinta edição? hntrclanto, 
esta quinta edição dos "Poemas c C an- 
ções", offerecida ao publico ha pouco 
mais de um mcz, ja esta' em via de 
exgottar-sc. 

Para o prazer dos leitores, illust e- 
mos esta noticia com estes versos etn- 
ba^dores, que pertencem a collccção 
das   "Cantigas praianas"; 

Eu sou como aquella iotite 
Que  vai. tân triste, a chorar, 
Desi e ii,i i M( i.st.1 do mniili . 
Corre em procura <l(, mar. 

PcrdiçAu ilti minha   vida, 
Meu amor! bem cotnprchendn 
( Inde v<.u nesta descida . . . 
K  v..ii chorando <   deacendo. 

Pobrt   (Li fonte, baqueia 
Nj vargem, sempre ti ( horar, 
t turva, turva de areia, 
Corre . . . corre para o mar . . . 

Perdição di   minha   vida, 
ftmor  que  me  VüCS  levando! 
Terá íim esta descida .J 
Ha (U   ur   .    Mas onde ? K quando .J 

Com pouco iiidi»! que descaia 
l.d   vai a  loiite   pjrar! 
Chej^a   na   beira  da   praia . . . 
Morre  na\ ondas   do  mar . . 

0 grande jy.ett h'avleiro Vicente  de   C walho  que  acaba de 
publicar <i quinta edição dos seus  "Poemas e Cançõ?sm. 

JS7 

;\s bellas   constracções de São Paulo 

Residência do sr. Manoel Coutinho. estimado  sono  da  conceituada 
firma desta praça, Moreira,   Viegas á  Cia. 
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Jc toda duvida, 
as mocinhas da 
cahcllos lonyos, 

nte, c outra de 
^penteados c cm 
> c mais Intercs- 

certo . .. 
ras de cahcllos 
am a cortal-os, 
lão vão hem os 
calmentc, sri se 
r>   ondulados    ou 

para esses re- 
ahellos  são  lisos 

das suas pro- 
uma ve/ corta- 
ilosamcnlc    com 

teitio c ficam 
'isso, continuam 
ainda o recurso 
CCSSOS de frisar. 
rantagens dessa 
:ias    se    tornam 
cila está gran- 

itre meninas c 
) que as senho- 
i, francamente, 
rica do Norte c 
horas maduras 
fjue usam ca- 
cfam nisto as 
cm-se     de    co- 

K GUITR"» 

A.   CZifie*rrQ,,   em   CJei mi»! nt-i«-i 

".Waquette, do monumento ao hcnenuTÍto Bispo \). João Xcry, execu- 
tado pelo csculptor í'ernando 1'rick e a ser erigido em uma das praças 
puhlicas de Campinas, por suhscripção popular. 0 monumento vae ser 
erigido em frente da Cathedral. :\ hase será de granito vermelho. :\ 
estatua, o grupo symholisando a [nstmcção, a í*é, a Caridade c os 
emblemas aos lados, serão cm hronze Aprcscntaram-sc a' concorrência 
nove projectos de vários artistas, sahindo vencedora a "maquette. de 
lernando   1 rick.   O  monumanto  deve  ser  inaugurado  em   Maio de  1424. 

^sa^^^^v^s^ 

fl  uma creatura 
o    o 

Olha-me assim, e pslo olhar pro-ura 
Iransfundir o terror de lua vida 
Na minha vida cheia de ternura. 
Mas torturada na porfiosa lida. 

Vê de qae essência é feita esta loucura 
íue nos arrasta na fatal descida: 
Tu, das estsppas padre flor obscura: 
Eu. dos senões vergontej resequida 

Olha-me! Nos meus olhos scismarent.s 
Dcsvenderas destroços i minas, 
Povos ern luta contra os elementos... 

[ a explicacãi terás deste quebranio: 
Porque viemos de rscas assassinas. 
Hosso amor sabe a sangue, a fél. a praníol 

S. Galeão Coutinho 

flos nossos annunciantes 
Afim õe satisfazer as exigências 

õa Lei õe Imprensa, solicitamos aos 
nossos annunciantes Oe proõuctos 
pharmacentícos o obséquio òe in- 
cluírem nos seu-, annuncios a õata 
e o numero òa licença e da appro- 
vação õo meòicamento pelo D. N. 
õe Sauòe Publica, fornecenõo-nos 
também uma publica-fórma òa ap- 
provaç3o para ficar archivaòa nesta 
reõacção. 

Se nos annuncios ae fi/erem re- 
ferencias a iratamentoi ou curas, õe- 
verão trazer a assignatura õe um 
meõico  reconheciõa  por tabelhão. 

i 
rtngo - /\nschuetz 

GOERZ 
nPPffREI-HOS   PH')TOQR/\PHICOS 

c    GOERZ - BIMOCUI.OS 
indispensáveis   parj   todos   os   amadores   de    es- 
porte,   por  causa  da  sua  qualidade    c  nitidez, 
A'  venda  em   todas  as  boas   casas  de   artigos 

photoyraphicos. 

POH .ITVICVIDO    THEODOR WILLE & Co- 
CAIXA POSTAL,  94 - S. PAULO 



ÇHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 
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/v-i l».\( ;\S A influencia norte ame- 

M «T r'Cí1n'3' (ilic *■ sempre [jocUTosa 
■j--^ c avassailadora, a vo£a dos ca- 

beitos curtos "'í bebe1 vae ven- 
cendo as ultimas resistências nus cen- 
tros elegantes (3^ Europa. Na America 
ilo Norte, as moças que trabalham nas 
oÍHcinas, nos escriptorios. na praça, 
como agente de negócios ou de segu- 
ros, resolveram lia tempos encurtar as 
saias para ficar com "s movimentos 
mais livres. Essa resolução, imposta pe- 
la necessiilad-, veiu de encontro aos 
preceitos de hyglene, e os hygienistas, 
como c de ver. exultaram com a nova 
moda. hlla se irradiou por todo o mun- 
do, e nunca mais se viram desde en- 
tão aquellas horríveis saias longos a 
varrer o pé das ruas. espalhando ^cr- 
nuns Infecciosos na sua passagem. A 
voya dos cdheilos curtos, atloptada pe- 
las loiras "LMrís". que não podem per- 
der tempo cm fazer penteados custosos 
e complicados, porque a luta pela vida 
ndgc espertoxa c promptidão, vciu tam- 
bém corresponder a uma velha as|tira- 
^âo dos hygienistas. De facto, os ca- 
íiellos longos, como sempre se usaram, 
tonstitnem IIüI meto exceüente de cul- 
tura de germens das mais variadas e 
perigosos espécies. As mulheres, que os 
usam, não podem lavar a cabeça ameu 
dada me n te. As mais asseiadas lavam- 
n"a unia ou fluas vezes por mcz, c as 
menos  cuidadosas  de   si   só   a   lavam  de 

longe em longe, havendo algumas que 
a não lavam nunca. Xão t: improvável 
ate que haja mulheres que so sentiram 
uma vez na vida a sensação da água 
na  cabeça :  a água  do  baptismo. 

.», São incontáveis os perigos decor- 
rentes do uso dos cabe li os compridos. 
Sc se examinar o cabelio das mulheres 
encontrar-se-ão germens de toda varie- 
dade, í ) pr», o calor da cabeça c as 
gorduras que os cabcllos excretam for- 
mam um ambiente propricio á cultura 
dos bacillos c a' sua natural prolifera- 
ção. Ioda vez, pois, que uma mulher 
alisa ris ca índios, leva nos dedos, para 
os transmittir as pessoas que d et Ia se 
approximarem e com ei Ia tiverem con- 
tacto, bacillos portadores da dipbieria, 
ua syphilis, da lepra, da tuberculose... 
Basta pensar nisto para a gente sentir 
arrepios I Iodos os cuidados que uma 
senhora tenha com a cabeça ainda são 
poucos, A solução, portanto, que se 
impõe de prompto, c pôr abaixo as lon- 
gas madeixas. que, de resto, cm nada 
concorrem para a bellcza da mulher, 
í ls cabelios (urío,; têm todas as van- 
tagens, alem das vantagens da hvgienc. 
qui são as mais sérias : facilitam a vi- 
da, libertando as mulheres da penosa e 
demorada tarefa dos penteados. K' tam- 
bém uma moda muito econômica por- 
que dispensa a*, penteadeiras, os gram- 
po* c outroi attributos do penteado ; G 
sol)  o  ponto de  vista  da  belleza.   a   sua 

vantagem está fora de toda duvida. 
Ponham-se a par duas mocinhas da 
mesma cdade, uma de cabelios longos, 
penteados cuidadosamente, e outra de 
cabelios "a' bebe", despenteados e cm 
tumulto. Qual das duas c mais interes- 
sante?  A   segunda,  por certo... 

Moças ha, possuidoras de cabelios 
lisos, que se não arriscam a cortal-os, 
rcceío-*as de que lhes não vão bem os 
cabelios curtos, que, realmente, só se 
tornam bonitos quando ondulados ou 
crespos Não ha razão para esses re- 
ceios. Aluita vez os cabelios são lisos 
e escorridos por causa das suas pró- 
prias gorduras ; mas, uma vc/ corta- 
dos c lavados escrupulosamcntc com 
sabão, mudam logo de feitio c ficam 
'armados". Se, apczòr disso, continuam 
lisos, o que c raro, ha ainda o recurso 
dos papelot?s e dos processos de frisar, 
hmfim, são tantas as vantagens dessa 
moda, que as resistências se tornam 
irritantes. Em S. Paulo cila está gran- 
demente vulgarisada entre meninas e 
mocinhas. .Mas e preciso que as senho- 
ras tarnbem a ad optem, francamente, 
corajosamente. Na America do Norte e 
mesmo em Pariz ha senhoras maduras 
da mais alta sociedade que usam ca- 
belios "a bebi.-". Reflicfam nisto as 
graves patrícias e armem-se de co- 
ragem . . . 

AWETTK GUITRY 

- 0 ST. quer um pr,>grdiiund só de clássicos, ou deremos incluir tombem nlfiuma musica ligeira? 
- O melhor é fjzer lodo o progrdmmã só de musicas ligeiras. .Hssim acabará mais depressa. 



ornso     - cncon- 
e  de   coisas  no- 

abrissc a boca. 

lotar unia coisa ; 
não  são   verda- 
nâo  são novas I 

rrimo. povoado, 
ondc-s, luz ele- 
renos, a  prcsta- 
bcraliinha. \ão 

JE   rido    compre. 
Santo Amaro, 

ma), muito para 
ta (5." desvtu). 
ire o sr. C or- 
iminisos de Mo- 
i!   do   bonde 3'í. 

e de piano 
ichumann. 

ARTIGO PRIMEIRO: 
Picam   abolidas  as  cutis  feias.   A  mais  bella   metade  do  gênero  humano  fica 

encarregada   da   execução   do   presente   decreto. 

POLLHH 
Se chega o momento em que V. Kx nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pellc flacida e sem brilho da juventude — cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e resequida. "fazer alguma coisa" para impedir 
o  progresso  dessas imperfeições  e  dar nova  vida  e  belleza  á  cutis. 

Essa "'alguma coisa" é o CREME  POLI.Ali'. 
Ao CREME POLLAH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo RESOLUTAMENTE desapparccer as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do"  da  primeira  juventude 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADE.MY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica c nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis Como CREME DE TOILET- 
1E deve ser usado o POLLAH diaríameni para dar a "côr clara, suave, parelha 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
c calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza  de  sentir se admirada? 

POLLAH  proporcionará essa certe/. u 
Essa é a admirável  missão do POLLAH. 

Remelteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento c embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN  BEAUTY   rtCADEMY. 

(A   CIGARRA) Srs   Rcpres    da   AMERICAN   BEAUTY   ACADKMY 
Rua  1." de  Março, 151,  1.'   andar        RIO  DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

CIDADE ESTADO 

L, J 



SOUZA   UM/\ 
Este distincto pianista patrício» que, 

Lomo é sabido, tem obtido tanto êxito 
em Paris, conquistou os mais calorosos 
applausos nn 5.° Concerto Clássico do 
Casino Munidpal de Biarritz. cm que 
tomou parte. /\ propósito desse pianista, 
encontrámos na üazetv de Biãrritz et 
íie Bayonno a seguinte nota, assiynada 
pelo conhecido critico musical, sr. Jean 
Dargene; 

"() 4.° Concerto de Saint-Saens, 
tão conhecido, tão magistral, serviu 
(com orchestra para fazer admirar o 
talento pianistico, verdadeiramente su- 
perior,  do  sr,  Souza   Lima. 

lautos pianistas sn conseguem tirar 
ruido, inielizmente, do ingrato instru- 
mento: O sr. Souza Lima, constante- 
mente, e t om mérito, soube obter sons, 
lindos sons — o que serve ao composi- 
tor, corno a syllaba serve ao poeta. 
Podcr-se-ia julgal-o um pouco frio, no 
inirin; cl!e mostrava, antes de tudo. 
possuir perfeito mecanismo, tornando-se 
senhor do piano. Depois no findànív. o 
sentimento apparece, e o ardor se allía 
a  doçura   da   execução.    < )  allegro  faz 

apreciar a velocidade prodigiosa do de- 
dilhar do artista e, quando precisa to- 
car com um sõ dedo, da mão direita, o 
sr. Souza Lima obtém sons tão nitida- 
mente destacados, que as ondas sono- 
ras se conjugam c se tornam melo- 
diosas. 

O suecesso alcançado pelo sr. Sou- 
za Lima, que executa, a seguir. Dc- 
bussv e Liszt, tocou as raias do delí- 
rio. O seu triumpho era justo. O dis- 
tincto artista viu-se iorçado a tocar 
uma peça extra, que ioi vivamente ap- 
plaudida pelo auditório, ávido de boa 
musica.' 

ia 

Floein   negativo 

Um aspirante perpetuo ã academia 
Pranceza, tendo enviado a sua "Historia 
de Luiz XVI" a Frcderit Masson, foi 
dias depois fazer-lhe uma \isila c um 
pedido de voto. Iniciada a conversação, 
o candidato indagou do velho secreta- 
rio- perpetuo : 

— Que  achou   de   meu   livro ? 
- Oh,  —  respondeu  o   historiador 

de Bonaparte, com um sorriso — encon- 
trei nellc uma infinidade de coisas no- 
vas  c   verdadeiras. 

K como o candidato abrisse a boca. 
para  agradecer: 

— Apenas tenho a notar uma coisa ; 
c que as coisas novas não são verda- 
deiras,  e as verdadeiras, não  são novas ! 

eu 

(JUIT ser proprietário 

num lotjür lindo, sâlubcrrimo. povoado, 
com bello panorama, bondes, luz clc- 
ilrkd, etc? Ve-ja os terrenos, a presta- 
ções módicas, da Viila l bcrahinlia. \ão 
ba quem os veia que os não compre. 
Ficam junto a' linba de Santo Amaro, 
2.0 desvio (Villa Marianna), muito para 
cá do BrncUim Paulista í5.o desvio). 
Para ver c tratar, procure o sr. Cor- 
reia de Mello, a' rua Domingos de Mo- 
raes, 2 13, ponto termina! do bonde Vi. 
I Villa Marianna). 

CS7 cr? 

O*-*   r:>i-<:»rllf»lci!~i   musiceie'»-* 

.1 talentosa menina Jessy Brasa Correia da Silra, de 6 annos de ed/tde, que realizou um concerto de piano 
no salão do Conservatório, execulandr trechos de Bach,   Couoerin, Beethoven,  César Franck e Schumann. 

E' discípula da professora d. Graziella Sydow. 

I 
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Como obter bem-estar e maiores 
recursos ou ganhos? 

Meios práticos para se obter emprego rendoso — Combater atrazos õe viòa — Ter scrte ou 
ganhar em negócios, loterias e jogos —Cazar bem e òepressa, ou obter o amor òesejaôo — Des- 
obrir o que se pretenõe saber ou aòivinhar — Fazer fiel a pessoa cujo amor se possue—Fazer 

voltar amante, namoraòo, namoraõa ou a pessoa que se ttnha separaõo — Ver em pensamento a 
imagem Òa pessoa que se espozará — Obter òcs pofierozos tu&o quanto se lhes pedir — Ver em 
pensamento o rosto ôa pessoa que roubou - Destruir malefício ou fazer vir a pessoa que causou 
o mal — Ver o que se õeseja do passaôo e ôo futuro — Saber seu ôestino — Saber se uma mulher 
é casta ou não — Ser invulnerável ás moléstias venéreas ou sifiliticas — Saber o sexo Òos filhos 
antes òo nascimento — Fazer concorõia na família e no negocio— Fazer com que se pague o que 
é ôeviòo — Curar vicio òe bebiòa, jogo, sensualismo ou qualquer moléstia — Attrahir a freguezia— 
Augmentar a vista e a memória- Ganhar Õemanõas — Fazer Òesapparecer inclinações vícios, s ou 
conõenmaveis— Desfazer feitiçaria ou influencias nocivas Òe inveja, oòío, quebranto. mau-olhaòo 
e obsessões òe e-piritos — Hypnotizar, magne izar e transmitiir mentalmente em òistancia o pen- 
samento ou um recaõo — Descobrir logares onòe existem thezouros ou minas Òe ouro. òiamantes 
e peòras preciozas. 

Nosso /\ccumuiador Odlco Mental, aòcptanòo-se as inslrucções impressas que o acom- 
panham e as òo Livro das Influencias Maravilhosas õo Dr. J. Lawrcnce, faz prempta- 
mente enriquecer e reaMzar qualquer oestes òesejos. Vae acompanhaòo òe um Bônus sortcavel 
òe quatro contos de réis! (Tlilhares òe attestaòos òe compraõores garantem   a   sua   efíitBcia 

R clarividtnuo ou lucidez tomtiambulica ô o dom que, 
ptlu nosso lyslcma, se pdde ter para ver um ob^teto oceulto 
ou afastado, ou perceber um lacto que se passa ao lonye. Í\ 
radio^raphia e a radioscopia explicam estes phenomenos re- 
putados   maravilhozos. 

H uma reunido, com a assistência de vários sábios e lite- 
ratos, loi conduzido um adepto do nosso systema. Um assis- 
tente deu-lhe a estudar um velho relógio que trouxera com- 
rigo. O adepto viu: 1, um paço i^enero Luiz XV), nobres « 
duelos: 2, uma scena da Hevoluiâo franceza, em que uma 
velha dama subia ao cadalalso e era guilhotinada ; 3, uma 
scena de operavSo tiruryiia cm hospital moderno, rt pessoa 
que deu o relógio ficou estupefacta ; este relógio pertencera : 
1, a um de seus OVIJS, morto em duelo no tempo de Luii 
XV, 2, a uma avtl, guilhotinada no tempo da Kevoluçâo ; 3, 
estando de parte, foi retirado c trazido no dia d'uma operá- 
rio feita   na  mulher do  assistente. 

rtssím como a ciirrente clectrica, atravíz de um fio fpOUBO, 
pr<tduz em lio fino paralelo sem contacto com o tio grosso, 
uma correnta mais intensa que a do fio grosso, assim qual- 
quer acto mau se compensa por um bem maior a que se será 
induzido pelo intuito que se teve do bem a si próprio, e as- 
sim qualquer vontade razoável ptfde ser facilitada pelo .Hccu- 
mulãdor Mental; pois, a bem da inlensificagáo da vontade 
este apparclho é tomo o "induzido,, de uma bobina a bem da 
intensificarão da energia ele-ctrica. Não se vê haver au^mento 
nos ganhos, por terem as linhas férreas facilitado o trafico ? 
Como duvidar que O /Icctjmu/ddor Mental possa, pela sua 
BOÇSo sobre o ambiente magnético da Natureza, induzir por 
afinidade 09 acontecimentos desejados, quando se vè que o 
lonogramOf  Á maneira  de  uma   fôrma   de   su^estáü,   faz   re- 

produzir a voz cravada nesie fono^rama ? Visto nflo esislir 
idéa sem expressão ou f^.rma. e a proporção no qu« é p«- 
(jucrio permittir a avaliação do que ^ grande, tal como, pelo 
FINITO oll microscosmo, inferir o INFINITO ou macrocosmo, 
compr«hende-se que, para facilitar o que se deseja, hasta fa- 
zer com que a vontade, A maneira da corda de um fono- 
Ifrafo sobrs a cometa acústica, actue sobre a VOZ DO SI- 
LENCIO o simulacro kabalisticu do que se deseja ver reali- 
zado. 

A lucidez pelo nosso systema faz descobrir as pessoas 
ou us factos mai» importantes com os quaes esteve em rela- 
çflo algum objecto, mécha de cabellos ou panno odorento que 
se colloca sobre a testa do passivo. Assim, podei» fazer com 
que vds mesmo, ou a pessoa que desejaes desenvolver para 
vosso somnambulo. descubra um objecto perdido ou escondi- 
do, o autor de um roubo, le^uinóv um rasto ou a aura d'um« 
mecha d* cabello : vêr o que está dentro d'uma gaveta fecha- 
da : informar o que se passou JU está passando numa caza 
ou paíz afastado, vèr o interior do organismo humano ; des- 
cobrir tua moléstia. Podeis dar ao somnambulo pedaços de 
algum miníreo, e fazendo-o passear comvosco, indicar o lo- 
gar onde se encontra esse minéreo em abundância. Podeis 
mesmo, fazendo-lhe sentir a necessidade de um invento qual- 
quer, ordenar que  diga o que deveis   fazer. 

Como o magnetismo é o arcabouço de tudo, e ■ magne- 
tismo srt í efficazmente accionado pela influencia psychica 
pessoal, cumpre que. para exercer esta influencia atravíz da 
adaptação que faz ter êxito de promptu no que <■ possível em 
curas ou qualquer outro dezejo, sejam adaptados o .^Iccumu- 
lador Mental e as instrucçOcs do LlVKO DAS INFLUEN- 
CIAS MAHAVILHOZAS. 

:: 

PPFf^O-  O Accumulador Odico Mental com as respectivas instmcçõfs em impresso  na   lin- »• 
•1^-V^''  9ua portugueza, e o Livro das Influencias Maravilhosas  incusive a ôespeza òe re- JJ 

messa em 2 registrados pelo correio para qualquer parte, é ôe quarenta e cinco  mit  réis, quantia SS 
esta que, em vale postal ou registrada com o oalor declarado, õeverá ser com o peôiòo, enòereça- •• 
ôa a LAWREDCE & C , aõministraõores ôo Instituto Electrico e Magnético Federal, rua   Assembtéa •• 
43 ou Caixa Pcstol 1734, Capital Federal. •• 

M 
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Ao joven Elie/er 

Solidão I Tristeza! No peyo im 
menso da noite, tudi chora, tudo 
sol.iÇfi! Sentada cm minha alcova, 
olhando o céu que se desdobra cm 
mvnades de eslrellas, minha alma 
apiga se á forma vasclllante dessa 
no.te que chora, que soluçai Per- 
gunto a mim mesma qual o motivo 
dessa tristeza c o meu coração 
amargurado responde-mc: K" a cau- 
sa de amar c não ser amada! Per- 
gunto ás estrillas se tu me amas, 
cana Cise a-nor puro que te consa- 
gro; indago porque tu não me dás 
ao menos uma paquena prova do 
teu amor, nus, ellas, as eslrellas, 
esses astrosinhos ingratos, não me 
respondem. A^ora pergunto-te:   te- 

rei acaso a venturo de um dia ser 
amada, de um dia poder aspirar as 
delicias da felicidade? Não sei! Não 
sei se obtenho resposta. Sè sincero, 
não me deixes torturada, dá-mc um 
allivio para eu poder ao menos re- 
pousar em paz. flgora eu te di^f : 
como posso tu esquecer-te, se cm 
meu coratã ) rep< usa atua imsgem, 
que eu tanto amo? Oh! se aLum 
dia sofírer a dôr da saudade desse 
amor, soffrtr uma desillusão, ahi 
então serei a mais infeliz das mu- 
lheres e andarei errante, chorando 
O saudoso passado. Da amíguíl ha 
c leitora — Do you love me ? 

O que eu mais admiro 

A graciosa Alzira C , a h< lia 
moreninha Jicina L., a sympathica 
Esmeralda, o andar elegante de Hor- 
tercia P , os olhos verdes de Ner- 
cinda, o sorriso de Maíry  L , a me- 

lancolia de Apparecida, os cacellos 
cncaracolados de M. Novaes, os 
olhos sonhadores de Lourdes Ra- 
mos e o penteado de Didicta. A 
bondade do Marcello, o comprimen- 
to distineto do Eugênio P., os lindos 
cabellos negros do Cauby L , a es- 
tatura do dr Raphael, a inconstân- 
cia do dr. H , 'S amores e a deli- 
cadeza do Arlhor Lima. Da leitora 
e amiguinha — Zili. 

Bella Vista 
Noto: o soflrimcnlo da Appare- 

cida por não poder sehir á jsnella 
quando alguerr (hfga ao c nsulto- 
rio do... Que tohce! Ella nada scf- 
fre e nem se impressiona com o 
seu soffrimento, tenho plena con- 
vicção disso, senh( rita. Sei tarrbem 
que ella não vae para causar-lhe 
soffrimentos ou impedir que a sc- 
nhorita saia á janellt!, como dizes 
Da leitora        Quem avisa . . . 

il- lisa 

A^ Mães Paulistas 

Alimentos "/\LLENBURYS,, 

São os melhores para crianças 
.A.'   venda   nei^   i>i'li>c:lfjac**   di-o^tarleas-i 

1 
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icadeza e sympathia, como também 
or seu ({enio adorável. Traja se com 
smerado gosto, o que mais salienta 

. seu porte gentil.   Seus olhos   são 
ois garotinhos saltitantes, que fra- 
jze-n toli a levlandi-ie do seu co- 
jíãozinho   E' pani   sar   tão   volu- 
il 1 .   . Q lizera pir alguns   instin- 
;?   pznzlrar   em   SJS    ÍTH^inaçãi, 
iri snar qij?s sãi os saus   pen- 
i nantos, e oan que horizontes se 
<tenlem. Tive o prazer  de   conhe- 
3I-0 eu uma   festa   intima,   crendo 
i^o, ias apparen-jias enganam!...) 

i ie não está ainda apaixonado. Passa 
;s vezes sob a minha janella e é com 
erJaieiro prazer que respondo   ao 

seu c imorimento.    E' irmão do  va- 
ente   <P"ortiigi>, valoroso   campeão 
io C.    1. Paulistano. Como o mano, 
ogi    tarnbe-n    o   (uteból.    Reside á 
Avenida   Brigadeiro   Luiz   Antônio. 
.:\o   meu   perfilado,   creio   que   será 

——.    COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS  — 

Seu coraçãozinho, 6 o melhor que 
se possa dísejir. Não crê elle no 
amor, que diz ser um mylho . . . 
Cuidado I . . . talvez te enganes, ou 
será um amor nâo correspondido? 
Dedica verdadeira e-tima ao seu 
maior amigo, e Zezé Para terminar 
direi que é muitíssimo intelligente, 
e a bondade personificada Da lei- 
tora  — Ciumenta. 

Perfilando Aristides Malheiros 

Conta 1H ou 19 risonhas prima- 
veras e é de estatura regular. Ex- 
tremamente sympathico e distincto, 
possue cibellos castanhos, penteados 
para traz e olhos da mesma cor, 
que combinara perfeitamente com a 

sua tez clara, levemente rosada. E" 
funccionario de uma repartição pu- 
blica installada á rua Brigadeiro 
Tobias e reside i rua Maria Mar- 
colina. Seus bondes predilectos são 
o 14 e o IH. Da leitora assidua c 
amiguinha — Colombina. 

Mario  S. Mello 

(SanfAnna) 

Heside á rua Duarte de Azeve- 
do. K' o rapaz mais bello e chie 
deste bairro. De estatura regular, 
tez clara e levemente rosada, cabel- 
los castanhos claros e olhos da 
mesma còr, muito vivos e sedueto- 
res. Conheço   certa   pharmacolanda 

Vestidos   v^eltaos usados 
Ficarão novos usando o acreditado sabonete COLORIS 

O expoente máximo dos sahonctes para  tini;irl  Deixem de  experiências!   Evitar  imitações!    (Juem  usar   uma 
vez   usará  sempre!   Barato,   pratico e  de  clfeito  garantido!   Procurem   nas  seguintes  casas:   Baruel,   Scardini,  Carvalho 
Filho,  Boticão  Universal,  ).  Agostinho & Cia.  Drogaria  S.  Paulo,  Empório  Itambc,  Luiz  Gomes,    .Andrade  Silva 
Cia.,   ferreira   Menocs &  Cia.,   Phermacia   Castro,   etc.   ■  outras  acreditadas  casas  da   Capital   e  do  interior. 

difficil   descobrir   a   sua        Vizinha 
apaixonada 

Januário Alagliano 

O meu perfilado í um joven que 
possue todos os requisitos de um 
rapaz bello e distincto De estatura 
mília, compleição robusta, cabellos 
castanhos, penteados ao lado, olhar 
fir^e. que denota lealdade de cara- 
cter, é um cavalheiro insinuante e 
que conquista sympathia e confiança 
á primeira vista. Trabalha no Banco 
Francez e Italiano, onde é muito 
estimado. Quanto ao seu mavioso 
coração, parece que as settas de 
Cupido já lhe foram vibradas, por 
artes da Angelina, uma meiga crea- 
tura de olhos castanhos, quasi ne- 
gros e de um porte admirável... Da 
leitora — Escrava Negra. 

Al. Clevcland — {A. B.) 

Nunca julguei que a dôr cruel de 
uma desillusão espicaçasse tanto a 
alma e torturasse tão rudemente o 
coração. — F. B. 

Perfil de Gaspar Benatti 

Conta 23 annos incompletos e é 
de estatura elevada, o que o torna 
querido pelas moças. Seus olhos 
castanhos, encantam e seduzem, 
quando elle quer tornal-os expressi- 
vos. Traja-se sempre dt escuro e 
possue uma elegância toda natural, 
ao contrario de diversos rapazes 
cuja elegância áleita pelos alfaiates. 

ERUPÇÃO DE  PELLF 

Srs. Viuva SUveira  & PUhe 

Durante mais de 2 annos soffri de 
uma erupção de pelle. que de prefe' 
rencia tornava-se mais intensa na 
barba : usei. para debeHar tal in- 
commodo. diversos depurativos. não 
obtendo resultado, pelo que passei a 
usar o depurarivo do sangue " ELI' 
XIR DE NOGUEIRA ", do Phar- 
maceutico Chimico João da Silva 
Silveira, do qual obtive uma cura em 
condições taes que, desde 1914, não 
fui mais perseguido do alludido mal. 

Parahyba.   16 Julho   1917. 
Dr. JOÃO FERNANDES DA 

SILVA. ' Lente cathedratico do Ly- 
ceo Parahybano). 

Firmas reconhecidas) 

0 r^ANDÜ DEPURATIVO ELIX1R DE 
NGC.iíIRA VENDE SE    EM   TODAS   AS 
PH.TMfCIAS  E  DROGARIAS  DO  BRASIL  E 
REPUBLICAS  SUL AMERICANAS. 

que eo velo, sempre repete: «Es 
sas duas estreitas são as que bri- 
lham no firmamento de minKalma » 
Para terminar, digo que completou 
o serviço militar ha pouco tempo, 
deixando no 4 o Batalhão um gran- 
de vácuo, pois sempre foi exemplar. 
Da leitora e amiguinha — .1 dama 
dos olhos pardos. 

E. Normal do Braz 

Virgínia, triste com a partida de 
alguém, tenta comtudo dissimular a 
sua magua. cantando: <Na Bahia 
tem . . . > Nair é a mais graciosa 
cdiseuse> da classe. Zézé anda tio 
melancólica . . . (Que significará is- 
so?) Maurano, abandonou aquelle 
arzinho jovial... (Porque? Sauda- 
des, talvez). Zizi;, muito amiguinha 
da X. Lourdes, não se cança de 
contar a todas as collegas o seu 
eterno romance. Martha, a mais en- 
thusiasta eleitora da classe, está 
agora tão caladinha... (Qual o mo- 
tivo?) Bebi, sempre adorando o 
Mafalda. Quinquinha, reprebtndtndo 
constanlerrtnte a a'guem (Será de 
coração?) Semiramis tem a honra 
de ser a confidente da S. C. Niobé 
não se cança de falar no noivinho. 
Conceição, só agora descobriu a sua 
verdadeira vocação, que t organi- 
sar convescotes. Mercedes está fi- 
cando galante... (Muito bem!) Bo- 
relli, sempre engraçadirha, tairben 
já conta romances . -. Alguém ban- 
cando poses .i.asculas d« Historia. 
(Será pelo seu alto encargo de «se- 
cretaria»?) Yvonne, COB a mudança 



COLLRBORftÇAO 
DAS LEITORAS 

\otas de Jardinopolis 

rtqui também se lí muito a <Ci- 
garra». Notam-se aqui; os sorrisos 
ineRualaveis da Malvina P., os olha- 
res ternos e scismadores da Nair S., 
a ingenuidade da Joanninha P , a 
alegria c graça da Krancisca L., os 
dentinhos de ptrolas da Maria L,, o 
moreno côr de jambo da Noemia S., 
a boquinha mimosa da Amélia S , a 
belleza lascinante da Emjra P., os 
olhos encovados da Nènè A. e a 
amabilidade da Eivira P. Da ami- 
guinha — í ma Leitora. 

R' senhorlnba Malvina 

E . . . elle n.e disse; — 'Quendo 
a noite envolve a terra com seu 
negro manto e as eslrellas brilham 
no céu, eu penso nella... Recordo- 
ma dos ditosos momentos passados 
ao seu lado e sinto a cruel saudade 
invadir o meu coração apaixonado. 
Tào longe delia. Separado, não sei 
por (quanto tempo, dos seus carinhos, 
longe do seu olhar oue tanto rre 
conforta. Quizeravela cternaminte, 
adorando a, litando-a, admirando os 
seus negros olos, tristes, muito tris- 
tes ... >  Da amiguintiA — Píc níc. 

Perfil de Margarida S. 

R minha gentil perlilada é de 
estatura mediana, sua tez é clara, 
possuidora de lindos cabcllos loiros. 
Seus olhos azues parecem duas 
contas, bocea pequena, que, quando 
se entreabre, num sorriso, mostra- 
nos seus bellos dentes. Sei que fre- 
qüenta os bailes do Mappin Stores 
Club e que o seu coração já foi fe- 
rido pelas settas do travesso Cuf ido. 
Reside á iUameda dos Andrad, s. n.o 
mpar. Da assídua leite ra — LU a Lee. 

Campos Elyscos 

Eis, querida <Cigarra>, o que 
notei   nas   tnatinécs  do   Colyseu: a 

baquinha mimosa da S. C, as gra- 
ciosas Cardozo de Mello, a melan- 
colia da B. Medeiros, (por que será?); 
o retrahimento da Gioccnda, (talvez 
o J. tenha mudado de opiniàcl; o 
conlentemento da Eivira, a presença 
da Celeste S., o orgulho do Luiz 
M., o chapéuzinho do Hcracio, a 
prosa do Fizzo por ter afinei cen- 
seguido uma bengalinha, a afflicção 
do Armando devido á garrafinha, a 
conversa animada do Nicolau cem 
uma senhorinha, (perca as esperan- 
ças, pois *lla é n»ival); o chie do 
J. Camillo com o seu novo Ba ta- 
clan. —  Lrna Leitora. 

Aos amiguinhos 
lhereza e Armando 

Grande e bello, rraicr que a na- 
tureza, e mais formoso que as flores 
vivaces, é o vosso an 6r. Sentimento 
sublime domina vossas almas puras, 
mais puras que as crystallines águas 
das nascentes. Senhos de purpures 
doiradas, domina vossas imagina- 
ções Deparo em ambos os mesmos 
enthuMasmo de um casal de pom- 
bos! Assemelhae-vos a duas flores 
perfumadas, balançfrdose no mes- 
mo ramo! E ante tanto an ôr e tenta 
ternura, bemdigo a Deus que tão 
bem scubc cen por o Universo. Da 
leitora   assidua — Fezendeira. 

Ideal desfeito 

(Dedicado ao Rer.elo B ) 
O sol illuirina cem cs seus pri. 

meiros raios o despertar da natu- 
reza. A neblina vac peuco a pcueo 
desapparecendo, cedendo seu leger 
á luz Os cancrios, secudirdo as 
pennas, entoam alegres Irinedcs. 
Quando tudo e todos despertem para 
luclar pela vida, desde a flcrzinha 
do campo até o htirem, terrbem eu 
desperto de urra recordeçio. de tira 
felicidade seihade. e lúcio . . . lueto 
para le esquecer! A ceda rrciienlo 

eu   me   recordo  de  ti, e cada hor 
que passo, contemplando   as   extr 
ordinárias bellezas da natureza, cia 
a tua imagem   se  grava   na  min) - 
mente,  escravisando me as faculd 
dcs.  Talvez me não emes... pcui 
importa; o amor não vive do ame 
também   vive   do   ideei  stnhado, ( ; 
uma reaordeção e até do desprezo 
Visão querida, ao nents lu não fi- 
jas, não partas.,  fica, fica a  bn ( 
no negro cíu dn minha imagineçãf, 
a povoar os rrtus senhos. Não pai 
tas.   Nào partas, sen bra   de   ninh» 
iirsgineção    Fica.   E's o i»eu   cer- 
solo, a  rrinha esperença.   Deixa rt» 
sonhar   o   meu   ideal   desfeito.   Da 
amiguirha — Ecila. 

Perfil de Ruy 

O meu perfilado í um joven «x- 
tremamente sytrpalhico, benilirl-o 
neslic, estalcra beixe, cebeücs ces- 
tar.hos. Traja-se qufsi sen pre de 
cinza, c6r que lhe fica edrrirevel- 
mente. Acha-se aclcaln enle lazerdo 
a corte a ema pequena que mera 
na Avenida . . . e cujas iniciees são 
M. J O seu único deltilo é seguin- 
te: quendo dirige a sua Jirdtni, fica 
um tanto cenvencido. Queira des- 
culpei-me. Da tmiguirhe e ccsnlenle 
leitora — Ameixa do  lepèo. 

Pensão Brasileira 

O que tenho r.etado na Pensão 
Brasileira: o perte elegerle dt Ávi- 
la, o geilo henilo de títnser do 
Leyola, a bellez rha da Ntirria. o 
almcfedisiro do Bio, o pecueniro 
laço vermelho de Alcirha e a pai- 
xão do Barres pela dansa. Da lei- 
tora — Cravo Verrne//io. 

Hcrnani Theodoro Xa\icr 

Querida «Cigairev C(rl:d(n'e 
iira\el que lâo bcndestnenie me 
tens attendido, ; í rreis urra vez in- 
dulgente, dando publieidede to per- 
fil deste dislircto j(\(n píul:.s'e L' 
um dos rapezes mais attrahente. 
que até hoje tive a ventura de ce 
rhecer. não !6 per sua exlrenadi 

OO OO 

Bellos dentes, sãos, limpos, 
alvos e perfeitos, constituem um dos magní- 
ficos presentes com que a natureza nos pode 
dotar. Cumpre por isso, conserval-os, de mo- 
do qnc sejam úteis á nossa existência e or- 
nem bellamente a nossa bocea. Os seus be- 
nefícios não devem ser passageiros, e por 
isso, para que os tenhamos como um dom 
permanente e duradouro, até o fim da vida, 
é preciso usar constante e regularmente o Odol. 

Novidade!    Pasta dentifricia Odol 

1 



B. e I.. Duarte 

B. Duarte — E' mel^a e B^ra- 
iavel : seus cabellos são castanhos 

i laros, aparados á ultima moda. Os 
lhos são castanhos, grandes, bri- 
hantes e ari|ueados de lindos < ilios 
Seu nariz é perfeito e pequenino 
Sua berca é mimosa, lábios rubros 
me quando se enlreabrem num Bo- 
lo sorriso deixa nos ver um collar 
Je alvas pérolas. E' delicada e pos- 
:ikU u™ coração bonsinho. rtdora a 
iansa e é applicada alumna da Ks 
rola  Normzl  da  Praça. 

L Duarte — Ao contrario de 
-.ui irmã. é de uni moreno claro e 
uailido ; seus cabellos assim corno 
seus olhos sSo castanhos. F-stcs ex- 
pressivos : equelles meio crespos, 
os   quaes   a   deixam  muito   bonita. 

COLLflBORAçAO 
DAS   LEITORAS 

Deves saber que quando a des- 
dita nos tinge o berço, quando as 
descrenças se succtdcm umas ás 
outras, continuas e implacáveis, nós 
lançamos o olhar em torno e bus- 
camos um regaço amigo rnde uma 
mão carinhosa e meiga nos enxu- 
saudade, mas de sclfrirrento atroz. 
K, lembramos que tei.os no mundo 
uma olma irmà da nossa, com os 
mesmos sentimentos e que um dia 
nos fitou com amizade desvelada, 
sentimos um desconsolo. . mas... 
o receio que me tomes por louca ou 
que um riso de desdém te afílore 
aos labies como tantas vrzes . . . 
faz ne sentir um  nevo   solfrimntc. 

vem, muito atlenfo. ás vezes per- 
dia se na contemplação da btlleza 
da jovem e nos seus lindes cibel- 
los. Quizera muito conhecer os 
dois. Parece me que a cila não lhe 
era impertinente o jovem. Quizera 
cOr.hecel-r,s, para ver se . . . se ca- 
sarão.  Da leitora —  Vc Tudo. 

Saíve   15 de Novembro   de  l'>23! 

Koi nessa con.memorável data 
republicana que festejou o stu an- 
niversario natalirio a gracifsa se- 
rhorinha Alice Scllerim. Pedi ao 
bo n Deus que distendesse sobre o 
caminho da sua existência fkresem 

Cada rochedo é um perigo! 
/\ttcnçãoI Cuidado! A dor de cibcça, das cadeiras ou das extremidades, 

a urina ardente, tom sedimentos, o ma'o estar geral, depressão, nervosismo, 
náuseas, indicam a presença de um perigo que pode arruinar a saúde, pois 
que significa máo funecionamento dos rins, c accumulo de ácido urico c ou- 
tros venenos do sangue, acarretando rheumatismo, arthrite. lumbago, sciaticí, 
c outras  moléstias  perigosas. 

( omo o pharol que indica ao navegante o caminho que deve sciíuir pa- 
ra evitar um perigo, as PÍLULAS DE FOSTER defendem a saúde, prote- 
gendo e fortalecendo os rins, c eliminando do organismo o venenoso ácido 

"V^; urico. 
Por mais de 50 annos, em todos os paízes do mundo, as PIÍ.l L/\S I )h 

FQSI EH  têm   sido  a   salvação  de  milhares  de  pessoas. 

.■Ipprovado pelo Ü. \- de Saúde Publica, em   i de \ovembro de  1916, sch n o 109 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
Seu nariz é pequeno e a bücca bem 
talhada, rras não tão rubra como n 
de sua irmã. Kesidem no bairro de 
Santa Cecília, é Kua Baroneza de 
de llú Da amiguinha e constante 
leitora        Pâpillon S/eu. 

Salve 7-11-1923! 
.-iugusto Barlholo 

Mil felicidades pelo dia de heje, 
eis os votos ardentes da assidua 
leitora — Nieta. 

Carta aberla a K. D. O. —  (Flor^ 

Ha muito que tenho, seguramen- 
te um mez, lançado mão da penna 
para escrever-te, mas susfenho-a 
com receio . . . Talvez, infantilidade. 

Para mim nãJ   ha felicidade.   Vive- 
rei de hoje em diante das doces rc 
cordações e pedirei a  Deus que  me 
faça esquecer   o irais breve    rosM- 
vel. Da leitora — Douce France 

Pergunta-se 

Quem era a meça que no dia 6 
do corrente, terça-feira, assistiu á 
peça <Zúzú>, de Viriato Corrêa, no 
Boa Vista. Ella trajava um lindo 
vestido corderosa. Cabellcira lin- 
da, meia á <beb£>. Tinha a capa, 
toda de seda e perfumada, cabida 
para o lado da letra I, n.o 183. 
/\con panhava-a, se não me enga- 
no, uma sua irmã ou parenla. Atrás 
da mesma, numa cadeira, se não 
me engano de numero 183, um   jo- 

quanlidade, alegrias, sorrisis e feli- 
cidades. Não lhe faltaram votes de 
parabéns, pois ella é bem merecedo- 
ra e querida. Um apertedo cbraço 
e felicidades envia-lhe a amiguinha 
sincera —  Coração Occulln 

Paulo Nogueira 

E' de hiiia corrpleição e agra- 
dável estatura. Seus traços gracio- 
sos e suas maneiras delicadas bas- 
tam para realçar a sua fita gerar- 
chia. E' jovem, una flcr a desa- 
brochar e está ainda no limiar da 
vida. Seus cabellts castanhos são 
panteades para traz nutra graça st- 
duetore, olhes da mesira cor, vivos 
e expressivos Reside á Rua Bella 
Cintra. Da leitora- Sanguee Areia. 
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OtulosPIncenez-Lorgnonj 
orficína  própria,  para 
concertos c receitas 

médicas 

R. S. Bento, 32 
S. PAULO 

de ares mulou também o seu moHo 
de pensar. (Será saudades do Braz?) 
S., se-npr« apaxonada pelo prioai- 
nhi, nào cessa a correspondência. 
La^rda, anda com vontade de fa- 
zer collecções. (De que será?) M. 
J. Pereira, com saudades de Jaca- 
rehy, só diz: <Parti chorando» E 
eu, do meu banquinho. pude obser- 
var tudo isso. Da amiguinha e !ei- 
tora — Sorrisos de Cupido. 

2.o anno B Normal' 

Eis as ultimas noticias do 2.o 
anno B. N)rmal: o distineto profes- 
sor Lio Vaz nos dando constante- 
mente ri ii^eslõjs de exercícios em 
francez; Stella anda se divertindo 
muito; (Para que isso, a vida não 
acaba logo). Vicentina e Cabral, as 
primeiras da classe; Yolanda, te- 
cendo . . .; Ipo;lito, não nos procura 
mais; (Por que?) Oscarlina, com 25 
votos de bellez»; (Jasus! nesse caso 
teríamos 25 000). Nair Rineiro, a 
primeira nos jo^os; Zenilh está 
muito estudiosa; Zelia e Yolanda, 
inseparáveis; Beatriz, devota de São 
Vicente; (Já sabemos porque) E, fi- 
nalmente, a actividade das leitoras 
que tudo descobrem.  - Dectetioes. 

Notas de jahú 

Eis, minha querida «Cigarra», o 
que tenho notado em Jahú: Amélia 
L., muito distineta; M. L. dos Reis, 
a moça mais bella de Jahú; Clelia 
P , todos sabem que . . . não serei 
indiscreta; Ruth é sem sorte, faça 
promessa a Santo Antônio. — Mo- 
ços: Jarbas, amando alguém; R. C , 
muito fitairo; Mario, precisando to- 
mar ío-tificante; Ananias, precisa 
casar-se; C. M., com seus passeios 
nocturnoi ..; dr. A, precisa raspar 
o cavagnac. Da assídua leitora e 
amiguinha — Betlazã Andãluza. 

Renato D. B. 

Conta 19 primaveras rosadas e 
perfumadas.   E' alto,  corpo regular. 

cabellos louros, olhos castanhos. 
Deus, para o fazer, levou um anno 
n pensar. Seus dentinhos somente 
apparecen» oara mostrar franqueza 
e recato. Mora na Avenida Angé- 
lica. Sua joven predilecta é muito 
engraçadinha e suas iniciaes são 
M. S. Da amiguinha e constante 
leitora — Dores do Coração. 

Perfil  rápido 

Moreno, olhos castanhos, meigos 
e sonhadores, nariz afilado, bocea 
pequena, cabellos castanhos, pentea- 
dos á Wallare. Ama, é amado, re- 
side á rua Bento Freitas n o par. 
Seu noiie é Aureliano; nada mais 
sei, pois s<J o conheço de vista. Da 
leitora, grata á tCigarra» — Zuzú. 

Perfil de Daisy de Lima 

A minha perfilada conta apen is 
15 risonhas primaveras. Sua tez 6 
clara e rosada, sendo emmoldurada 
por hellos olhos castanhos, grandes 
e fascinadores, que seduzem a to- 
dOM lábios purpurinos, cabellos cor- 
tados A bébé. E* muito elegante e 
de maneiras distinetas. Possue mui- 
tos admiradores E' optima aluir na 
da Escola Normal da Praça. Reside 
no bairro de Villa Cerqueira Cezar, 
á rua Theodoro Sampaio. Deleitara 
constante — Fiandeira dos Sonhos. 

P.  Frizzo 

Sinceramente grata pela gentileza 
de nos enviar convites para as reu- 
niões do <P.>, venho agradecer-vos 
e desculpar-me por não ter compa- 
recido a ellas, devido o meu muito 
recente luto. Espero poder futura- 
mente agradecer-vos pessoalmente. 
Da amiguinha e constante leitora 
à'*I\ Cigarra» —Riau. 

A' Gédra 

Peço-ta encarecidaraente dar-me 
alguns esalarecimentos por intermé- 
dio da querida «Cigarra», quanto ao 

M F., que perfilaste no nurre 
215 desta revista, pois sei que ce 
ta . . [mploro-te ao menr,s as pr 
meiras syllabas do nome Da am 
guinha e leitora — Roserouge. 

Senborita C. F. (S. Bernardo) 

(Continuação do n.o 219) 

A mi"ha perfilada distingue-se 
pela sua attraente syrrpafhia que 
logo realça á primeira vista. Seus 
cabellos são castanhos escures e 
ligeiramente ondulados ; 6 morena, 
de alta estatura e desenvt Ivida de 
musculatura ; muito sociavel c boa- 
sinha. Pelas suas primorosas quali- 
dades de espirito e coração Uni 
grangeado com extrema facilidade a 
sympathis da elite de S Bernardo. 
E' hábil professora c lecciona na 
Villa, onde é bemquista pelas suas 
collegas. Da leitora — M. O. 

Salve 23-111923! 

ffgentü colleguinha G.  Bettarello 

Pela passagem do teu anniver- 
sario natalitio, felitite-te pela bfia 
«Cigarra», anhelando-tr mil felicida- 
des ao lado dos teus Da tua sin- 
cera colleguinha — R. 

Em   Jahú 

Sahe 22-11-923 ! 
Colhe nesse dia mais uma riso- 

nha primavera o distineto moço Caio 
M. Envio-lhe por meio da «Cigar- 
ra» os meus sinceros votos de feli- 
cidade, desejando que essa irinosa 
se repita por muitíssimos anncs. Da 
amiguinha — Lolita. 

A qnem me entende 

O amor £ como as plantas no 
jardim do coração: cretce e floresce, 
com as saudades murcha e com o 
despreso morre. Da amiguinha e 
leitora — Mysleríosa Desconhecida. 
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Ulnho Retonaituinte 
-ESTREI.I.H- 

IMa   anemia,   fraqueza 
em geral, é   o melhor 

fortificantc 

A' venda nas boas pharmacias 

Peilornl Colmonte 
' ESTRELI.ÍV' 

Nas   tosses  rebeldes,   cnnsti- 

pações,  reslriados  não  tem 

substituto 
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A' venda m M piiarmrà    g J 
Kntão, para me consolares, uniste- 
me ao teu peito e fliriíjiste tr.c pa- 
lavras que eiam balsatnoü para as 
minhas magoas. Parliste, e eu, na 
esperança das tuas promessas, sa- 
iria com alegria. Mas não tumpris- 
te com as tuas juras. Commetleste 
um grande peccado em illudir-mc. 
loste ingrato demais. Eu não es- 
perava isso de ti, rmu primeiro e 
único amor ! Vê se reparas o mal, 
pois a ti o meu Coração sempre 
perdoará, ainda que o peccado se- 
ja maior, in 'jinpreliensivelmtnte 
maior I Saudades, <Cigarra>, da as- 
sídua leitora -     lutiela. 

«Bolo  Maura   Santos> 

Consegue-se   este   bolo   com   os 
seguintes e indispensáveis ingredien 
tes :  200   gramrnas   do   hello   porte 
da Lourdes Faria,  196   grs. da   ex- 
pansão da  i.aura  Martins,  150   grs. 

grs da pese da Mariii ha ; depois 
de bem batido com a sagacidade do 
Ktynaldo Hcink, unia se com a gor- 
dura cio Degna : assa-sc com o ca- 
lor dos olhares do Hcrmogcncs, de- 
pois de assado relira-se com a pers- 
picácia do Benedictfi Ssntamine e 
é servido pela gentileza da leitora 
assidua — Escrava Grega. 

í\'   Senhorinha  «.Aquella- 

yuerida ! Não sri quem és, mas 
julgo poder te chamar assim. Labo- 
ras num irro Não seu Bebi, como 
juigas. Logo, a tua plena certeza 
não subsiste. /\ mim pouco se me 
dá que sejas ou nào enthusiasta do 
Zezé, que erroneamente chamas de 
meu amigo. Perguntei lhe a respei- 
to do Alberto porque julguei que 
nào haveria nada de mal satisfazer 
a essi minha curiosidade, mas, co- 
mo vejo que pensas de r utra lorrr?. 

MEDICAÇÃO ALCAÜNA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComprímídosVichy-État 
3 » 4 Comprimidos para um copo de água. 

TOOAB   AS   PMARMACIAS 

da svmpathia da Lúcia A. Santos, 
200 grs. da garridice da Amalia 
Santos. 140 grs. da bondade da Ma- 
ria S. Pinto, 2ii0 grs. do sorriso da 
Olga Nunes, 205 grs. da jovialida- 
de da Carmelia Carreira, 214 grs. 
da condescencia da ignez, 200 grs. 
da audácia da Judith, 125 grs. da 
atnabilidade da Maria Corrêa e 205 

peço-te perdão. Agora eu gostaria 
de saber porque gryphaste a pala- 
vra «errar> e a phrase «sei reco- 
nhecer meus erros e corrigil-os». 
yue queres dizer cm isso ? Como 
boa lilha de Eva, sou curiosa ao 
excesso e gostaria que me respon- 
desses Porque não dizes quem és? 
«Quem   não   deve,   não   teme».   Se 

òisseres qutm és no prr.ximo r,u- 
maro immcdiato ao da lua resptsta. 
eu direi quem st u e verás que er- 
ras',c chamondo-rre de Senhorila 
Belly ou Bebê Crê-me. sem ran 
cor. s« mpn; lua an-.it;iiirha ao dis- 
por. —  Relly. 

Leilão em  Pinda 

hslão em leilão as seguinte íci- 
letlcs ; a capa ria Dalva. o vestido 
de velludo da I.aura, o vtsticfo de 
eponge da F.lo\na. o vestido cor 
de abebora da Lrurdes, o vestido 
de jersey da Myrthes, o \.es(ido li- 
laz da M. J.. o vestido de charmeuse 
branco da Margarida, o vestido ver- 
mell o da Nicota. o vestido aail 
marinho da Romilda, a capinha ria 
Apparccida, o tailleur da Dulce, a 
c )llecçào de blusões da Elza. o ves- 
ti to de organdv branco da Áurea, 
vestido beije da Odette, o vestido 
marron da Mérielta, o vestido de 
organdy azul da Alzira, o vestido 
preto da Rulh, a loilelte amarella 
da M. Lemos, o vestido baralhado 
ria Lccticia. a hluza rie malha da 
Aracy C , o unilormc do trio : Vio- 
leta, Aida e Leonor. Da constante 
leitora        LçHoeira Pindense. 

Pombos correios de Pinda 

Ao Octavii — Maldição a quem 
fez d) amor o objecto de um diver- 
timento de algumas horas ! Infeliz 
ric quem ainda espera encentrar 
firmeza no c ração de um herrum . .. 
—  Açuctna 

Ao Domiciciio S. — fia, ás ve- 
zes, na flor de um sorriso um per- 
fume exquisilo de saudade . . Sau- 
dade s^i existe, se existe amor. Por 
isso, creio que sois um rios poucos 
homens de coração que ha debaixo 
do céu 1   —  Saphira. 

Ao Waldemar — Algum dia já 
conheceste o amor verdadeiro? Creio 
que não. O teu coração volúvel por 
natureza jamais conhecerá esse sen- 
timento sublime   —   Esmeralda. 

Ao Plínio — Quizcra antes sen- 
tir meu coração trespassado pela 
fina lamina de um punhal assassi- 
no, do que ser.cil-o ferido pela dor 
atroz da tua ingratidão. — Tur- 
malina. 



COLLRBORAÇrtO 
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Conservatório em scena 
No grande festival realisado no 

dia 5 do corrinte, cm beneficio da 
Casa dos Mrlistas, o qual esteve o 
sueco dos suecos, pude notar: /\s- 
cendina R , com sua toilelte azul, 
estava encantadera. Olya B . tapli- 
vava ,i toJos com sua uraça. Odilla 
S., era a rainha da festa. Zizinha 
L .sempre galanta Marina 11.. apre 
sentando os seus amiyuinhos ... as 
suas tjentis collegas. Baby B., no 
papel de melindrosa, estava attra- 
hente. julia, uma creadinha coluba. 
rtlite C , uma noivinha ciumenta, 
(iisclda C. sempre imponente. Le- 
ontina C. dansand > sempre com o 
mesini (K' para desconfiarl. Flo- 
rentina P.. numa prosa animada com 
o C. . . .  Mercedes Cl., triste com  a 

mos, porque essas creaturas se im- 
põem pelo seu alto valor arlislico. 
Das leiteras -  Jucá e Maria. 

Inesquecível  L. 
Ainda meu peito sente os lances 

doridos do seu amor. Já como as 
illusòes perdidas, vive n)inh"alma 
vacando no oceano da dòr, sentindo 
a  magua dos desenganos da  vida. 

Kras a vida de minha vida, o 
sonho de meu sonhol 

Contemplo rificctidamcnte essas 
< rueis desillusões d.i vida que trou- 
xi;ra;ii para jniriha existi ncia.outrora 
(heia de tantos carinhos e ternurjs, 
anhelos e risos, uma tormentosa 
borrasca de dcsvcntural 

Mas meu espirito é fraco: c ireu 
coragão, como um verdadeiro c se- 
reno   orphão,   entregue    ao    destino 

'••- 

ingratidão 
Ao K. C. 

Apezar de   me teres   despresac i 
tão cruelmente, desejo por estas i 
terrogagões Sfber o   motivo da   ti- 
cruel iade para commigo.   Sou tao. 
bem um tanto culpada.   Eu não de 
via   ter   acreditado   n?s   tuas   jura 
nem em tuas promessas   Fui louca : 
sendo   eu um tanto   inexperiente   ..■ 
cega pelo amor, acreditava em tudo 
que dizia«.   Kstc loi o rneu primeiro 
amor e será o ultimo ;   pois   por   ti 
avalio  torfos cs homens.  Deves lem- 
brar,    tanto   como    eu,   dos    nossos 
Hvlios   nos   vesperees do    <RoyaI>. 
Oh I meu  Deus !   orno foi   eurta a 
minha felicidade !   Como dcsapparc- 
Cifani depressa as minhas iílusõts ! 
Recordo-me bem daquella noite, nas 
vésperas da  lua  partida,   cm  que   o 
céo se achava límpido e encentador. 
e nós ms achávamos   senladi s   cm 
um banco,   no meu querido   jardim 
onle até as florinhas   pareciam   es- 
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ausência do R. . . . Zézé P , muito 
gentil com as amiguinhas. Carlos 
C. L., fez uns planos e sahiram ou- 
tros. Accacio R , foi embora tão 
cedo! (Olhe que fez falta). Cláudio 
M., muito galante para com as mo- 
ças Kodamés M , não quiz saber 
das flores. Rubens B , esperando 
ver a sua predilecta c ella não foi. 
(Fica para outra vez). Alfredo M , 
não quiz dansar. (Por que seria?) 
João Ci C , brincando com as col- 
legas. Nabor P. C , ao lado da sua. . 
estava encantador. Júlio T., um cô- 
mico interessante. (Fez rir todo.s). 
Arlhur Munhoz, de grande talento, 
loi ou admiravelmente. Roberto C, 
com seus óculo:; á Harcld, via tudo 
duplamente. Aureliano P , encanta- 
dor com a dama que escolheu para 
dansar. José S. D., chegou a tempo 
de aproveitar um bocadinho . . A 
ausência de Roberto B. Alguém 
sentiu muito). Termino, dizendo que 
esta festa esteve adorável, e hei de 
rezar a Santo Antônio para que se 
realise outra o mais breve possivel! 
Ah! já me ia esquecendo, quem fez 
muita falta falta foi o Bruno S. 
(Olhe que a Leontina ficou muito 
aborrecida). Falar do extraordinário 
suecesso de Luzia Amaral, a es- 
plendida pianista que empolga, de 
llerminia Russo, que 6 o nosso de- 
licioso rouxinol, de voz privilegiada 
e olhinhos negros e vivos, da talen- 
tosa violinista  Miltne,   não precisa- 

dos desenganos, resurgirá de seu 
seio uma lagrima crystallina como 
orvalho cm meia primavera, para 
symbolisar a terna saudade de um 
amor que não teve do céu a benção 
divina 1 

Somente com teus carinhos flo- 
resceu o n-.eu primeiro amor: com 
teus radiosos afiectos, num momento 

tar contentes com a minha felicida- 
de. Disseste-me que voltarias log n 
Acreditei. Dis&estc-me que não te 
havias de esquecer-me. que me cs-- 
creverias continuamente, que leva- 
vas o coração cheio de dores c 
de tristezas por teres que se sepa- 
rar de mim. F.u não podia ver nem 
o   teu semblante   porque des   meus 

Para €mmaflrcccr 
com seguridade c sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GAI.TOX a base de extractos ve- 
gctacs. 0 melhor remédio contra a Obesi- 
dade.   As   PÍLULAS  GA1.TON, fazem cm- 
inagrcccr  melhorando  a   digestão. 
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). KATIK. Pharmaceumo.  45.  r. del*Ecbiquierf Paris 
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inesperado, enconlrcu abrigo. 
Ksses teus olhos foram para mim 

dois astros luminosos que surgiram 
radiosamente, e pouco a pouco foram 
desapparecendo, deixando a minha 
vida cm trevas. 

Tu, que suavisaste as minhas 
dores e paixões, os meus lamentos 
c infortúnios, enxuga as lagrimas 
dos meus olhos, busca o balsamo 
divino para meus queixumes, e des- 
lumbra me novo horizonte cheio de 
graça e claridade!    lua       Alia. 

olhos se desprendiam lagrimas de 
dor Ku também prometi! tudo o 
que me pediste. Estávamos cem nos- 
sas mãos unidas c permutavamos 
palavras ame rosas com cs nesses 
lábios a bem pcuca distancia sepa- 
rados. Conversame s umas tres ho- 
ras, somente pensando na nossa se- 
paração. Levantaste c seguraste em 
minhas mãos tão fortemente, e ex 
clamaste : «Adeus, minha amada !> 
Eu fitei teus olhos que exprimiam 
tristezas e não cenlive sem   chorar. 



I oticaba, Arniinda estava muito in- 
teressada cm achar uma camelta, 
|.icy licou sentida de ter peidido a 
niatince, Aracy eslava muito riso- 
r.ha ? Barone estava amável ao cx- 
t emo. Kd^ird apanliava fruelas pa- 
ri uma certa senhorita ? Olival 

i»ria carregar as laranjas ? E, R- 
T.a^ente, eu, depois de chupar ja- 
i jticabas lui lazer uma pequena ca- 
iada e tive tempo de escrever cs 
tis linhas. Da le^ora        .lesse. 

Kscola Complementar 

O (|uc mais tenho notado no 
i o Anno :\ : Paula Santos ultima- 
mente tem andado tão Iriste. (Por 
que será ?) Rodrigues dos Santos 
i ada vez mais enthusiasmada . . 
1 ) lindo morem da M Falcão. Bea- 
triz sempre camarada. Os olhos 
íascinadores da Daisv de Lima. Ce- 
lilia apreciando sempre o primo 
O porte gracioso da Celeste. A 
^raça encantadora da Amélia Pin- 
t >. AugusM 6 uma hatuta collogui- 
r.hs. Da leitora —  Papoula. 

A'     Serclepe» 

Minha amiga. Mão te conheço 
"em, mas isso não impe ie que te 
i hame minha amiga e que venha 
:azer-te u nas pergunlinhas. 

Trata-se do seguinte : Ha muito, 
;<assando quasi sempre em irínte 
ao n.o 41, noto numa das janellas 
do segundo   andar   dois   rapazes   e 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

um delles já vi algumas vezes na 
rua. Eu desejava saber quen- é e 
como se chama. Elle 6 alto, elegan- 
te e, ao que me parece, é estudante. 

Outra cousa, irinha arriga : tos- 
te injusta para com a loirinha, ella 
é tão séria. Quando está na r;ia, 
alé parece uma senhora E sobre 
Mlle. P , não tens razão. Klla não 
é convencida, antes, pelo contrario. 
Da leitora —  Laura. 

Acroslico 
(Perfilando o R. Lnuzã ] 

Alto, compleição Iran/ina. 
Na altura  6 regular... 
Fez clara, penca espinha 
E elegante no trajar I . . . 
\aniora. Gosta de <linha', 
0 grosso ^bsrbante> .. . também'.  . 
Kapez  bom  e ódio  não  tem 
1 daquellas que lhe querem bem ! 

Gatinha de Prelo. 

Doce   contemplação 

Ao j. S. Almeida 
A noite desce calma e serena. 

Silencio, tudo silencio, hsta calma 
é apenas interrompida pelo doce 
íarfalhar das tolhas agitadas pela 
fresca viração. Os vagõlurr.cs pou- 
sam de t dha em tolha. A lua es- 
pledin  por entre as c rtinas do am- 

plo céu. As estreitas parecem mi- 
lhares de pontinhos deirados sobre 
o vasto manto azul Tudo isso com- 
templo pensando em ti. Tua ima- 
gem nunca meu pensamento aban- 
dona Alimento a esperança que se- 
rás meu, meu só. Da constante 
leitera —   VtOO por li. 

Perfil da   Senhorita  E. F. 
(S.   Bernardo) 

Olhos que íascinam, traidores : 
muito engraçada, de respostas re- 
pentinas e piadas muito linas, que 
obriga a torles gargalhadas : sabe 
disfarçar com habilidade : sua boc- 
ca é pequenina como um botão de 
rosa ; o seu fraco é dançar, porque 
dança com arte : é garbosa, de um 
porte soberbo Da amiguinha e lei- 
tora assidua   —   M   O. 

Notas da Penha 
Clube   A. Sparlano 

Eis o que eu notei : A partida 
inesperada de Lourdes Alves; Fran- 
cisca Alves, felizarda com os seus 
excedentes pares : Maria I.vdia não 
quiz dançar, (por que ?); Nènê, to- 
me cuidado cem o loirinho . : San- 
tinha com innumercs edmiredores ; 
Hortencia gestando de trdes e não 
amando   ninguém :    Adelina    Alves 
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Pessoas fracas necessitam  de  Bilro Phosphato 
Se sois ancmico, com falta de torça, energia, vigor e resistência, é porque cstaes exfioltedo e cs vc 

sos nervos necessitam de phosphato Para este fim o BITRO PHOSPHATO é ine^ualavel Um compriir.ic 
tomado as reíeições, trcs vezes ao dia, restaura a energia nervosa de uma forma maravilhrsa. ObUnde p- 
pliar nacia um vidro deste phosphato o seu custo í diminuto. Tomai o de actordo C(m as instri:c(dcs (i 
rante duas semanas e verificareis que rada vez vos sentireis mais forte e melher disposto e readquiriteis 
força, vigor e vitalidade. 

Appromdo peto D. A   da Saúde Publica, em 4 de Acosto de 1917 

m- o m 
í\o rtnttninho F. Os teus clha- 

res são como os rcios da esperan- 
ça que illuminam a minha existên- 
cia.        Camelia. 

Ao Alfredo S. — A lua ausên- 
cia é para mim o maior dos tor- 
mentos. a mais cruel das desven- 
turas.    - Tulipa. 

Da leitora —   Oiemdnte Azul. 

Perfilando Nilo 

Reside o nuu perfilado na rua 
Dr. Freire, dislrkto da Moóca. Al- 
io, muitíssimo elegante, de uma ra- 
ra sympalhia Traja se com gosto 
e simplicidade, preferindo sempre a 
C r cinza, que lhe lica optimnmente. 
Cabellos negros, penteades para 
traz, deixando descoberta a altiva 
fronte Ter morena c Dâllida. illumi- 
nada por uns olhos ora scismado- 
res e tristes, ora ardentes e apaixo 
nados. Sua bocea bem modelada e 
cercada per lábios purpurinos, en- 
treabrese de quando em vez para 
um sorriso melancólico e triste. Al- 
ma sonhadora ! Seu olhar românti- 
co dá nos a impressão de quem vi- 
ve a sonhar anotes Gosta immen- 
samente do interior onde vae cons- 
tantemente. Por que será ? Ouvi 
dizer que está noivo de uma sym- 
pathica moreninha. (Jucm será esta 
cruel que me devora ? Da constan- 
te leitora  —  Ctéa. 

Perfil de I.uiz Qnentel 

Keside no aristocrático bairro de 
Sant-i Cecilia. Conta 17 risonhas 
primaveras. FIstalura regular. Sua 
ter é de um moreno cor de jambo. 
(irandes olhos, muilo verdes e ex- 
pressivos, sombreados por longos 
cilios pretos. Seu cabellos, quasi 
negros, penteia-os para traz. o que 
o torna mais encantador. Um sor- 
riso meigo lhe aflora constantemen- 
te aos lábios rubros. ¥.' extrema- 
mente elegante, trajando-se com cs- 
meredo gosto, embora nm tanto al- 
mofadinha, mas só no modo de tra- 
jar Se o seu frio coração já foi al- 
tingido pelas seitas de Cupido, não 
sei.   Da leitora — Arlequinette. 

Perfil de A.   Neves 

A minha perfilada é de estatura 
média, conta apenas 17 risonhas 
primaveras. Sua tez í morena, pos- 
sue lindos olhos negros que têm o 
poder da fascinação : bocea peque- 
na, lábios   lindamente roseos   e na- 

riz bem talhado. Seus cabellos, cor 
taclos á bíbí. ornam-lhe muito. F.' 
dotada de urna bondade inegualavel. 
Tem louca paixão pela musica. To 
ca piano admiravelmcntr. Keside á 
Alameda dos Andradas. Da assídua 
leitora —   Mephislo. 

Ao F. F. A. F. (Chiqulto) 

Hora de crepúsculo. Phebo, der- 
ramando lagrimas de ouro, escon- 
de-se no infinito. A brisa íresca, 
impregnada de subtil perfume das 
violetas, põe em oxillação os leques 
verdes das palmeiras. Cs pássaros 
perdem-se nas folhagens da escura 
matla, entoando os últimos gorgeios 
O ambiente torna se profundamen- 
te triste. Tudo emmudccc . . . So- 
mente mtu triste coração, num tur- 
bilhão Successivo de sentidas remi- 
niscencia, ouve ainda uns éces São 
vozes da saudade... Da amiguinha 
e leitora — Paltida Mimcsa. 

e modesto comportamento ; Mafalda 
Scnrzs, sempre formosa_ devota do 
glorioso santo. .; Alice Assumpçâo, 
satisleíta e feliz nes seus amores: 
Gilda Scorza, brincando com Cupi- 
do; Genoveve Scorza. fazendo sof- 
frer alguém: Oplelia Assurrpção. 
com o coração repartido em mil 
pedacinhos, nem assim chiga para 
as encornmendas: Lydi>, excessiva- 
mente alegre (Dá para desconfiar) 
Da leitora —  Missão Divina. 

Bouquet   conservaloriano 

Opheüe, heliolropo, pela sua vo- 
lubilidade. Arminda Magalhães. ct\. 
santherro, pela sua treigeice Amé- 
lia Mourão, gir<"-sol, pelo seu ledo 
alegre (melda Serrcni, viclt Ia, [ c'a 
sua rr odes lia Alice Assumptão, mu- 
dado, por ser esla a sua comj a- 
nheira Asrendira Ribeiro, bunme- 
quer, per ter como lemma querer 
bem   Da leitora     Buenadicha. 

ENXOV/IL  ELEGHNTE 
"iVImci.   ELZA." 

I ShTí Ifll IPflDE   I M 
ENXOV IES P l/f I  VO/\ RS, COLLEOIAES b RECt M-NASÍ IDOS 

Vestidos c  roupas brancas para  senhoras c creanças  —   Tinas   guarnições 
para  cama  c  mesa liordados   a   mão  c  á  machina 

ncceltam-se eiuacs(|ucr encomincndas 
\ isitvm nossa casj paru perf/tearwn  nossos   ar/í^os   c preços 

Telcphone  C entrai, 3620 -   S. PAULO 

Salve  I   11   1923! 
Ao jooen Caetano da Cesta 

Nesta inesquecível data, cm que 
o Senhor I»: concede :nais uma f ôr 
de risonha primavera, venho com- 
primentar-te pelas pagines da bri- 
lhante «Cigarra», fazendo mil votos 
de ventura e pcrennes felicidades. 
Peço ao Senhor que multipliqui; 
esta data por milhões de risonhos e 
perennes annos! Da amiguinha e 
leitora — Sublime Estreita. 

Conservatório D. e  Musical 

Fis, < Cigarra» querida, o que 
notei; Annette de Lima, sempre ex- 
pansiva ; Josephina, com seus bizar- 
ros penteados; Ida Celentano, me- 
lancólica, com saudades do tempi- 
nho; Amélia Mourão, com seu bello 

Um   podido 

A's boas amigi ínhas pi ç-' a b( n- 
dtide de me darem, p .r in > i médio 
ila querida cCigarra>, que todos 
leíi;m, noticias do jovm I.uiz de 
Paula Lima. Da leitora issidua e 
amicuinta        Saudades. 

O que   notei 

Aida P. da S. procurando esque- 
cer a letra i Mas creio que será 
muito difficil. não é verdade? Da 
leitora — A   Melindrosa. 

1 m passeio á  Chácara   da China 

O que mais notei neste passeio 
foi o seguinte. Por que seria que : 
Alzira logo que chegou foi colher 
violetas   Cilú guardeu uma linda ja- 



r; 

Nas tosses em geral, bron- 
chite aguòa ou chronica, grippe, 
infiuenza, coqueluche (vulgar- 
mente tosse compriòa) 

Use Bronchitlna 
^= 

^ 
Na ophtalmia ou conjunctivite (vul- 

líarments dor de olhos) 
USE 

O mais antigo e efficaz dos coliy- 
rios expostos á venda. 

,^ 
Club dos /\meritanos 

Kniilia, gostando muito de djn 
sar á carioca. Steüa. radiante ao 
lado de alguém, ('larinlia Bllimcntal, 
uma gracinha. M. Lourdes, num 
flirt lerrado com... (Não serei indis- 
creta). Nair Maragliano, como sem- 
pre, a mais chie. Nair, por que es- 
tavas tão tristonha ? ... huycnia Ne- 
bias, qu si não dansou. Iracema 
Uircia, muito alegre. I.aura, relirou- 
se cedo. íPor que seria?) AmaIU 
liarros, tristonha. K eu, a melhor 
ubscrvddnra do baile. Da constante 
leitora üalatiie 

i\'  leitora 
«Hei  de amar-te alC morrer» 

Ficaria-lhs muito grata si a col- 
leguinha se dignasse em dar me <■!- 
L,uns de^lhes st bre a pessoa do jo- 
\.en J. Soares, a quem rr.c dirigiu 
no no 21S di querida <Cigarra> 
uns escriptos repassados de angus- 
tia.   Da leitora        Ciumenta 

Cid P. de C. 

Mão  posso  comprehender a  teu 
modo indillerente. Por que motivo 
não procuras falar comrnigo? Kdraí a. 
Leonor, Maria de Lourdes . . . etc, 
etc yjero ie Ifllar cum urgência. 
Si ainda tens interesse, não laltcs. 
A tua sincera an iguinha      L. 

\olas  de  l.ady 

K. M. Gomes, volúvel ; Dr. M. 
I. Camargo, muito tri-.te: Dr. ). M. 
Pedrosa, esperançoso ; Dr j. S. 
)unior, muito elegente ; F. F. S 
Pinto, sempre constante ; Silvino, 
c intente com o regresso da .. . Moa- 
cyr Ferreira, dcsilludid". Da ami- 
guinha  —  Lzdy. 

Campos Elyseos 

N ytam-se neste bairro: a belleza 
de Helena /\.: o lindn moreno de 
Car.nosina }\.\ Djlila C, a.uito en- 
graçadinha; Jandyra S., sempre ca- 
maraia: a symoatbia da Assumpta 
N ; o sorriso de Dulce i'.; a ele- 
gância de Juliela O.; a bondade de 
Paloiyra B.; a e egancia do João S ; 
o desapparecimento do Ci. Guima- 
rães; o bello porte de Viclorino F.; 

a delir adeza do K.licio A.;   a   ben 
dade do Kduardo  M. e  a satisfação 
do Maximino M. C( m o stu próximo 
n  ivade   Das amiguinhas e leitoras 

Fé, Esperança e Caridade 

!\ alguém 

Ser feliz sem o ttu amor. 6 o 
mesmo que p Ssuir um grande thc- 
zoaro c ign- rar o seu paradeiro. 
Da leitora — Pequilola. 

Behé Daniels, a celebre artista dr> 
cini-ma, /ciosa de sua belleza, fas 
uso diário do sabonete 

SANITOL 
A' venúa em todas as casas de primeira ordem 

Únicos Depositários; Otto Schuback & C. 
KUíI Theopliilo   Ottoni. 95       RIO 

t nic.s dfpdsitarios cm São Paulo 
H. Mayet fi C. — Hua do Thcalro,  1 7-. \ 

Tclephonc        Central 59<i 

[^í i^= :l^ 

Ouadrado do Paraizo 
Uma nuvam de corações 

Fiz am exame analytico e scien- 
tifico dos corações das moças e ra- 
pazes c consegui averiguar que: o 
coração da 1 S. é um diecienario 
popu'ar, o da Hilda é uma monta- 
nha de gelo, o do Carlito D. é uma 
uma charada indecifrável, o da Zilda 
L. 6 uma pagina de musica clássi- 
ca, o do Urbano M. í um mysterio 
impenetrável, o da M, B é um ac- 
roplano carregado de amôte>, o do 
Renato H. é uma pagina eloqüente, 
o da Jandyra C. é uma barquinha 
pintadinha de verde com um passa- 
geiro a dizer; adeus!   U da   Odette 

D ,' uma melodia celestial, o do 
Gomes M. é um gemido enigmatu o, 
o da Adclia C í um lago cheio de 
sonhos cõr de rosa, o do Chiquinho 
B. é um ninho cheio de risos, o da 
Albertina é una tempestade, o da 
E. M. 6 um cavaliinho trotando a 
toda abrida, e o teu, adorada «Ci- 
garra-, é um vidrinho de finíssimo 
extreclo. Da amiguirha c assidua 
leitora — Quem Será? 

Precisa se de   uma  noiva 

Precisa-se uma noiva que tenha 
os seguintes dons e predicados; os 
olhos seduetores de Maria Augusta 
S , os lábios purpurinos de Inno- 
cencia S . a gracinha de Vvonne B., 
o propósito de Oswalda B , a sim- 
plicidade de Irmã (i. a c6r rosada 
de Helena B, a cabeça mignon de 
Hilda M , a sympathia de Beatriz 
L , os cabellos encantadores de Fan- 
ny M e a belleza de Isabel B. Caso 
Contrario 6 inulil aprestn!ar-se. Da 
leitora      Amnr Perfeito. 

Km S. Carlos 
Impressões de um baile 

Nina, gentil para com todes; A. 
flirlando um rapaz de Araraquara, 
assiduo ás nossas reuniões: Zelia, 
triste pela ausência ..; Evangelina, 
alegre como sempre; Cândido, não 
gostando da Liga Contra o Namo- 
ro; D., apreciando o mesmo de 
sempre; Marion, melancólica: só se 
alegrando ao dansai  com alguém... 

Rapazes: Raphael, apreciou muito 
certa senlurita; Sebastião T., arre- 
pendido de nâo ter dansado a mais 
tempo cem uma senhorita; Carlos 
G., não se esqueceu que Ilôr no 
peito quer dizer «respeito»; Aldonio, 
triste; a ausência do Joio A. foi 
bastante sentida; Mar elli, chefiando 
a Liga Contra 0 Namoro, mas foi o 
primeiro a dar o mau exemplo? Da 
leitora        Tagarella. 

O novo bernardense 

A primeira vez que o vi, tive a 
impressão de estar em frente de 
Cupido. E" tão lindo! tão mimoso! 
ü seu resto, de um moreno tào 
claro, parece que foi feito per mâo- 
zinhas de fada. Os olhos tão feiti- 
ceiros! Nariz delicado, lábios delga- 



Quando cnconlrdrdes o primeiro cabello  branco 
tcreis encontrado a causa que mostrará ao publico que estacs enve- 
lhecendo. Pode também dar-se o caso de que não seja isto a expies 
são da verdade e que o motivo seja simplesmente porque o vosso ca- 
bello se acha enfraquecido, laltando-lhe o alimento necessário. Usac 
LAVONA durante uma ou duas semanas e dar 11 c (ia novcniínte n 
vigor, tornando-o brilhante e lind > Em vez de parecer que caminhaes 
para a velhice, dar-lhe eis a apoartncia de mtnos de dez annos- O 
motivo do triumpho da LAVONA sebre seus congêneres é devido 
conter um elemento secreto que não é usado cm qualquer outra pro- 
dueto para o cabello. Usae conlorme as instruc(dcs e a LAVON/i 
dará em resultado que todos apre.iarão a vossa bella apppjrtncia. 

Approoado pelo D. N. da Saúde Publica, em 3) de junho de /9/6 

r 

por ter, nos seus jiuriiurinos lábios 
em Ilor, um sorriso feititeiro ; Mp- 
parecida, linda e insinuante a i lado 
do noivinho ; Maricota por ter uns 
olhos verdes (or do mar, olhos que 
ms fazem lombrar lendas encanta- 
das ; .'\meluitia conquistando novos 
coravõts Hcloisa rtarnando muito 
com o seu predilecto Nlic". qurm 
muito inier, nida tem . . ; Paulo 
F. rec mlanio um tempi que julgou 
leliz : Tito Siqueira, muita sincero : 
Cunha só dan.a depois de c^rla ho- 
ra ; Machado, bonitinho ; Divo Ic; 
ferido m irlslmcnto p^las selt-s de 
Cupido. Da leitora e constante arni- 
guintia        Fíõr de Laranjeira 

:\' jovem Carolina j\. 

Carolina é uii boa mocinh?, um 
anjo dí santida le K' muito crean- 
ça ainda só tem dezesete annos 
de edade. Da leitora c amigninha 
sincera    - Peijuilota. 

Waldcmar Wl. 

E' uni joven que possuc uma 
belleza rara. tem olh s cícuros e 
uma boquinha ber.i talhada, cercada 
por labijs vermelhos. Seus cabcllos 
sào escuros e penteados com ca- 
priche. Aprecia muito a dansa. Da 
leitora assidua        La rae bala. 

/V    l.ys. 

•Juercs saber a primeira letra do 
nome da pessoa a quem me referi 
era o numiro 217 d'-í\ Cigarra» ? 
Eu sou. por temperamento, um tanto 
concentrada: e custa me um pouco 
dizer a verdade . .. Mas o pedido me 
foi feito com tanta doçura, que eu 
não sei recusar-nc. A quarta letra 
do meu verdadeiro m me é . . C e 
a primeira do nome da pessoa, a 
quem me referi, é também ... C 
Estás salisfeiia? Da leitora       Elny. 

Amigos  df»  alheio... 

Hunlem, ás luras tantas da ma- 
drugada, por audacioses cmulcs de 
Halfles foram furtadas as seguintes 
cousas: 0 andar serpentineo da Al- 
zira, as cores lindas da sympalhica 
lietty, os cenredos que a Sarah e a 
Petronilla   tinham    preparado    para 

novas fuinhas, a candura da Branca 
G., a bondade da Maria José (io- 
mef, as encantadoras <jan(llas da 
alma da Ida, a mageilade da Ca- 
rolina, o acanhamento da Quita, o 
cravo que a Herondina traz sempre 
ao peito, o Klle da Vera. o compri- 
mento do trio Ciaspar-Ciatti-Peltri. 
a juba leonina do N Domcneghetti, 
a elegância do P, Martins quando 
dansa. os mystcrio.s do ]os6 N., a 
bmgâl nha nova do Bibi, o Fordinho 
do Borfies, <> lyrismo do Pttrillo. a 
. msbilidade do Myro. a sympathía 
do Jjlio B. c . . «.ómeritc não lurta- 
raoi a bondade que a boa cCigarra» 
teve em publear esta nolinh.-. Da 
leitora —  La MiiTla. 

alegre. Anulia, retrahida. Iftnali 
M , muito almoladinha. Antônio 
Sctla, adorando cada vez mais a 
SUí noiva. Armando, muito sério 
Antônio, levado. João, elegante (ii- 
no, gargantinhü. Dario P , exhibin- 
dose nos comprimentos. Da assidua 
leitora        Poltrona de  \ elludo 

Perfil de Igncz P. 

Igncz reside na rua dos Andra 
dasnoinpar. E' muito querida, não 
só peli sua bslleza e sympalhia, 
como tambím píli bondade o'e seu 
nobre coração. Conta 15 ru l*i riso 
nfns primaveras. Clara, desta côr 
invejável.   Seus cabcllos são   [oiros, 

PARA 

ADELGAÇAR 
Pode   emprc?ar-ie   com   *oJa   a   confiança   tem   temor  de  conie- 
crjencim   dciaçradavcis  e   «em   necessidade   de  regimen  a 

lódhyrine 
do Or DESCHAMP 
APROVADA r ACONSELHADA 

pflu Corpo   Medico   Franceí e  Estrangeiro 
A cúiinha ccritem medicamento para seis temanas de tratameotu 

Dcpi .iw Cen r^    Labor, I.AI.EUF 
49. Aviuue de La Moue-Picquet, PARIS 

\ t.'u:. se «n todas as pKarmacias c üroguríos 

A' amiguinha  <Uranaflina> 

Não ha nada mais terrível neste 
mundo do que uma desillusão; é 
verdade que a illusão nos consola, 
mas nem sempre 6 uma irrealidade. 
Que seria de nós, si tudo quanto 
aspirássemos, não conseguissemos ? 
Morreríamos leucas, não é verdade ? 
Da  collabcradora  —   Eoa. 

Nolinbas do meu bairro 

Edméa M., bonitiniia. /\do, de- 
pois que ficou noiva, anda orgulho- 
sa. Thercza, sempre triste. 'Será 
paixão?) Wanda, indiifeiente. The- 
reza M., furtando no triângulo aos 
sabbados. I.eonor, depois que fez 
as   pazes   cem o D.,   anda   sempre 

levemente ondeados. Os olhos ver 
des, tristonhes, seismadees, orna- 
dos de espessos cilios e encimados 
por bellas sebrancelhas. E' de esta 
tura mediana, muito elegante e pos 
sue innumercs admiradores. Da col 
laboradora— Ceslinha de V/me. 

Perfil de A. N. 

Armando é um rapaz de altura 
regular, robusto, tez clara, rosto 
cheio, tlhos azues, cabcllos ondea- 
dos, andar muito elegante. Ama c 
é correspondido com o mesmo ar- 
dor por uma minha rival, joven 
morena e bella. Reside á rua Dr. L 
Barreto e dansa na Sociedade D. R. 
Luzitania. Da leitora     Apaixonada. 



No Conservatório 
Peiisumen/os sobre o amor 

Armirula MagalbBes ; E' pre- 
ciso amar, para íazer cia viria um 
poema doce. [Apoiado), 

Alica Assumpção: — 0 maior sa- 
crilicio que cxste neste rr.undo 6 
amar e viver austrite da pes^òi 
amada. 

Vicentina /\morim: — O amor é 
a ílòr que desabrocha nos corações 
jovens, sendo muitas vezes orvalha- 
da com lagri-ras de marlyrio... 

Ascendina    Ribeiro; O   amor 
' otneça em sorrisos c acaba em la- 
Hrimas. 

Julia Ciennarc: - O amor 6 um 
pássaro azul que nos transporta ao 
paiz dos sonhos. 

GOLLflBORftÇftO 
DAS LEITORAS 

xonar-se pela senhorila G, M. (E' 
bonitinha, não resta duvida.) Dr. 
C. sempre se queixando de que tra- 
balha muito. (Mão parece, está o 
dia todo na secretaria.) D. flnnita 
S. querendo conquistar corações. 
(Olhe que os exames estão perto ) 
Senhorita Ci. Motta é muito adean- 
tada em Physica c Chimica. (Que- 
rerá receber o piemio ?) A. Ma- 
thias está ficando cada vez mais 
querido pelas collegas. 11' o sueco 
ser querido das meças, não. Ma- 
thias?l Ângelo N. passou cara a 
turma  da    manhã.    (Será    porque    a 

estrellinha?   que   rebriit-am  r.o cíu. 
Sonhei comtigo. Eras meu ami- 

Ruinho, mui amável e gentil; tedes 
os dias iamos dar um longo passeio 
ao campo .. . 

Estávamos em plena primavera, 
um mando de lindas e celcstiaes 
florsinhas perlumadas cobria o gran- 
de campo humido e festivo!... 

Nrts dois, de mãos enlaçadas, 
sorriamos áquella manhã linda de 
Setembro, caminhávamos tranquilla- 
mente   .  para longe... muito longe... 

De repente paraste; fitaste-mc 
muito c eu sorri   admirada.   Ias   di- 

Conheceis o afamado Peitoral de Angico Peiotense 
e suas virtudes? Lede  o testemunho de gratidão de hkr- 
menegildo flntonio de Mello. 

Illmo. Sr. Dr Domingos da Silva Pinto — Tendo-me achado bastante consti- 
pado soffrendo de uma bronchite pertinaz, e fa/endo uso de seu afamado Peitoral 
de Angico Peiotense, manifesto-ihc aqui meu profundo reconhecimento pela gran- 
diosa descoberta a bem da humanidade soffredora, pelo bom e prompto resultado 
que delle colhi, com o uso simplesmente de dois vidros deste seu preparado Achan- 
do-me restabelecido, faço-lhe esta, podendo Vmc. fazer delia o uso que lhe approu- 
ver. Sou com toda a consideração de Vmc. Amigo Obro e Cr.o — Hçrmenegildo 
Antônio de Mello.        Pelotas, 5 de Junho de  1921. 

Dr. Francisco José Rodrigues de Araújo, formado pela Faculdade de Medicina 
da Capital Federal dos Fstados Unidos do Brasil, etc. 
Attesto que empregando em minha clinica o   Peitoral de   Angico Peiotense 

preparado pelo distineto pharmaceutico Sr. Domingos da Silva Pinto, com o fim de 
debellar a tosse symptomalica   das   affecções   bronco-pulmonares.   colhi   resultados 
que me satisfizeram.   — Pelotas. 27 de Dezembro de  192!.        Dr. Francisco José 
Rodrigues de Araújo. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S. Paulo: nas boas pharmacias c Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Figuei- 
redo & C. Vaz Almeida & C, |. Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas. Sociedade 

L.  Queiroz   &   C,   V.   Mòrse   &   C.   Messias,   Coelho   &   C, Araarantc & C,  etc. 
Em Santos: Drogaria Colombo, K. Soares & C, etc. 

Gizelda Serrcni: — O amor 6 o 
sentimento que nos dilacera o co- 
ração. 

Ophelia Assumpção: — Não ha 
amor. O amor é uma illusão. E' o 
canto primaveril do coração huma- 
no. (Protesto!) 

Da amiguinha grata e assidua 
leitora — Formosa Grega. 

Gymnasio  Oswaldo Cruz 

D. Emitia M. querendo que seus 
colegas comprem uma . . . chupeta. 
(Já deviam ter comprado ha muito 
tempo.) Nayr Y. P. é uma verda- 
deira teléa. Lauro precisa fazer uma 
dobra na espa, pois está muito com- 
prida. Dr. L. N. teve gosto em apai- 

linda senhorita... também passou?) 
Goyano parece que venceu a lueta 
contra o seu rival Luiz D. (Muito 
bem!) Dr. Adelino anda muito con- 
tente porque terminou o program- 
ma. (Cumpriu bem o seu dever.) 
Finalmente chegou a minha vez, 
querida «Cigarra>, de communicar- 
te que, apesar de não prestar atten- 
ção nas aulas, serei approvada nos 
exames. Da amiguinha e leitora as- 
sidua — Zizi. 

Uma manha  primaveril 
(A Gennaro César) 

Ha tempos que não te vejo; tal- 
vez ha dois mezes; sinto tantas 
saudades de ti, quanto o numero  de 

zer-me, num doce e terno sorriso 
alguma cousa de amável e apaixo- 
nado, quando urra nuvem negra 
passeu . .. Despertei. E pensei ir.ui- 
fo em ti, nos teus olhes lindos e 
ternos e no teu doce sorriso!... 

As minhas saudades são muitas, 
tantas quanto o numero de florsi- 
nhas que cobrem os campos, de «s- 
trellinhas que rutilam no azul do 
céu ...   Da leitora — Desiemona. 

Perfil do  Assumpção 
E' de estatura mediana. Cabellos 

pretos, penteados para traz. Olhos 
pretos e encantadores. Estuda no 
Gymnasio do Carmo. Reside á Ala- 
meda dos Andradas. Da const»"»e 
leitora — Crysanthemo. 
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dus e rubros (mas não pir.tadosl 
Keside perto, muitu ptrto da esta- 
ção. Naquella casa onde outr"ora 
vivíia o triTiillionaric, rcsde hoje 
esta nossa pérola bírnardensc, a 
qual não tcn-.c o sol e constante- 
mente está á janella. Da amiguinha 
c collaboradora — Fifi l.eone. 

Bairro cia l.uz 

hstão em leilã" as seguintes 
prendas: os olhos seduttores de Ca- 
cilda C , a belleza de rtkinda M , a 
elegância de Husa Al , o narizinho 
yrego da Iside. a mti^uice de Zizi- 
nha Campas, a grav>i personiliteda 
de Itacv Silveira a boquinha de 
Dulce Brilo, a sjmpalhia da NênC. 
a estatura gracil de Lydia S, a 
bondade da Alnilde, a simeridadi.- 
de /\l( ndj Azevedo, o clbar apai- 
xonado do Benediclo Amardl, o an 
darzinho do Alcides Brito, os oll."S 
irrequietos do Alfredo, o sorriso at- 
trahente do dimillo Coelho, a ele- 
gância do Carlinlio.»-, a pose do Joa- 
quim Megrão e o gtslo pelo esporte 
do Joaquim Dias. Da assidua Iti 
tora  - Rulh das Rochas. 

'\ li 

(JuanJo tu  penso  que  lu   pensas 
que tu  não  penso em   li,  esti-    pen 
samento me laz  ptnsar  que tu   não 
pensas   em   mim.    Da tua -    Loiri- 
nha Pensaioa. 

V «Morcninlui e Sherley> 

Desejava saber quem C o fl C, 
estudante da Escola de IVarrnacia. 
Da ■migninha sempre t;rjta e assi- 
dua leitora        Imizadc. 

Perfil de ). B. F. H. |. 

ü meu perlilado é incontestavel- 
m< nte, o mais elevado expoente, nesta 
terra, da intclligencia, que houve por 
herança dos pães. Seus olhes tão 
castanhos c dominadores. Nariz bem 
feito, becea encantadora. Faz cem 
brilhantismo inexccdivel o curso da 
Escola de Pharmacia, nesta capital 
E' capaz de escrever na pedra cm 
que, pharmaceutico, rnoerá a poma- 
dj de bplladona, um soneto impec- 
cavel. Vac ser ellc uma gloria da 
Escola de Pharmacia. Rtsidc r.i< 
bairo da Bella vists, á rua Mci u«l 
Dutra   Da an,iguinha —   .1 Sombra 

pordm, são vivos e de uma luz tãc, 
forle que, ao fitai os, sinto-me feliz 
Sua   tez é de um    moreno   claro   .. 
seduetor. Seu sorriso 6 prazenteira 
Cabellos pretos, penteados para traz. 
o que   lhe   fica   muito bem    E' fre 
quentador assíduo do Miin:c;pal.  O 
meu   melhor   prazer é ouvil o   can- 
tar, pois canta   admiravelmenle.   K' 
naturel do Kio.   mas   felizmente   se 
ac ha    na    nossa     querida    Paulicéa. 
onde   6   muito   estimado,    principal- 
mente peles- Olhin^rs Pretos. 

Sãn  Bento do Sapucaby 
Perfildo dr. R. R. C. 

O dr. Ruy Ribeiro Couto é um 
talentoso cconhecido poeta. Actual- 
menlc deirgedo deita pitlcrcsca ci- 
dade. De cstalura mediana, muito 

'sympathico   c   elegante.   Sua   tez   é 

CNEÜROSINE 1 
PRUNIER I 

RECONSTITUINTE ENÉRGICO    ^W 
i 

O   íuror  de  serem   bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 

Sc   cn   outros   tempos   o   único 
ideal  quasi da  mulher era  ser boni- 
ta, hoje esse i leal augmenta   consi 
deravclfcnte. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, qu.j se muslre liulüferenle i 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuacs, as difficuldades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
altentados contra a juventude e a 
frescura  das mulheres. 

Se não fosse o santo apparcci 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
exccIKncia da pelle, preservativo cf- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a refleelir ve- 
Ihiccs prematuras. 

Agencia geral do <Brdnco Ame- 
ricano»: Drogaria Brauho Rua S. 
Bento, 22. 

I)c Sáo Carlos 

Estou para achar um noivo que 
possua: cs olhos do João A,, o na- 
riz do AUonio. a botea do Carl J.S 
Ci,, os dentes do M-irio B , os ca- 
bellos do J jào Toledo, a estatura do 
Naphtalv, a graça do Arlhur Pa- 
checo e a elegância do Plinio Si 
alguém souber de um rapaz que te 
nha todos estes predicados, á lavor 
informar á — Flor de Maracujá. 

O   M   M. 

Reside este sympalhico jovtn á 
Alameda França. Seu consultório 6 
na rua Conselheiro Carrão, onde 6 
muito estimado dos clientes pela 
sua extrema delicadeza e bondade. 
Seus olhos são verdes da cor do 
mar. e inconstantes corto as ondas, 
que mudam de instante   a   instante, 

de um claro eiii;intador e levemente 
rosada Seus cabellos castanhos e 
pndeados, nariz bem feito, bocea pe- 
quena. Olhos cor do mar, bellos c 
captivantes, usa óculos á Harold 
Lloy, o que lhe dá uai thic de ame- 
ricano. Tem muitas admiradoras. 
mas não sei se o seu coração já 
foi ferido pelas settas do travesso 
Cupido... Da assidua leitora e ami- 
guinha        Carmen. 

A' Ariel c Kelty 

Li ri'«A Cigarra» 214 algumas 
DotínhtS que as distinclas collegas 
obtiveram em Sanle Cecilia. Peço 
encarecidamenle que me digam qual 
o sobrenome da Paula e a sua resi- 
dência, pois ficaria immensamenta 
grata se me respondessem. Da arai- 
guinha grata — jãpy. 



loyo qm procurou além da harmo- 
nia das lormas e das altitudes, uma 
expressão da alma 

Quando os primitivos italianos, 
e Boticelli, mais que qualquer ou- 
tro, se inspiraram nesses mesmos 
t;rcgos, a graça das linhas serviu- 
lhes para traduzir o espirito do hu- 
morismo, a volúpia da arte dos Me- 
diei na dyonisiaca allegoria da Pri- 
mavera. Um positivista dizia que 
passou da estatística, a dynamice da 
belleza. 

Foi esta Icrma que triumphcu. O 
Romantismo idealiscu a billeza mor- 
hida reveladora das almas atormen- 
tadas e o sr. Chestcrtcn, voltando a 
um conceito são, acha bella a phy- 
sionomia qne traduz qualquer stnti- 
mento nobre   forte ou attríhenle. 

Entre n^s existe mais uma cm- 

.—    COLLrtBORAÇAO   — 
DAS LEITORAS 

E. batia impacientemente como pe- 
quenino pé e mordicava as unhas 
de gatinha com symptomas de imi- 
tação. 

— D. o senhor íala como um li- 
vro. 

— E a senhorita preferia que fa- 
lasse cumo um hemem, c como um 
homem galante. Numa palavra, que 
ria saber o que penso   da   sua   bel- 
leza. 

— Quem lhe disse semelhante 
cousa ? 

— Ninguém, nem é preciso di- 
zer. Ora, vou ser franco. Acho-a 
encantedera, mas não a aconse- 
lharia   a   concorrer,   porque   a   sua 

Vale a  pena tingir? 

Então  tinja  bem  usando  as 
afamadas Tinturas Americana 

SUNSET 
Basta uma prova 

A    venda    em   toda   a  parte 

INICOS AGENTES 

PAUL J. CHRISTOPH Co. 
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 

98, Rua do Ouvidor 45, Rua S.  Bento 

plicação. Escolher entre um povo 
de feições bastante variar, um repre- 
sentante que mina em um alto grão 
as qualidades lypicas, não parece 
de todo impossível Mas entre nós: 
Conforme as regiões, o meio e a 
evolução se têm constituído tantos 
typos dessemelhantes. Entre a nor- 
tista pallida e bsça, de feições um 
tanto achatadas, de olhos em amên- 
doas, a sumptuosa e morena bahia- 
na, a elegante e soberba paulista e 
a rio-grandense, qual dellas e que 
critério escolher? Como comparar 
entre s! as princezas de belleza re- 
gional para escolher a rainha? 

O sr. D. de A.   ia   continuar   a 
prelecção, quando reparou que Mlle. 

belleza não é das que impressionam 
as collectividades. Não é exuberante 
nem retumbante, é iruito fina de- 
mais. Só se pôde revelar inteira- 
mente ao conhecedor: marido ou 
amante. Veja: está sorrindo e de 
repente transfigura-se A profissio- 
nal heauly assombra mais do que 
seduz. A senhora seduz e não as- 
sombra. A beauly é feita para des- 
lumbrar num salão ou numa pagina 
de magazine. A senhorita o é para 
o ninho, o toudoir ou quando muito 
para a intimidade dos atrigos intel- 
ligentes e artistas. Ter premio de 
belleza? Para que? 

Não precisa que o mundo inteiro 
lhe grite: <E' bella».   Basta que um 

homem, um só, o que escolheu, mur- 
mure ; «Para mim tu não és a mais 
bella, mas a única !> 

Mlle. E. dando uma risada, agra- 
deceu-lhe e acceitou o braço do 
joven Nabor para dansar um fox- 
trot, e eu fiquei a pensar que a so- 
ciedade é justa quando affirma que 
o joven D. de A. é o rapaz mais 
culto de S. Paulo. Da amiguinha e 
leitora — Canuen. 

Escola Profissional 

Canta, canta, levando esta listi- 
nha por todo esse Brasil afrtra, on- 
de és tão lida e apreciada. Nota- 
mos: a altivez aa Luciha, as graci- 
nhas da jtnny Quilicchini, o ilirt 
da Ccrdelia, as gargalhadas da An- 
na, a delcadcza da Lúcia Bianco.o 
sorriso da Cândida de Barros, os 
olhos attrahentes da Maria Jorge, o 
lindo porte da Cecília Fanganiello, 
as covinhas da Mathilde Felippe, a 
meigeite da Maria Nazareth, a ca- 
maradagem da VVanda Berlochi, a 
seriedade da Maria Fanganiello, a 
elegância da Lydía Vaz, a intelli- 
gtncia da Cypriana Lúcio, o andar 
da Leonor e o ar melancólico da 
Deolínda Bernardes. Das amigui- 
nhas e leitoras     Sabichones. 

Do meu grupinho 

Eis o que tenho notado ultima- 
mente: H. Sammartino, sympathica. 
A. Loyzes, graciosa. H. Nunes, sem- 
pre bella. L. Sammartino, querendo 
bancar a americana. íAhi batutal) 
H Lopes, elefante. V Sammanino, 
tristonha Thereza Desiderio, amá- 
vel. L. Barreto, sempre constante. 
A. Desiderio, fique por abi, não 
queira ser rival de Zézé Leone. — 
Rapazes: Luiz D , que paixonite é 
essa? (Deixe disso! Que tolice!) D. 
Mariz, deixe de ser fiteiro! J. Nu- 
nes, raorenínho batuta. J. Desiderio, 
não cresças mais. Da constante lei- 
tora — Telegrapho sem fio. 

O dia   de Finados 

Quanta tristeza pungitiva nos re- 
memoram, no seu perpissar eterno, 
o dia de finados ! As lagrimas der- 
ramadas noutros tempos parece que 
voltam de novo aos nossos olhos e 
a retina, cemo que numa grande 
expansão de saudades, mestranos 
além, repousadamente entre a me- 
lancolia incoercivei de um túmulo 
branco, o semblante empallidecido 
de uma creatura amada, após a tris- 
te agonia da   morte I 

E' o dia das saudades que dor- 
mítam no tumultuar da vide, revi- 
vendo tristemente, synthelisedas em 
uma lagrima de porcla ou num pu- 
nhado de goivos fúnebres. E', por- 
tanto, o dia das saudades 

Alli é a cidade do mysterio on- 
de, ao luar dormente, cs sorrisos 
das virgens mortas dcsabrcchein em 
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Registo humoristico 

Num canto do Trianon,  por oc 
casião de uma   festa   rcalisada   pelo 
Base-Bali, pude ouvir uma conversa 
que me attrahiu a etttnção. 

í\ senhorita K. perguntava a um 
dos seus admiradores, o que elle 
pensava dos concursos de beileza 
em geral, do que se realisou, em 
particular, elejjtndo a mulher mais 
bella do Brasil, a scnliorita Zézé 
I.eone. 

Quem olha para E. não a acha 
itprneditamentc bonita:  tem cabellcs 

«E" mesmo forn)csa'. E a iaipressão 
de encanto vae crescendo como 
cresce das obras de arte que reve- 
lam um genio discreto e sincero. 

Ora, emquanto Mlle. E. interro- 
gava o sr. D. de R. (que 6 tido na 
nossa sociedade como o rapaz que 
mais tino gosto possue) com o seu 
rreigo sorriso que 6 como a flores- 
cência de sua alma, eu sentia bem 
que queria, por suas reticências, sa- 
ber se ella se juivava digna de ter 
concorrido, não que ella o desejasse 
fazer, ella 6 por demais avessa ás 
exhibições;   mas    qual   í   a   mulher 

um t\|)oou para hilar nulhor como 
os esculplores, um canon de beileza. 
Tudo o que se approximava daquelle 
modelo era bello; tudo o que se af- 
fastava delle era faio. O sr. Ches- 
terton exprimiu-se a este respeito 
mais ou menos nos seguintes ter- 
mos: <LTma cousa extraordinária é 
verifi'ar a emasculação gradual do 
mylho grego sob a influencia malé- 
vola do /ipollo do Belveder. /\ Chi- 
mera foi uma creação da qual todo 
o povo são de espirito poderia se 
gabar, mas quando a vemes nas 
pinturas gregas, temos vontade de 
lhe amarrar uma fila cm redor do 
pescoço e de lhe dar uma chicara 
de leite». Numa palavra, o seu amor, 
de uma beileza convEncional, fizera 

UTEROGENOL 
Remédio jDOcleífoso nos moles, 

tisus   cieis   senlroi^eis 
Approvado  pelo  1).  \.  de Saudt Publica  em   11   de Agosto de   1^19, sob  n.  990 

castanhos e fartos, bellos olhos, um 
nariz bem talhado, uma tez de sail- 
de e juventude e um corpo modelar. 
O conjuneto, entretanto, não chama 
logo a attenção. Falta-lhe o esplen- 
dor natural ou artificial, a mages- 
tade e as ondulações do porte que 
fazem os transeuntes virarem-se á 
passagem de certas mulheres. 

Este assombro que experimenta- 
mos desperta logo a critica e mui- 
tas vezes destróe o primeiro cnlhu- 
siasmo devido i analyse cruel e 
minuciosa. 

Com Mlle. E. é o contrario que 
suecede: A primeira vez que a vem, 
dizem: « E' assim ... > R segunda 
vez: «E' bonita... > 1\ terceira vez: 

que, encontrando um Paris, joven 
ou velho, bello ou feio, não tem a 
vontade de lhe perguntar: <Se eu 
fosse desafiada por Venus, a quem 
de nós três daria a  maçã?» 

E o sr. D. respondeu: <Minha 
amiga, os concursos de beileza são 
incontcstavelmente úteis: era primei- 
ro legar, fazem ganhar dinheiro aos 
photographos e aos jornaes; em se- 
gundo logar, despertam um inte- 
resse aliís perfeitamente são, por- 
que presuppõem que a beileza 6 
uma cousa absoluta, ao passo que 6 
puramente relativa. Não é de hoje 
que disseram que para o macaco, o 
ser mais bello 6 a mona. Os gregos 
rodearam a difficuldade: inventaram 

perder aos gregos o sentimento for- 
te do horrível que é correlativo   da 
bello. E o sr. Chesfertcn contiue a 
sua   argumentação   por   estas   pala 
vas: <Os gregos conseguiam   fazer 
nos chamar de feias certas   physio 
nomias que se acham  entre as mais 
fortes e as mais   amáveis   e   bellas 
as que se deveriam classificar entre 
as   mais   banaes   e   as   mais   repul- 
sivas.» 

A beileza de um ser resume-se 
afinal, na sua perfeita adaptação a 
seus fins. Mas quaes fins: physicos 
e materiacs? Inlellcctuacs? Moraes? 

A beileza grega foi a beileza 
impassível e consideravam que a 
arte hellenica entrou em decadência 

Um minuto só 
E leia cora cuidado 

As Pastilhas Rinsy, para as õoenças õos 
rins, são as únicas hoje em ôia recommen- 
õavels para limpar os rins ôas substancias 
venenosas que nelles se aposentam, ocea- 
sionanôo as òores rheumaticas, nas costas 
e cintura, vista embaçaõa, urina turva e òif- 
ficultosa, assim como a õebiliòaôe sexual. 
Actuam na forma poòerosa fazenõo expellir 
pela urina o aciôo urico que se encontra 
espalhaôo pelo sangue. Um só viõro será o 
sufficiente para demonstrar-lhe seu valor 
therapeutico. A' venõa nas principaes phar- 
macias. Representante em S. Paulo, C. Emi- 
lio Carrano. Rua ôas Flores J5. 

Mulheres bonitos e homens de oco 
São sempre admirados 

Uma mulher magra e cheia õe ocos na 
cara é quasi sempre õesòenhaõa e um ho- 
mem fraco, magro e sem vigor sua viòa é 
um horror. O Composto Ribott (phosphato 
ferruginoso orgânico) é o restauraôor ôe 
carnes e vigorisaôor mais poòeroso até ho- 
je conheciòo. Sua acção é tão rapiòa que 
augmenta 2 a 5 kilos em pouco tempo, fa- 
zendo mulheres bonitas e homens Õe aço. 
A' venòa nas òrogarias. Representante em 
S. Paulo. C. Emílio Carrano, Rua ôas Flo- 
res D. 15 



Em SanfAnna 

O que admiro neste bairro : a 
belleza de Cecy Silva, o porte ele- 
fante de Carolina Cunlia, a linda 
cor morena de Ol^a Belle^arde, a 
palestra agradabilissima de Paquila 
Maya. os modos sensatos da Belli- 
nha Fonseca, os cabeilos loiros da 
Mima Bandeira de Mello, a gentile- 
za de Iracema Fagundes Rapazes : 
as conquistas do Mario, os encan- 
tadores olhos azues do Antônio Fa- 

^_—   COLLABOKAÇAO 
^^^^^^^.^.   D^s LEITORAS 

Escola   D. Bosco 

\ão imaginas, querida «Cigar- 
ra), como estava linda a kermesse 
realizada no pateo da escola Don 
Bosco ! O que notei na Barraca 
Santo Antônio : a alegria da Ame- 
linha que era a mais linda da   bar- 

PESSOAS 
UE  TDSSEN 

mei 
As pessoas que e Resfnam e Constipam fácil- 

iie — As que tor: em o Frio e a Humidadc - As 
q ie por uma hgeira mudança de tempo ;',í:'-I logo 
.' m a Voz rouca e a Garganta inflamada — As q ..o 
. iffrem r;o uma velha Bronchite — Os Asthmati- 
cos. e finalmente as creanças que são acomettidas 
de  Coqueluche   poderão tor a certeza que   o  seu 

-      ■     .oc Xarope S. João. Ê a un c;i g .-._■■ 
ha da      a saúde. O Xarope S. Joáo e o reme I . 
■ ■■■■•■ , ; apresentado seb a forma de um saboroso 
Xarope    E  o   único   que   não   ataca  o estômago 

• i os rins AQO como Tônico Calmante e faz 
expectorar som tossir. Evita as graves Affecçòes 
do   Peito   e    Ia   Garganta.    Facilita   a  respiração 
■ ■• an lo a n        ampla; limpa e fortalece os bron- 

evitai lo as inflammaçôes e  imped ndo  cs 
Pulmões da  invasão de   Perigosos  Micróbios. 

Ao | iblco recommendamos o Xarope S. João 
para      ira»   Tosses    Bronchites.   Asthma.   Grippe 

.-:  iche. i   itarrhos.  Defluxos.  Conslipações e 
todas as Doenças do Peito 
Muita attenção — Somente os bons remédios sáo imitados, 

ponsso podimoi com empenho ao Publico que PJO acceite 
imitaccei grosseiras e exi)a o verdadeiro 

ria, os passeios de <Ford> do üsn- 
lil Fagundes, a paix<,nite aguda do 
l racy Lobo, a tristeza do Diclinbo, 
o ciúme do DáHá, o desappareci- 
mento do Oscar Ferreira dos San- 
tos ; o grande amor do Pedro pela 
linda fi., e, finalmente, ficou mui- 
tíssima admirada de um rapaz bo- 
nito, sympathico e bomzinlio como 
o üauss ainda não ter namorada. 
(Ail se as minlus vontades se rea- 
lizassem . ..) — Deusa do Mar. 

raça ; Bnna vendia que era um 
gosto vêr : Abigal e Lydia bancan- 
do a striedade : Lourdinha estava 
muito bonitinha com seu vestido 
vermelho : Aurora caplivando todos 
com sua bondade: Odila era a mo- 
rena mais chie ; Nair estava attra- 
hente ; Linda era um rostinho de 
boneca : Yolanda, contentissima : 
Maria deixou um coração triste Ra- 
pazes : Zézinho só gritava ; Anto- 
muito    bomzinho ;   Raphaele   muito 

triste ; Américo comprou a valer ; 
o rapaz mais lindo era o Padrinho. 
Da leitora — Bellezinha. 

Manoel K.  Júnior 

fc,' o meu perigado um dos ami- 
guinhos que mais aprecio. E' mo- 
reno. Seus olhos são castanhos, 
meigos e lindos. Nariz bem feito, 
becea pequena, lábios finos e ru- 
bros, constantemente entreabertos 
num sorriso encantador. Tem os ca- 
btllos castanhos e endeedos. E' de- 
licado c excessivamente amável. Fre- 
qüenta o Vktoria Ideal Clube, A. 
A. São Paulo e o Clube dos Ban- 
deirantes. Seu coraçâosinho, não sei 
ao certo, mas parece me que já 
pertence a uma linda moreninha 
que freqüenta o V. I. C. e que tem 
o seu nome começado c terminado 
pela primeira letra da linda palavra 
«amor». Possue muitas admirederas. 
Da leitora —  /fmor Perfeito. 

Um ramalhete 

Enviii a unia an iguinha que fa- 
zia annos um lindo ramalhete amar- 
rado com 'ita azul c que c( ntinha 
as seguintes flores: uma camtlia, A. 
Flcury : angélica, Ada G. ; papou- 
la, Victorie C. : violeta. Augusta 
Ci. : mo%quetta, Mariquinha C: sau- 
dade, Annita G : galhinho de myo- 
sotis, Mirinha; cravo chila, H. F^rei- 
tas : jasmim, Luiz M. ; lyrio, Ar- 
naldo (i. ; sempre-viva, Dario S. ; 
amor-perleito, Miltcn S. : botão de 
rosa, F'ranc;«r:o C. Agora pergunto 
á «Cigarrí- :trida : a enniversa- 
rianle licaim «atisleita ? Saudades 
dos — Olhos C6r da Noite 

impressões de uma festa 

Amiga ^Cigarra>. Eis o que no- 
tei na festa de annivcrsario da dis- 
tineta scnhorila Carmen Masino : 
Therezinha darsou muito com o Ce- 
zar : Miguel, muito triste porque não 
estava presente a sua predilecta ; 
trina, attrahente : Maria não sahiu 
de perto do Niccla : José G. ban- 
cando o ciumento : \. Cardinalli 
foi um cxcellente tenor ; Paschoal 
quasi chorou por não ter conquista- 
do a .. . (não digo) ; Américo ban- 
cando o Harold : Angelina achando 
o Francisco sympathico ; H. não 
tirava os olhos do Mario ; e, final- 
mente, eu fiquei gostando muito da 
voz do Cardinalli. Da leitora assí- 
dua e amiguinha — Flor do Canteiro. 

RUBINAT LLORACH 
A    MELHOR    ÁGUA    MINERAL    NATURAL    PURGATIVA 



COLLflBORflÇAO 
DAS LEITORAS 

rosas e onde n cyualdadc reina pe- 
rante l^eus, a vaidade, a riqueza, 
a gloria c a vingança não existe 
alli, porque, na verdade, todo» são 
iguaes perante o poder  de Deus 

Alli, espíritos de luz e amores 
de Iclicidades desapparcccram excel- 
samente para os cios cm busca do 
prêmio sagrado qne o Senhor reser- 
va para as almas impollutas que na 
terra dominaram as torpezas que os 
espíritos indignos chalurdam embre- 
nhados nas trevas inftrnses da ma- 
téria, e vencidos inteiramente pela 
ob( ecação dessa desgraça. 

Quem não terá para chorar no 
dia de linados, um pae, uma rrãc, 
irmãos, amigos que viveram comsi- 
go ? Assim determinou o Omnipo- 
tente para conceder aos justos, na 
mansão o.i bemaventurança, uma 
felicidade sublime que ninguém po- 
derá predizer ao certo. 

O dia de finados não 6 só re- 
passado de tristezas e de saudades, 
mas também de esperanças, bellas 
esperanças que nos fazem sonhar 
com a  Kternidade. 

.^malia de Castro Pereira. 

Soluços d"AIma 

Lagrima, lagrima bemdictal O" 
doce companheirinha do meu viver 
proscripto I 

Sinto, no âmago da minhalma. 
atrozes ciúmes de ti, por saber que 
o teu allet to é partilhado por outra 
a quem sempre acompanhas, a quem 

scn-.prc dás prtíercncia — a roxa c 
triste Saudade!.. . 

A tua doçura halsamica, o teu 
pendor suavisante nos retardam, 
nos momentos mais agres do solfrer, 
que por nós está continuamente ve- 
lando a  Providencia  Divina. 

O' dádiva do Céo aos pobres 
deetcrrados na Terra do Exílio ! 

No grande proscênio da existên- 
cia, todos nós, cm certos momen- 
tos, experimentamos os encantos de 
tua amoravcl visita ! . . 

yual, dentre vós que lêJes estas 
linhas singelas, a:nda   não a   sentiu 

te quero com fervor, a ponto de de 
sejar, a todo o momento, a tua bel 
Ia companhia 1 . . . 

Ha quasi dois annos que me oi 
ferecesle a tua angélica   amizade e, 
dcsdahi,    nunca   mais   me    abando- 
naste. 

Nos momentos de acerba c cru- 
ciante amargura, nos momentos de 
doloroso scismar, vens célere con- 
solar o meu pobre coração ferido, 
confortando-o, reanimande-o para a 
lueta, pois -viver é luctar>. 

Sob o influxo de tua bondade 
compiacente, encho-me de valer pa- 
ra superar todos os obstáculos que 
se me anfepararem neste inglório 
peregrinar  terreneo I 

ÜM Í.IXDO PRESENTE 
A   QUEM   SE   AMA 

"Jardim Fechado" 
pnemetos em pro.sri, de Edrnrd   Carmilo 

l ma  rica  c  delicada   brocliura. 
Pedidos a Elvlno Pocai - R. Bento Freitas, 223 

emergir dos seus olhos arroxeados 
pela amargura e deslizar docemen- 
te pelas faces maecradas, impregnan- 
do, cm seo coração dorido, o bal- 
samo suave, a essência miriüca, 
que teve, tem e terá sempre a vir- 
tude de extirpar delle a presença 
lacerante da Dôr ? ! . . . 

Dilccta amiguinha !  lia tão pou- 
co   tempo que   eu te conheço   e   já 

Vencerei ? Não sei l... Nào im- 
porta. Resta-rre o suave consolo da 
tua amizade, até o dia cm que dei- 
xar de pulsar este coração que tan- 
to te amou, 6 lympha puríssima do 
arrolo d'alma, e que, na ultima ago- 
nia, ao exhalar o ultimo suspiro, te 
abençoará ainda. Da amiguinha e 
leitora assídua— \ ioleta dos Alpes. 

GnèmàuMoM 
Preferido pelas senhoras para conser- 

var e melhorar a cutis. 

Absolutamente puro, corrige quaesquer im- 
perfeições e produz a cutis da infância, 
alvo e ambição do bello sexo. 

FRANK LLOYD SOCCR 
RIO DE JANEIRO E PARIS 

1 



Um lindo   cravo . . . 
Ao jooem .]. Pezzoli 

his, querida   «Cigarra^ o   cravo 
ue te promctti.   Colhi num   jardim 

•   onde apenas havia só ílores.   Va- 
IOS juntas, querida, vel-o   dcsabro- 
har ? Tem um mysterio :  é que no 

: indo   de suas   pétalas,  que se   en- 
reabrem     lentamente,   contém     um 

retrato.   Rh ! é o   retrato do   jovem 
Intonio  Pezzoli, cujo perfil vou tra- 

çar.   Estatura alta,   admiravelmente 
: roporcionada,   de extrema   elegan- 

— —_    COLLrtBOKAÇHO 
-   DAS LEITORAS  —- 

nlio. O seu único defeito é gostar 
muito do flirt . . . Da amiguinha e 
leitora —  Valsa Torturada. 

Centro dos   Bandeirantes 

Impressões da ultima festa do 
Centro dos Bandeiranles, realisada 
no Trianon, a qual foi   abrilh?ntada 

Ami 
Pnra 

objectos 
difficeis de 

limpar 

nunn has 
nadds usadoi para limpar nula. ,   dissolvem 
damnifiram  tambtm  <*  metal.    O    liun    .Vnii 

limpa  melhor • nâo ri«a   c   nem   ilamnilúa   "   metal.    O  Bon 
f\mi    COnWm   uma   malcria   mineral   hrancla    •   espumosa.   • 
faz   desappartcer  as mamhaí c   sujeiras  por um proe 

\C7. de o lazer por   meio   de   um   proeesso 
O    li. 

em meio   de   um 
i    ;\mi   .:   mais  limpo e  de   uso  mais laeil  do 
.utro meio de  limpar   metaes.   Hêo é   olioso 
heiro.   lJo<le ser empresado   tom Ioda   a   coi 

. p^-v 
Lhimio 

[(Ut (fiial- 
KI tem 

anléva  ac itlos. 

/\i;cntcs ggnwa para o Hrasil 

TELLES, IRMÃO & CIA. 
Rua Florencio de Abreu. 5 

S.  PAULO 

R. Vise. de Inhaoa. 76 
Rio Se janeiro 

ia de gestos, de porte e de pala- 
ra. Seus olhos são pequenos, mas 
rilham cheios de ardor. Cabellos 
astanhos, ondulados e penteados 
o lado. ü rosto é de uma corre- 
Vão clássica, levemente rosado e 
e uma sympalhia irresistível. Co- 
heci o, querida «Cigarra^ em um 
cile. Dansa admiravelmente. Hesi- 
e no populoso bairro do    Belemzi- 

pela gentileza do dignissimo presi- 
dente, sr. Raul Soares : Aurora, 
boa camaraoinha : Gracy não devia 
dar tanta attenção ao L : Iracema 
é possuidora de umas covinhas en- 
cantadoras ; Nair L. sentindo ter- 
minar o baile (pudera !) ; flnnun- 
ciata dansou pouco e esteve triste : 
Zina M. zombando de Cupido; Lcur- 
des, esperançosa na sua toilette ver- 

de. Rapazes : Adalberto, com seus 
olhares attrahentes, prendeu muitos 
corações íse a loirinha soubessse !) ; 
R. Droghetti detestando o rouge ; 
Mario Ci. fazendo questão de dan- 
sar o fox-trot com uma senhorita 
lindinha ; J. Molitor desta vez con- 
seguiu camaradagem com o presi- 
dente (lembras te da cutra festa ?) ; 
Thiagulnho estava tão prececapado, 
que até errava os passos ; Luizinho 
não foi nada camarada nos últimos 
momentos ; O. Locchi, muito gentil 
c attencioso : Léo sahiu victoriaso 
na sua conquista (não gabo teu gos- 
to) ; Edgard R. devia falar em ou- 
tro tom de voz (deixa de melindro- 
sismo); Chiquito salientou-se pela 
sua amabilidade. Das assíduas lei- 
tora — K/ss mama e Kiss papa. 

|.   Toscanelli 

Querida <Cíj;arra>, vou traçar 
nas tuas azas o perfil de um lindo 
rapaz. Moreno, extremamente lin- 
do, alto, cabellos ondulados e pen- 
teados para traz. De olhos negros 
e seduetores, bocea pequenina e en- 
cantadora. Disseram-me que é en- 
genheiro. Sei que é fanático paulis- 
tano e não gosta de mim porque 
sou palestrina. Paciência. Esteve no 
concerto do Conservatório realisado 
no dia 3, mas deixou-me triste . . . 
Retirou se tão cedo, ás 9 e meia. 
Bem o ingrato podia esperar o bai- 
le para dansar commígo. «Cigarri- 
nha> ajuda-me a descobrir porque 
elle deixou-me tão cedo e se o seu 
coraçãosinho ji tem dona. «Tomara 
que não !» Adeusinho da assídua 
leitora —   Moreninha  Saudosa. 

Pcríil da senhorita E. Fonseca 
Seus olhos são castanhos, orna- 

dos por bastas sobrancelhas negras 
como azeviche. Cabellos da mesma 
cor, penteados com esmero. Nariz 
pequeno c bem feito. Bocca mimo- 
sa e rosada, deixando transparecer, 
quando meigamente sorri, dentinhes 
alvos como leite. E' de estatura re- 
gular. Possue um coração de ouro 
e parece-me que o mesmo ainda 
não foi avassallado pelo deus do 
amor. Cursa o 4.o anno da Escola 
Normal da Praça, onde é alumna 
muito distineta e querida. Reside á 
rua Vergueiro. Da constante colla- 
boradora — Egypcia. 



rtdcus: 

Adeus t um vocábulo pequeno 
que em suas cinco lettras traduz 
Iielmentc um poema aniortalhado de 
dor, principalnenta quando se trata 
de dois enles que se amam c que 
sào obrigados a se separar. Adeus! 
E' a ultima palavra proferida por 
nossos lábios na hora fatal da des- 
pedida ! Adens é a lagrima sentida 
e amargurada que sentimos no nio- 
menio atroz de uma longa separa- 
ção.  Da leitora  —  p,h '. Não!... 

Italiba 

Notam-sc : Anezia C, com o 
seu meigo olhar, deixa transparecer 
tristeza ; )u!inha, irresistivelmenlc 
sympithica, é a bondade personifi- 
cada. Pauüna é uma scducttra loi- 
rinha : Maria Louzã, alegre, ideali- 
sando um futuro risonho ; Eurioxia 
Bucno, muito meiga, í uma das 
mais distinetas e bonitinhas da ter- 
ra ; Zázá sempre espirituosa ; Ali- 
ne, com sua peculiar gentileza, a 
todos captiva ; Nitinha, pensativa. 
contempla os destroços de seus cas 
tello ; M. Etnilia Pupo, muito retra- 
hida, mas sympathica ; Conceição 
K., boa e amável ; Dorinha dizen- 
do que está   quasi noiva   (parabéns 

sincerosI ; Hita S é romântica em 
extremo ; Dr. Nelson, cortez ; Neto 
A., muito retrahido {por que não 
quer dar o ar de sua graça ?) ; Iri- 
neu fazendo collccção de pequenas : 
Parodi precisa dtixar de ser tão si- 
zulo ; Dcdê 6 muito apreciado por 
alguém : M. Godoy, chie e diverti- 
do ; ]. Maria dansa muito bem ; 
Paschoal d um tanto sério ; B. Go- 
doy, como sempre, muito indiffe- 
rente. Da leitora — Cyomara. 

Perfil de A.  Calia 

O meu perfilado é extremamen- 
te sympathico. E' de estatura alta, 
muilo elegante, moreno pallido, ca- 
btllos castanhos, penteados para 
traz \ariz pequeno e afilado. Pcs- 
sue muitas admiradoras, uma dellas 
sou eu Reside á Rua Lavapés. Da 
amiguinha grata e constante leito- 
ra —  Pedrina. 

Homero   Fortes 

Uma senhorita que guarda em 
seu coração um sonho de creança 
e uma lembrança de meninice, de- 
seja saber em que cidade se acha 
presentemente o disíincfo jovem Ho- 
mero Fortes: alio, moreno, claro, 
olhos e cabellos negros, riso de en- 

cantar ; esteve ha uns quatro an- 
nos, mais ou menos, numa cidade 
do litloral paulista, onde possue pa- 
rentes, logo depois de formado por 
uma das escolas da capital paulis- 
ta, onde sua distincia família reside. 

Morena de Olhos Verdes 

Amiga  <Jalousc> 

Fico-te muito agradecida pelas 
informações que te pedi. Não fiquei 
satisfeita, por não serem elles os ra- 
pazes que eu julgava. Creio que a 
amiguinha ficará aborrecida com 
minha resposta, visto serem as tuas 
informações dadas contra a vonta- 
de. Mas não é por isso que ficare- 
mos inimigas Sempre ás ordens a 
amiga desconhecida — Ailena. 

Salve 20-10-1923! 

Completou nesse dia mais uma 
risonha primavera, o distineto e 
sympathico joven A. L., um dos 
nossos caros amiguinhos. Por inter- 
médio da querida <Cigarra>, envia- 
mos-lhe os nossos sinceros parabéns, 
fazendo votos que as mios de Deus 
lhe trace o destino mais bello, chei 
de vida e felicidade*. Eis oc votos 
das amiguinhas sinceras e assidus 
leitoras — Anihpesoj • Edlilolc. 
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Dczeseis alimentos em um só 
I Ia na alimcnlaçâo dczeseis elementos que não devem nem 

podem taltar aos adultos e ás creanças, para haver saúde, 
torça  e   crescimento. 

Sete são os mineraes que reconstituem os ossos, os dentes 
e o sangue.  Uns, fortalecem o corpo        outros a energia. 

Os scientistas mundiaes e médicos aflirmam que todos 
esses de.xseis elementos são encontrados na Aveia Quaker. 

Como alimentação para o crescimento das creanças, é in- 
comparavel, — para doentes e debilitados, não pôde ser egua- 
lada nenhuma outra dará tanto  vigor e  vitalidade. 

Ioda gente necessita /•veia Quaker todos os dias. 

A Aveia Quaker vem comprimida em latas e ' , latas 
hermeticamente fechadas — único meio de assegurar indefini- 
eamenle o   seu estado fresco e  sabor. 

Os mingaus de Aveia Ouaker são deliciosos. 

u 
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Na guerra como na vida 
todo o segredo do exilo 
consiste em ver longe e 
actuar com presteza. 
previdência   tem   alcan- 
çado mais victorias que 
a bravura e conseguido 
maiores triurapnos que o 

talento dt ;pievenido.   Tra- 
tando-?e do inestimável   i hesouro 

cjne  é a saúde, a Natureza está cons- 
lantemente grilando ao homem:  Alerta!   E 

deu-lhe não somente o instincto de couservação 
como lhe íorr 

Assim é q 
ce avjzos de pengo para que ei 

os calafrios, o mal estar, a dòr cie ca- 
jnaes da gtpproxunação do resfriamento, da influtnz.a, 

ds /rippe.   Neste momento ueve-so tornecer ao organismo as forças de 
3ue nec* ssita dando-lhe comprínucios de GAFIASPIRINA. A sua acçáo é 

e tamaaha eíücacia que. em p'.^cc« oiornentos, cessam aquelles symptomas, 
o sangue volta a çúrcu^õu nart- 'mente e experimenta-se uma ^.^radavel sen- 
sação de alivno, força ( bem e.slar. Para todas as dores de cabeça, especial- 
mente para as cauzadas pele abuzo de bebidas alcoólicas, para 
as dore» de garganta e owidos, nevralgias e rbcumatisiao, nada 
ha que se compare á GAFIASPIRINA. Inoííensiva para o cora- 
ção. Vende-se em tubos de 20 comprimidos e em Enveloppes 
de uma dose,  uns e outros authenticados pela Cruz Bayer. 

i   C 55 Bí. Si*. I • 
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Rli^um dia V. Sa. comprará uma VIC I HOL;\ e então V. Sa. ficará con- 
vencido porque não existe instrumento qualquer que proporcione tanta alegria a 
tantas pessoas  e por um preço tão módico. 

Qualquer modelo que escolha tocará a sua musica preferida, executada na 
forma  porque deve  ser locada. 

Na y/ICTROLfV ouvirá V. Sa. suas operas favoritas, interpretadas pelos 
maiores cantores do mundo, melodias encantadoras de violino, piano e orches- 
tra,  musica  para  dança e  musica sacra. 

ü facto de CARUSO, GALLI-CUKCl. FARRAR, RUFFO, GUIOM/IR 
X()\ AKS, e muitos outros artistas de fama universal, terem escolhido a VI- 
CTROLfl para a perpetuação do seu canto e arte, constitue a prova mais elo- 
qüente de que a  V1CTROLA  é o  supremo  instrumento  musical. 

Dlflere dos demais instrumentos pela sua perfeita reproducção do som. 
As VICTKOl.AS fabricam-se num só centro, o da Companhia VIC 1 OR, 

que no ramo é a organisação industrial mais importante do mundo. 
V1CTOK V1CTROLA são feitas em diversos modelos ao alcance de to- 

dos os bolsos. 
Teremos muito prazer em demonstrar a V. Sa. qualquer machina do nos- 

so  variado stock. 
Visite-nos, escreva  ou  telephone. 

PAUL   J. CHRISTOPH Co. 
Únicos distribuidores   da   Victor  Tãlking Mcchine Co 

RIO DE JANEIRO S. PAULO 
98, RUA DO OUVIDOR 4 5, RUA S 

PHONE NORTE, 7601-U2 
BENTO 

PHONE CENT,  1701 


